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PREFÁCIO 1

A organização da edição desta publicação é perfeita 
por se iniciar da base da formação cientíica para 
a descoberta das ideias, proporcionando, ainda na 

graduação, o programa de iniciação cientíica, que se constitui na 
“mudança de vida” para todas as pessoas que dela participam. O 
programa propicia o ensino dos primeiros passos para alçar voo 
na pesquisa, o desabrochar de novas ideias e o sonhar com um 
futuro que ainda não se fazia presente. Diga-se de passagem que 
esse programa, além de original, é único no mundo, pois ele não 
cobra trabalho de quem participa, no período das férias escolares, 
a exemplo dos Estados Unidos. Cobra, sim, o trabalho, principal-
mente de campo, no período das férias escolares que, em geral, a 
pessoa que orienta também tem mais disponibilidade de tempo 
para realizar suas pesquisas e acompanhar o desenvolvimento dos 
trabalhos de equipe, em especial, dos/as estudantes de iniciação 
cientíica. Ressalta-se que, através da iniciativa do Professor Isaac 
Roitman, quando coordenador da Comissão de Iniciação Cien-
tíica do CNPq, instituiu-se o PIBIC que integra crianças desde 
os dois anos de idade até o término do curso médio. Para não 
desmerecer a questão da existência de IC em outros países, há que 
se ressaltar que existe na Inglaterra o programa que premia o total 
de 300 participantes que são selecionados apenas entre os talentos 
da universidade. 
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para o ensino, a pesquisa, a extensão e o trabalho tanto na acade-
mia como no mercado de trabalho em outras paragens: empresa, 
atividade liberal, etc. 

Outro passo para o aprendizado e a difusão do conhecimen-
to é o engajamento em rede. A difusão das ideias, tanto do ponto 
de vista teórico como do metodológico, propicia a aceleração dos 
luxos e o compartilhamento das novas descobertas, intensiicando 
a disseminação do que vem sendo realizado no lugar, na região, 
no país e no mundo. Há uma analogia entre rede e corpo humano 
estabelecida inicialmente pelo ilósofo Saint Simon, que sintetiza 
a sua importância partindo da ideia de que o corpo humano se 
“solidiica e morre” quando a circulação desaparece. Assim sendo 
as redes sobrevivem graças aos luxos que se estabelecem entre as 
pessoas na difusão do conhecimento. 

Essa expansão propicia uma verdadeira revolução do co-
nhecimento integrado – rede – promovendo a disseminação do 
conhecimento, graças ao extraordinário avanço do atual período 
técnico cientíico e informacional proporcionado pela velocidade 
e simultaneidade das informações. Formulações aprofundadas e 
difundidas por Milton Santos em suas produções cientíicas de-
monstram que a aceleração contemporânea engendra a procura de 
técnicas cada vez mais eicazes, propiciando não só luidez como 
também a “somatória” de ideias, e promovendo a constituição de 
uma eiciente rede que se constitui na “promessa” de difusão do 
conhecimento de uma forma acelerada para as pessoas, o que amplia 
a difusão das ideias no mundo contemporâneo. 

Os inanciamentos são mais volumosos do ponto de vista 
econômico, tanto dos organismos nacionais como dos internacio-
nais, e se voltam para os trabalhos de grupos de pesquisas integra-

No Brasil, têm sido selecionados alunos/as de universidades 
públicas e privadas desde a criação do CNPq, em 1951; e, a partir 
de 1988, o CNPq aprovou a criação do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Cientíica – PIBIC, realizado integralmente em 
instituições públicas e privadas. Foi o desabrochar das pesquisas nas 
universidades brasileiras e o incentivo e apoio às pós-graduações, 
uma vez que as pesquisas realizadas demonstram que 70% dos/
das mestrandos/as são originários do PIBIC. Grande incentivo foi 
proporcionado pelo CNPq na implantação, em 1992, da Direto-
ria de Grupos de Pesquisa, promovendo o desabrochar da prática 
em todas as universidades e sobre as mais variadas temáticas, que 
abarcam o universo não só da geograia, mas de todas as áreas do 
conhecimento.  

Os diferentes olhares dos grupos de pesquisa expostos nesta 
publicação são a demonstração clara da importância e do signiicado 
da organização em equipe desses grupos, promovendo a criação de 
novas ideias e o desabrochar de todas as pessoas participantes, pois, 
como dizia Milton Santos, “fazer ciência é gestar novas ideias”. 

A importância da participação em grupos de pesquisa é real-
çada no signiicado e crescimento de todas as pessoas da equipe, in-
dependente da titulação. As frequentes reuniões de grupo, tanto nas 
discussões de leituras teóricas, nas mais recentes produções, como 
nos relatos dos trabalhos, em andamento ou realizados, possibilitam 
sempre novas descobertas e se constituem no desabrochar de cada 
pessoa participante do grupo, como resultado tanto da condução 
da liderança como da coordenação do grupo demonstradas nos 
relatos e resultados de experiências contidas nesta publicação. São a 
revelação das “Contribuições do Grupo na Formação Proissional” 
assim como o despertar de cada participante para o direcionamento 
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de vida de todas as pessoas. Valeu a pena o esforço dos grupos de 
pesquisa e convido à leitura e à divulgação dos textos contidos nesta 
publicação. Aprendi muito. 

Rosa Ester Rossini

Universidade de São Paulo

dos em redes e organizados sob a forma de projetos temáticos que 
envolvem várias instituições e cientistas nacionais e internacionais 
para a realização de estudos e pesquisas, o acompanhamento e a 
avaliação dos resultados. Estes demonstram, promovem e propiciam 
tanto o compromisso intelectual como a emergência de lideranças, 
além da busca de diálogos que promovam não só a integração e di-
fusão do conhecimento, mas também o aprofundamento das ideias 
em benefício de uma sociedade cada vez mais justa e igualitária, 
objetivo cada vez mais difícil de ser alcançado.

A chegada no mundo contemporâneo da chamada “quar-
ta revolução industrial” é caracterizada também pela entrada dos 
robôs, que desaceleram a participação das pessoas no mundo do 
trabalho e intensiicam a mundialização da economia. As inovações 
continuam a exemplo da comunicação realizada via videoconfe-
rências, com a difusão dos celulares. A soisticação da formatação 
dos computadores encolhe, cada vez mais, a força de trabalho de 
modo que as pessoas estão, em grande escala, trabalhando em casa, 
sem medir as horas trabalhadas, propiciando na sociedade tanto o 
aumento do consumo de drogas devido aos desajustes emocionais 
e familiares, como intensiicando o mundo das desigualdades. Por 
esta e outras razões que a pesquisa e o/a pesquisador/a têm que ter 
um olhar voltado para este momento crucial. 

Pelo exposto, a publicação de A importância e signiicado 
dos Grupos de Pesquisa na Qualiicação do Proissional de Geogra-
ia: da relexão dos desaios aos relatos de experiência é oportuna e 
reveladora do mundo das ideias e do conhecimento adquirido em 
benefício da procura de soluções que não só mostrem a realidade 
contemporânea como também indiquem os caminhos possíveis 
para a diminuição das desigualdades e a melhoria da qualidade 
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PREFÁCIO 2

Em maio de 2019, tive a bela oportunidade de partici-
par do Congresso Regional de Grupos de Pesquisas 
em Geograia (CREPESG), encontro que propiciou 

a troca de experiências entre grupos de pesquisa de diferentes uni-
versidades brasileiras. Estive no evento para apresentar a história 
e alguns destaques do Grupo de Pesquisa Produção do Espaço e 
Redeinições Regionais (GAsPERR), ligado ao Departamento de 
Geograia da Universidade Estadual Paulista, câmpus de Presidente 
Prudente, que já tem 26 anos de existência (desde que foi cadastra-
do no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq). Mas não quero 
me ater à história do grupo. Quero apresentar outras ideias mais 
amplas que embasam a vida dos pesquisadores nas universidades. 
São ideias que tenho difundido nas palestras que realizo, princi-
palmente quando o foco é o método ou a pesquisa propriamente 
dita no mundo contemporâneo.

Nos tempos atuais, as tecnologias da informação e comuni-
cação fazem parte do cotidiano das pessoas. No plano mundial, as 
relações internacionais, mediadas pela mundialização da economia, 
acontecem em ritmo rápido e em aceleração de difícil apreensão, 
a não ser quando paramos para uma relexão cuidadosa das trans-
formações em curso.

Por outro lado, mesmo que o avanço da ciência tenha me-
lhorado a vida, no momento em que a ética do consumo se so-
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mente, a aceleração do tempo, dando a noção de que o espaço se 
contrai pela velocidade dos deslocamentos e da disseminação da 
informação em geral, quais as possibilidades que se abrem para 
o indivíduo que pesquisa? Além disso, quais pessoas, individual-
mente, podem ter acesso a tudo o que ocorre, diferentemente, no 
espaço e na sociedade?

Os geógrafos, considerando essa base complexa e dinâmica, 
têm que trabalhar com alguns pares contraditórios que, se não fo-
rem encarados corretamente, podem se tornar antinomias. Mas aqui 
quero tratá-los como pares dialéticos. Há interesses individuais que 
conlitam com interesses coletivos. O que concerne ao indivíduo 
e o que concerne à coletividade? Para além do discurso, há que se 
preocupar com essa relação que se rebate, obviamente, nas relações 
entre o público e o privado. Se esta rua fosse minha, eu mandava 
ladrilhar. No entanto, a rua é uma base física pública que, na cidade, 
recebe as pessoas em forma de coletividade, não como elemento 
individual único; ou seja, ela não é uma propriedade particular nem 
valor de troca. Além do mais, tudo isso é permeado pela relação 
entre sociedade e natureza, talvez a contradição mais importante e 
de mais difícil abordagem por parte da geograia. Geograia, ciência 
que, aliás, por fazer parte ora das ciências humanas, ora das ciências 
exatas, ica com sua base de apoio exatamente nessa contradição. 
Quando considerada dentro das ciências sociais ou humanas, a geo-
graia é vista como menos cientíica e menos importante, desde os 
primeiros tempos da aprendizagem escolar, que língua portuguesa, 
matemática e as ciências físicas e biológicas. Isso ocorre porque a 
universidade, o ambiente familiar e a mídia reproduzem essa supos-
ta hierarquia e, no limite, quando consideramos o conhecimento 
como base do ensino, justiicam-se até salários mais baixos para o 
professor do que para proissionais de outras áreas.

brepõe à formação das relações coletivas, vivemos um mundo de 
desigualdades e de prevalência da razão econômica sobre a emoção, 
pois a racionalidade da ciência (característica desse tipo de saber), 
sempre intermediada pelo método cientíico, inluencia a conduta 
do ser humano. 

Por isso, podemos dizer que vivemos em uma sociedade 
de consumo dirigido, mediada pela aceleração e persistência das 
desigualdades sociais por causa da noção imposta de progresso 
como fonte de desenvolvimento mediado pela competição (aqui, 
não confundir com competitividade, que exige, etimologicamente, 
uma relação entre a produção e o produto, seja ele material ou in-
telectual) acirrada. Quando se trata da universidade, a corrida pela 
quantidade de textos a publicar tornou as pessoas dependentes da 
necessidade de se escrever mais e mais, não importa a qualidade.

Em outras palavras, vivemos mediados por uma dinâmica 
que pode ser considerada múltipla, que se movimenta em ritmos 
acelerados, cuja cadência se conigura de maneira múltipla, depen-
dendo do território, da pessoa, da escala de enfoque dos grupos 
sociais, da incorporação tecnológica do lugar, etc., apresentando-se 
como extremamente complexa.

Na universidade, fala-se muito em pesquisa (além de ensi-
no e extensão, considerados os pilares que sustentam o cotidiano 
acadêmico). Mas para que serve a pesquisa? É uma obrigação da 
universidade ou um direito da sociedade? Ela pode ser considerada 
uma conquista social ou um produto selecionado pelas mentes 
mais inteligentes ou grupos economicamente mais poderosos? Ela 
aponta para a transformação da sociedade, indicando os caminhos 
da equidade (não necessariamente igualdade, porque esta ocorre 
entre semelhantes)? Num momento em que se detecta, empirica-
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o que é conceito (construções do intelecto humano por meio de 
conhecimentos especíicos que, na geograia, são território, espaço, 
região, urbano, etc.).

O pesquisador da geograia deve ter as noções mínimas 
para organizar as investigações. Ele deve saber diferenciar o que 
são relatórios, monograias, dissertações e teses. Antes, deve saber 
como elaborar um projeto de pesquisa; ou seja, deve ter noção 
clara da justiicativa, do embasamento teórico, da delineação dos 
objetivos, da descrição da metodologia (que deve estar articulada 
com os objetivos e com o embasamento teórico), do cronograma 
e da bibliograia que sustenta os primeiros argumentos.

O pesquisador deve procurar estabelecer sua visão daqui-
lo que existe; deve dominar um conjunto de conhecimentos, leis 
e princípios que permitam uma leitura e uma interpretação da 
realidade (sem icar no nível da noção ou do ponto de vista, que 
pertencem ao nível do conhecimento do senso comum) para visar 
ao principal problema da ciência: a produção do conhecimento.

Na universidade, os grupos de pesquisa, ao serem formados, 
não podem negligenciar o fato de que as pessoas devem trabalhar 
num mundo em que há prevalência das mudanças sobre as per-
manências; devem romper as barreiras entre pesquisa teórica e pes-
quisa aplicada, objetivando superar os limites disciplinares; devem 
lutar contra os corporativismos simplistas para poder lidar com o 
par quantidade x qualidade de maneira segura. E isso vai ocorrer 
no ambiente universitário (ambiente do qual estou tratando neste 
prefácio), que é, como os mosteiros na Idade Média, o guardião 
do saber, que precisa encarar a complexa tarefa de articular papéis 
individuais e coletivos para promover o projeto político da cons-
trução e transformação social por meio da ciência.

Mas não vamos perder nosso horizonte de esperança e ob-
jetividade. Vamos ver como deve ser o pesquisador, já que o objeto 
deste livro é o grupo de pesquisa. Um pesquisador deve ter algumas 
habilidades sem as quais assim não pode ser chamado. Ele deve ter 
capacidade de interpretação do fato cientíico, deve ter domínio das 
técnicas modernas de produção do conhecimento e de sua interpre-
tação; deve exercitar e dominar com competência sua capacidade 
de observação, descrição, comparação e análise, sempre buscando 
a compreensão da base primeira da ciência, que é a relação entre 
sociedade e natureza; deve saber articular elementos empíricos com 
referenciais teóricos, sem incorporar a falácia de que a teoria é mais 
importante que o fato empírico.

O pesquisador consciente tem domínio dos conteúdos bá-
sicos da ciência, como concepções, métodos e técnicas da investi-
gação cientíica, para compreender as transformações no mundo 
contemporâneo e o papel do indivíduo e da sociedade na dinâmica 
socioeconômica da realidade. Em outras palavras, o pesquisador 
tem a necessidade do domínio do método cientíico, não desconsi-
derando o que é a relação sujeito-objeto e de como se deve apreen-
der as dimensões da realidade.

E o pesquisador da geograia, como deve trabalhar? Ele deve 
considerar, sempre, alguns elementos que diferenciam sua pesquisa 
de outras ciências. Por exemplo, deve ter consciência quando for 
trabalhar as escalas de abordagem (que signiicam os níveis de abs-
tração, articulados e diferenciados); deve trabalhar, corretamente, os 
recortes adotados (deinidos pelas dimensões espaciais ou territoriais 
selecionadas); não pode confundir o que é categoria (qualidade 
essencial da realidade, que pode ser identiicada nas palavras tempo 
e espaço, quantidade e qualidade, essência e fenômeno, etc.) com 
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truturação urbana e da cidade, urbanização difusa, espaço público, 
território, práticas espaciais. Leva em consideração seus principais 
processos: dinâmicas territoriais, industrialização em São Paulo, 
eixos de desenvolvimento, segregação e fragmentação socioespaciais, 
insegurança urbana. Por im, deine, como principais recortes ana-
líticos, as cidades médias por meio da relação espaço-tempo e da 
relação cidade-campo. Utilizando a linguagem cartográica como 
meio de expressão da informação e explicação geográica, o grupo 
já produziu centenas de artigos, livros e capítulos de livros, além do 
Glossário de Geograia Humana e Econômica, que servem como 
condutores das principais ideias elaboradas.

Quando vem à luz este livro, com o título A inluência dos 
grupos de pesquisas na qualiicação do proissional de geograia: da 
relexão dos desaios aos relatos de experiência, sei que se apresentou 
a oportunidade de realizar uma breve relexão sobre o que é a pes-
quisa e como devem se organizar os grupos de pesquisa. Sua leitura 
mostrará como as experiências relatadas podem ser exemplos de 
caminhos a serem seguidos pelos geógrafos, aqueles em formação 
e aqueles que já produzem conhecimento.

Eliseu Savério Sposito

Presidente Prudente, maio de 2019.

Visando mais diretamente aos grupos de pesquisa, acredito 
que posso descrevê-los da seguinte maneira: eles são formados por 
várias pessoas trabalhando sobre o mesmo tema ao mesmo tem-
po; eles devem se organizar em termos de integração vertical com 
intermediação horizontal e transversal; devem pensar a partir de 
um ponto de vista, mas tendo que dialogar com outros pontos de 
vista; e devem ter, como meta, ampliar a capacidade de produzir 
conhecimento, integrado à graduação e à pós-graduação. Aqui se 
trata, portanto, do ambiente universitário em sua essência mais 
direta. Para se organizar um grupo de pesquisa, deve-se: escolher um 
modo de se estruturar; ter consciência das diiculdades do trabalho 
em grupo; aprender a abrir mão das individualidades; estabelecer as 
metas, avaliar e rever as perspectivas do grupo; e ter, sempre como 
referência, a busca mais pela qualidade que pela quantidade.

Sempre buscando esse referencial exposto, foi criado o 
GAsPERR.1 Coletivamente, trabalhamos, na forma de grandes 
projetos, temas como a indústria no início do século XXI por meio 
do enfoque de diferentes paradigmas para a leitura territorial da 
dinâmica econômica no Estado de São Paulo; as lógicas econômicas 
e as práticas espaciais contemporâneas na escala das cidades mé-
dias e permeadas pelo consumo; e, atualmente, trabalhamos com a 
fragmentação socioespacial e urbanização brasileira, considerando 
escalas, vetores, ritmos, formas e conteúdos.

O grupo, que cultiva muitas interlocuções nacionais e in-
ternacionais, trabalha com alguns conceitos básicos que deinem os 
projetos de pesquisa: produção do espaço, centralidade urbana, rees-

1  Para uma leitura mais detalhada da história do GAsPERR, sugiro a leitura deste artigo: 
SPOSITO, Eliseu S.; WHITACKER, Arthur M. GAsPERR: um grupo de pesquisa em 
diferentes tempos. Caderno Prudentino de Geograia, v. 41, p. 10-29, 2019.
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APRESENTAÇÃO

Os grupos de pesquisas caracterizam-se como um 
dos principais instrumentos na difusão do conhe-
cimento cientíico, tendo a criatividade como um 

dos principais atributos por possibilitar a superação de dois desaios: 
capacidade organizacional para motivação dos participantes a partir 
da criação de um vínculo afetivo; e capacidade de interação e troca 
de experiências. As atividades desenvolvidas pelos grupos icam 
restritas às suas cátedras de origem ou a eventos mais abrangen-
tes que enfatizam o trabalho individual, sem possibilitar o devido 
espaço para a troca de experiências entre os grupos de pesquisas, 
especialmente no que se refere aos desaios enfrentados. 

Foi com essa preocupação que pesquisadores do Grupo de 
Pesquisas Integradas em Desenvolvimento Socioterritorial (GIDS) 
e do Grupo de Pesquisas em Geograia para Promoção da Saúde 
(Pró-Saúde Geo) se reuniram em 2016 com a proposta de promover 
o I Congresso Regional de Grupos de Pesquisas em Geograia (I 
CREPESG), tendo como tema principal a troca de experiências na 
superação de desaios. O evento foi realizado em junho de 2017 na 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Em maio de 
2019, houve a segunda edição do evento (II CREPESG), realizado 
entre os dias 28 e 31 no câmpus III da Universidade Estadual da 
Paraíba, tendo como temática principal: perspectivas e atuação dos 
grupos de pesquisa na formação do proissional de geograia. Os 
eventos contaram com a colaboração de 23 grupos de pesquisas em 
geograia, sendo a maioria vinculados a universidades públicas da 
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No âmbito da atividade coletiva, destaca-se a capacidade 
de convivência, em um mesmo ambiente, de pessoas com perso-
nalidades distintas; a busca de um ambiente acolhedor e funcional; 
a lexibilidade na deinição das atividades, sem prejuízos para a 
objetividade e o compromisso com o peril do grupo, tendo como 
fator determinante a função exercida pelo líder.

DR. XISTO SERAFIM DE SANTANA DE SOUZA JÚNIOR (UAG/UFCG)

DRA. MARTHA PRISCILA BEZERRA PEREIRA (UAG/UFCG)

Organizadores

região Nordeste, através da participação de líderes, pesquisadores 
e estudantes (bolsistas e voluntários).

Os debates realizados a partir das conferências, mesas-
-redondas e palestras apontaram para o entendimento de que as 
atividades dos grupos são condicionadas pela capacidade criativa 
e pela estrutura organizacional, as quais não seguem padrões, mas 
convergem para o papel decisivo exercido pelo líder do grupo. 
Tal entendimento sustenta o objetivo deste livro: promover uma 
maior participação dos grupos de pesquisas em geograia a partir 
das experiências relatadas por diferentes grupos.

Os capítulos aqui apresentados correspondem, portanto, a 
relatos de experiências das atividades desenvolvidas por pesquisado-
res de diversos grupos de pesquisa em geograia, assim como relatos 
de experiências de alunos egressos dos grupos, sendo os textos ao 
mesmo tempo convergentes e divergentes, pois se aproximam na 
medida em que enfatizam a personalidade criativa individual que 
modela o peril especíico do grupo e se distancia na estrutura 
organizacional, decorrente da natureza e do propósito do grupo, 
tanto para a academia como para a sociedade na qual realiza suas 
atividades de pesquisa e extensão.

No que se refere ao peril especíico, os grupos convergem 
na valorização do espírito de iniciativa e da coniança recíproca 
entre os integrantes, independentemente da função no grupo; da 
dedicação, lexibilidade e orientação para o reconhecimento da 
criatividade; da competitividade entre os grupos concorrentes, mas 
solidariedade com os membros do grupo; e, por im, da capacidade 
organizativa a partir do estímulo à criação de laços afetivos entre 
os integrantes.



26 27

PARTE 1
O PAPEL DOS GRUPOS DE PESQUISA PARA O 

DESENVOLVIMENTO DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA: 
TENDÊNCIAS E DESAFIOS
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CAPÍTULO 1

A IMPORTÂNCIA DOS GRUPOS DE PESQUISA 
NA INICIAÇÃO CIENTÍFICA

Beatriz Ribeiro Soares

Xisto Serafim de S. de Souza Júnior

INTRODUÇÃO

O presente texto consiste na transcrição da confe-
rência de abertura do I Congresso Regional de 
Grupos de Pesquisas em Geograia, ocorrido en-

tre os dias 19 e 22 de junho de 2017, na Universidade Federal de 
Campina Grande, tendo como tema a inluência dos grupos de 
pesquisa na qualiicação do estudante de iniciação cientíica. Trata-
-se de um texto diferente daqueles apresentados no meio acadêmico, 
uma vez que se afasta dos padrões convencionados nas relexões 
cientíicas, através das quais nos acostumamos à redação de relexões 
que contextualizam temas especíicos.1

1  Transcrito pelo professor Xisto Souza Júnior, docente associado 1 da Universidade 
Federal de Campina Grande, o texto consiste na descrição da palestra proferida pela 
professora Beatriz Ribeiro Soares, docente titular da Universidade Federal de Uberlân-
dia, na qual são realizadas importantes relexões sobre o futuro dos grupos de pesquisa e 
da própria iniciação cientíica.  
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da gente? É uma atividade muito importante para a formação de 
jovens pesquisadores na graduação. É a oportunidade de ter o pri-
meiro contato com a prática da pesquisa e aplicar os conhecimentos 
ensinados em sala de aula. Portanto, é muito importante a inicia-
ção cientíica. É o momento em que vocês começam a perguntar 
o “por quê?”, o “onde?”, o “como vamos fazer pesquisa?”. Porque 
não é fácil. Fazer pesquisa é ter encantamento pela temática, é um 
processo que a gente tem que gostar muito. Primeiro, tem que ter 
questões a serem respondidas ou refutadas, está aí osentido de fazer 
pesquisa. Por esse motivo, os caminhos da iniciação cientíica, os 
primeiros passos são importantíssimos. Temos alunos que izeram 
iniciação cientíica há mais de vinte anos, que nunca esqueceram 
o que aprenderam naquele momento, por ser o primeiro olhar 
investigativo.

Geralmente, a iniciação cientíica é orientada por um pes-
quisador e o aluno vai descobrir técnicas e métodos de pesquisa 
e, principalmente, desenvolver seu senso crítico. O início desse 
trabalho é sistematizar ideias e referenciais teóricos, ou seja, a sín-
tese de observações e experiências, seja em trabalho de gabinete, 
seja em trabalho de campo. Penso que não há nenhum aluno de 
Geograia que não goste de trabalho de campo. De sair a campo. 
De conhecer outros lugares. De conhecer outras pessoas. Tudo isso 
é um aprendizado para a vida toda.

De acordo com o CNPq, “a iniciação cientíica trata-se 
de uma das mais ricas experiências que o estudante de graduação 
pode ter, pois mesmo que não siga a carreira de pesquisador, ele 

isso, começar a trabalhar discutindo o futuro e a forma de cooperação entre os grupos, 
e não só sobre os temas, porque estes vêm se repetindo na discussão da geograia. Para-
béns, pela ousadia e criatividade de fazer este trabalho! Eu dividi a minha fala em três 
partes: iniciação cientíica, grupos de pesquisas no Brasil e minha experiência no RE-
CIME, que é um grupo de pesquisadores que estuda cidades médias há mais dez anos. 

Apesar de corresponder a uma transcrição de palestra, opta-
mos por subdividir o texto em itens que permitam ao leitor selecio-
nar os aspectos que mais despertem sua curiosidade ou as relexões 
proferidas pela palestrante sem, com isso, inviabilizar a leitura em 
sua totalidade. Quanto ao conteúdo, a palestrante instiga relexões 
sobre o papel da iniciação cientíica diante da atual conjuntura uni-
versitária, observando os aspectos positivos e negativos do programa 
de iniciação cientíica no país com ênfase ao Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação Cientíica (PIBIC) e ao próprio desaio dos 
grupos de pesquisas na atual conjuntura política do país. 

A opção por essa “inovação” no uso do procedimento me-
todológico convencionalmente adotado está amparada no que Vic-
tora et al. (2000) irão destacar a respeito do entendimento de que 
a “metodologia é muito mais do que um conjunto de técnicas” 
(VICTORA et al., 2000, p. 33). Dessa forma, a coautoria aqui 
apresentada sustenta-se na colaboração da técnica de transcrição 
e adequações da fala da conferencista para uma linguagem mais 
formal, retirando-se do texto alguns elementos característicos de 
uma narrativa, mas inviáveis na formatação de um texto cientíico. 

A INICIAÇÃO CIENTÍFICA NO BRASIL: CONQUISTAS E DESAFIOS2

Em primeiro momento, o que é a iniciação cientíica? Que 
atividade é essa que é tão importante na vida de vocês e na2  vida 

2  Em primeiro lugar, quero agradecer à Universidade Federal de Campina Grande pela 
oportunidade de estar aqui, em especial ao vice-reitor, professor Camilo Farias, pela 
gentileza de me trazer do interior de Minas Gerais para falar de algumas experiências que 
vivi. Quero agradecer ao curso de Geograia na pessoa dos professores Xisto e Priscilla 
pela coniança e pelo carinho, e agradecer a todos vocês. Quero também chamar atenção 
pela originalidade do Congresso, acho que nós da Geograia temos que começar a fazer 
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informações com que se tem contato diariamente. É, portanto, um 
desaio muito grande!

O PIBIC é o mais importante programa institucional de 
bolsas de iniciação cientíica que atende as instituições públicas e 
privadas. É o mais consolidado deles e está presente nas universida-
des públicas e privadas. Existem várias modalidade de programas, 
entre eles, o PIBIC-AF – Programa Institucional de Bolsas de Ini-
ciação Cientíica nas Ações Airmativas, que é dirigido, somente 
nas instituições públicas, aos estudantes que ingressam no ensino 
superior por ação airmativa; o PIBIT – Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 
Cientíica, que atende a instituições públicas e privadas, sendo 
dirigido somente às áreas tecnológicas e de inovação; o PICME – 
Programa de Iniciação Cientíica e Mestrado, que é dirigido aos 
premiados das Olimpíadas Brasileiras de Matemática de escolas pú-
blicas que desejam aprofundar seus conhecimentos em matemática.

PROGRAMAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA –  BRASIL - CNPQ

•	 PIBIC - O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Cientíica atende a instituições públicas e privadas. É ne-
cessário encontrar um(a) professor(a) que possa orientá-lo 
na área de seu interesse de conhecimento.

•	 PIBIC-AF - O Programa Institucional de Bolsas de Inicia-
ção Cientíica nas Ações Airmativas é dirigido somente às 
instituições públicas e aos estudantes que ingressaram no 
ensino superior por ação airmativa.

•	 PIBIT - O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação Cientíica 

terá a oportunidade de complementar a sua formação acadêmica, 
aprimorar seu conhecimento e preparar-se melhor para sua vida 
proissional”.3 

Fizemos uma pesquisa no Google, com as palavras-chave 
que identiicassem o início da pesquisa na vida acadêmica:4 

1- O que é iniciação cientíica e encontramos 2.760.000 
resultados; 

2-  A importância de se fazer iniciação cientíica e foram 
indicados 580.000 resultados; 

3-  A importância dos grupos de pesquisas na iniciação 
cientíica e tivemos 1.210.000 resultados; 

4- Grupos de pesquisa e iniciação cientíica, com 658.000 
resultados; e 

5- Recime, grupo de pesquisadores, 26.000 resultados. 

A iniciação cientíica é o primeiro passo na carreira de um 
cientista, de um professor-pesquisador. Para isso, é preciso que vocês 
sejam criativos e inovadores e possam sonhar. A primeira coisa que 
temos que fazer é gostar do que se vai fazer. Não é o professor que 
tem que gostar. É você que tem que gostar. O professor indica os 
passos porque viveu mais experiências, conheceu outros lugares, 
pessoas, enim, conheceu outros resultados de pesquisas, mas é pre-
ciso gostar muito mesmo do que vai fazer porque, se não, a gente 
não faz bem feito. É necessário que se conheça um pouco daquilo 
que se vai fazer, porém o mais importante é ter amor e criatividade 
pelo que vai fazer. No mundo de hoje, ser criativo é muito fácil, 
mas também é muito difícil devido à diversidade e ao volume de 

3  Disponível em: http://www.cnpq.br  – Por que pesquisar.

4  Disponível em: www.google.com.br. Acesso em: maio 2017.
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Quanto às conquistas da iniciação cientíica, poderíamos 
destacar a fuga da rotina da estrutura curricular que, às vezes, é 
muito cansativa. Além do mais, a pesquisa possibilita ao estudante 
conhecer outras pessoas, inclusive de outras áreas. A convivência com 
professores e disciplinas com quem tem mais simpatia ajuda muito 
o aluno de IC; além de desenvolver capacidades mais diferenciadas 
nas expressões oral e escrita e nas habilidades manuais. Finalmente, 
aprendem a buscar e ler bibliograias de forma mais crítica, pois são 
também fontes de informação para adequações curriculares.

Quanto mudou a universidade em função desses grupos 
de pesquisas e iniciação cientíica? Temos as alterações na matriz 
curricular para incluir as atividades extracurriculares, que contam 
as IC, pesquisas e publicações das atividades de 240 horas que os 
alunos precisam ter. Os alunos de IC passam a ser um termômetro 
da qualidade do curso. São excelentes cooperadores do próprio 
modelo pedagógico das IES.

Recorrendo a uma citação da Prof.ª Dr.ª Rosa Ester Rossini 
(USP), que foi uma das idealizadoras desse Programa de Iniciação 
Cientíica no Brasil pelo CNPq, ela mostra que os alunos têm um 
desempenho melhor na pós-graduação, pois inicia a sua formação 
com uma leitura mais crítica, conhece novas metodologias, etc. No 
mestrado, ele reina um pouco para depois fazer um doutorado com 
mais autonomia. Mas é ali que começa a aprender como citar um 
texto, o que é e como fazer uma metodologia, apresentar um tra-
balho e todas as outras atividades constantes da iniciação cientíica.

A iniciação cientíica possibilita também que o estudante 
termine mais rápido a graduação, uma vez que a maioria pretende 
fazer mestrado. Eles têm um espírito de equipe, mesmo trabalhando 
apenas com o professor; esse professor tem outros contatos e esse 

atende a instituições públicas e privadas, no entanto, é di-
rigido somente às áreas tecnológicas e de inovação.

•	 PICME - O Programa de Iniciação Cientíica e Mestrado 
é dirigido aos premiados das Olimpíadas Brasileiras de Ma-
temática de Escolas Públicas que desejem aprofundar seus 
conhecimentos em Matemática. 

•	 PIBIC-EM - Em parceria com as universidades, orienta 
estudantes do Ensino Médio das escolas públicas.

•	 IC-Jr - Iniciação Cientíica Júnior é realizada em parceria 
com as fundações de apoio à pesquisa.

A INFLUÊNCIA DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA NA SUPERAÇÃO DOS DESAFIOS

A iniciação cientíica é um instrumento de apoio teórico e 
metodológico à realização de projeto de pesquisa e constitui um 
canal para formação de uma nova mentalidade no aluno e dos re-
cursos humanos qualiicados. Tanto os professores como os alunos 
se qualiicam com os trabalhos de iniciação cientíica. Ao participar 
de áreas e linhas de pesquisa, o estudante está conhecendo suas 
vocações, aptidões e preferências, podendo tomar decisões de ma-
neira mais segura e coerente. A iniciação cientíica, pelos relatos 
que a gente conhece, nos textos que buscamos e pelos próprios 
ex-alunos, é o início da formação do pesquisador. Aquilo que ele 
faz no trabalho com o professor vai identiicando as suas aptidões 
e, portanto, vai ser relembrado para a vida toda. O princípio da 
pesquisa, do buscar saber, nasce da iniciação cientíica, e essa tra-
jetória é o mais importante.
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criativo e original. No Brasil, o auxílio inanceiro da IC ainda não 
é ideal, mas é suiciente para comprar livros, fazer documentações, 
montar seu acervo e também ter uma responsabilidade de natureza 
social, pois tem muitos alunos que vivem com a bolsa de IC e, sem 
essa bolsa e sem a ajuda da universidade com transporte e alimen-
tação, ele não poderia fazer uma iniciação cientíica.

Parafraseando Marafon (2008), o processo de iniciação e 
amadurecimento como pesquisador tem sido construído através de 
experiências vividas, entre as quais podemos destacar: 

a) Leituras e debates sobre a temática escolhida atra-
vés de pesquisas em bibliotecas e sítios de internet;

b) Levantamentos de dados e informações em fontes 
secundárias e criação e organização de dados em 
fontes primárias, considerando os produtos de 
representação e interpretação;

c) Organização e realização de trabalhos de campo, 
que são fundamentais para a obtenção de informa-
ções, para permitir a continua relexão e produção 
do conhecimento e para se conhecer e reconhecer 
as paisagens rurais ou urbanas; 

d) Organização de palestras, seminários, workshops 
para a divulgação dos resultados;

e) Participação em eventos cientíicos 
f) Realização de atividades de extensão, para uma for-

mação complementar e para levar uma contribuição 
social através do conhecimento produzido. 

As etapas do trabalho cientíico têm contribuído para a 
formação de proissionais em geograia e na importância dos grupos 
de pesquisa, pois segundo Marafon (2008), “a prática de pesquisa 
tem demonstrado não só a importância de se fazer ciência, como 
igualmente sua face formativa, educativa e emancipatória”. 

aluno acaba conhecendo outras pesquisas, além de terem maior 
facilidade de se adaptar às atividades didáticas futuras.

Um aspecto destacado no CNPq é que a IC não forma 
apenas cientista. Quantas pessoas no seu exercício proissional ti-
veram aquela formação mais rígida e disciplinada e levam também 
para o trabalho? Há evidências para se airmar que foi no trabalho 
de tese dos estudantes de pós-graduação provenientes da iniciação 
cientíica que surgiram belas ideias inovadoras.

Segundo o site do CNpq, nos Estados Unidos, por exemplo, 
já houve constatação de que trabalhos selecionados como contri-
buições cientíicas relevantes estavam vinculados a nomes notórios 
da ciência norte-americana. Veriicou-se que, em quase todos os 
trabalhos, existia um jovem recém-doutorado sob sua orientação. 
Os orientadores, quando entrevistados, reconheceram que boa parte 
do êxito da pesquisa proveio de ideias submetidas pelos estudantes 
durante o desenvolvimento do projeto. No início, o orientador 
fornece as bases da pesquisa, mas durante a execução, foram as 
inovações fornecidas pelos estudantes que garantiram o resultado 
inal criativo e original.

A respeito da importância das atividades em grupo, gostaría-
mos de citar o livro A emoção e a regra, de Domenico de Masi, em 
que ele mostra vários grupos de pesquisa que existiam na sociedade 
contemporânea e como eles se organizaram para se transformar e 
desenvolver pesquisas muito importantes para o desenvolvimento. 

Nos grupos de pesquisa, é possível observar a existência de 
um número expressivo de alunos iniciantes. Nesse processo, o orien-
tador fornece as bases da pesquisa, mas durante a execução, são as 
inovações fornecidas pelos estudantes que garantem o resultado inal 
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Os grupos de pesquisa apresentam variação de tamanho e 
em número de pessoas e ocorrem em sua maioria em universidades 
públicas, instituições de pesquisa cientíica e tecnológica e desen-
volvimento, empresas estatais e organizações não governamentais.

O CNPq criou, em 1992, o Diretório de Grupos de Pes-
quisas viabilizando a difusão de grupos de pesquisas com o objetivo 
de mapear o que se investiga, quem investiga, onde se investiga. 
Tem informações importantes nesse diretório porque possibilita 
avaliar instantaneamente essas informações; os recursos humanos 
que fazem parte desses grupos, pois cada um deles é localizado 
no tempo e no espaço; possuem linhas de pesquisas distintas, es-
pecialidades do conhecimento, setores de atividades envolvidos e 
produção cientíica e tecnológica existentes no país, estando essas 
informações disponíveis no site do diretório de grupos de pesquisas 
do CNPq, que se conigura como um importante instrumento para 
intercâmbio e troca de informações.

O Diretório de Grupos de Pesquisas se constitui como uma 
base de dados inesgotável de informação por possibilitar uma base 
censitária que permite o aprofundamento do conhecimento e a 
construção de amostras sobre campos não cobertos pelos dados, 
a exemplo de inanciamento ou avaliação qualitativa da produção 
cientíica e tecnológica, que você encontra lá porque essa base de 
dados é reavaliada a cada dois anos.

O Grupo de Pesquisa é composto por um conjunto de 
indivíduos organizados hierarquicamente, sendo o fundamento 
da hierarquia a experiência, o destaque e a liderança no terreno 
cientíico e tecnológico. Precisa de uma liderança, que é a fonte das 
informações constantes na base de dados. Caracteriza-se, igualmen-

A IMPORTÂNCIA DOS GRUPOS DE PESQUISA

Para qualiicação do estudante de iniciação cientíica, a 
existência dos grupos é importantíssima, pois estes atuam fomen-
tando as especialidades do conhecimento e ampliando a produção 
cientíica e tecnológica, bem como o diálogo interdisciplinar. Mas, 
à custa de quê? Quantos deram certo? Quantos estão lá apenas 
para constar? Quantos efetivamente estão fazendo o trabalho com 
o nome da educação? Atuando verdadeiramente como grupos de 
pesquisa. Quantos são alvos de crítica, uma vez que todo mundo 
critica se alguém faz uma atividade inovadora? Esses grupos avança-
ram muito na solução de problemas complexos que se apresentam 
cujas soluções nem sempre dependem de resultados provenientes 
de uma única especialidade de conhecimento. A criação de grupos 
de pesquisa tem permitido que os pesquisadores se manifestem 
em seus grupos, mostrando sua capacidade e apresentando suas 
concepções na identiicação das inúmeras soluções.

A participação em um grupo de pesquisa possibilita a atua-
ção do geógrafo na carreira acadêmica como professor universitário, 
de ensino fundamental e médio, e atuação técnica e proissional, 
como consultor em empresas privadas no geoprocessamento, as-
sessorando as administrações públicas e atuando em comissões que 
tratam do desenvolvimento urbano, rural, ambiental e regional. 
São muitas possibilidades e, tendo participado em um grupo de 
pesquisas, quando você vai trabalhar uma atuação técnica, isso é 
um ponto a mais, também porque há possibilidade de viver coleti-
vamente dirimindo as diferenças, inovando, uma vez que se busca 
no mundo a inovação.
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TABELA 2 – Brasil - Distribuição dos grupos de pesquisa 
segundo a grande área do conhecimento predominante 

nas atividades do grupo, 2000 e 2016

Grande área do 
conhecimento

2000 Grande área do
conhecimento

2016

Grupos % Posição Grupos % Posição
Ciências 
da Saúde 1832 15,6 1º Ciências 

Humanas 8091 21,5 1º
Engs. e 
Computação 1826 15,5 2º. Ciências 

da Saúde 5877 15,6 2º
C. Exatas e 
da Terra 1812 15,4 3º. Soc. Aplicadas 5363 14,3 3º
Ciências 
Biológicas 1720 14,6 4º. Engs. e 

Computação 4965 13,2 4º
Ciências
Humanas 1711 14,6 5º. Ciências 

Biológicas 3668 9,7 5º
Ciências 
Agrárias 1352 11,5 6º. C. Exatas e 

da Terra 3579 9,5 6º

Soc. Aplicadas 930 7,9 7º. Ciências 
Agrárias 3355 8,9 7º

Ling., Letras
e Artes 577 4,9 8º. Ling., Letras 

e Artes 2655 7,1 8º

Total 11760 100 Total 37640 100 
Fonte: CNPq6

De acordo com o CNPq, do total de 11760 grupos em 
2000, a área de ciências humanas estava em quinto lugar, com 
1711 grupos (14,6%). Em menos de cinco anos, a área de ciências 
humanas assume o primeiro lugar no ranking do total de grupos 
de pesquisa no país, passando a ter 21,5%, ou seja, 8.091 do total 
de 37.640 grupos.

Com relação ao número de pesquisadores por área de pes-
quisa, entre os anos 2000 e 2016, podemos constatar na Tabela 3 
o mesmo processo em relação ao número de grupos de pesquisa. 

O crescimento da área de humanas se deve à expansão dos 
programas de pós-graduação e a criação de cursos novos, com 
a consequente ampliação de pesquisadores. Em 2000, a área de 
ciências humanas tinha 16% do total de pesquisadores, estando 

6  Disponível em: www.cnpq.br. Acesso em: maio 2017.

te, pelo envolvimento proissional e permanente com atividades 
de pesquisa, sendo estruturado em torno de linhas de pesquisas 
comuns, podendo compartilhar instalações e equipamentos.

Os Grupos de pesquisa vêm se ampliando quantitativamen-
te desde a criação do referido diretório, o que pode ser observado 
pela Tabela 1, na qual apresentamos os dados do CNPq entre os 
anos 2000 e 2016, segundo a região geográica.  

TABELA 1– Brasil - Distribuição dos grupos de pesquisa 
segundo regiões geográficas 2000 

2000 2016

Região Grupos % % acumulado Grupos % % acumulado

Sudeste 6733 57,3 57,3 16009 42,5 42,5 
Sul 2317 19,7 77,0 8637 23,0 65,5 
Nordeste 1720 14,6 91,6 7713 20,5 86,0 
Centro-Oeste 636 5,4 97,0 2899 7,7 93,7 
Norte 354 3,0 100,0 2382 6,3 100,0 
Total 11760 100 - 37640 100 - 
Fonte: CNPq5

O quadro geral se altera em 2016 porque há uma interiori-
zação dos programas de pós-graduação, inluência do REUNI, cria-
ção de novos cursos, que ampliam essa base de dados de pesquisa 
no Brasil e, consequentemente, o número de alunos e professores, 
especialmente devido à expansão e interiorização da pós-graduação. 
Há 30 anos, existiam três ou quatro pós-graduações em Geograia 
no Brasil. Hoje, existe pelo menos um programa de pós-graduação 
em praticamente todos os estados brasileiros.

Com relação à distribuição dos grupos de pesquisa por 
área de conhecimento predominante, observamos na Tabela 2 um 
crescimento exponencial entre os anos 2000 e 2016.

5  Disponível em: www.cnpq.br. Acesso em: maio 2017.
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TABELA 4 – Brasil  - Estudantes por nível  segundo a 
grande área do conhecimento - 2000-2016

Grande 
Área T D M G Grande 

Área T D M G

C. Exatas e 
da Terra 8.646 2.620 2.575 3.420 C. Exatas e 

da Terra 28.978 7.965 6.372 13.743 

Ciências 
Agrárias 6.219 1.453 2.288 2.447 Ciências 

Agrárias 35.959 8.660 7.548 18.355 

Ciências 
Biológicas 11.056 2.398 3.273 5.350 Ciências 

Biológicas 35.700 10.755 8.545 15.875 

Ciências da 
Saúde 8.196 1.528 2.638 4.000 Ciências da 

Saúde 59.725 11.709 12.415 34.555 

Ciências 
Humanas 8.491 1.462 3.085 3.934 Ciências 

Humanas 72.510 13.520 20.130 36.510 

Engs. e 
Computação 11.649 2.896 4.986 3.732 Engs. e 

Computação 46.031 9.626 11.936 22.747 

Ling.,
Letras e Artes 2.202 392 794 1.016 

Ling., 
Letras e 
Artes 

21.674 4.309 6.321 10.557 

Soc. 
Aplicadas 3.794 378 1.311 2.095 Soc. 

Aplicadas 40.162 6.111 11.078 

T = Total/   D = Doutorado/   M= Mestrandos  / G= Graduandos

Fonte: CNPq8

Os grupos de pesquisa podem contribuir para que outros 
olhares sejam efetuados, que novas ideias passem a surgir, que sejam 
criativos e possam contribuir para uma relexão teórico-metodoló-
gica sobre o debate da ciência brasileira.

RECIME: RELATOS DE EXPERIÊNCIA  

A rede de pesquisadores sobre cidades médias congrega 
pesquisadores que estão em diálogo a partir de uma pesquisa reali-
zada coletivamente. Criada em 2007, é resultado da participação de 
pesquisadores há mais de 10 anos em prol de um trabalho em rede.

8   Disponível em: www.cnpq.br. Acesso em: maio 2017. 

atrás apenas da área de Ciências Humanas com 16,1% do total de 
52.867 pesquisadores. Em 2016, a área de ciências humanas assu-
me a primeira posição no ranking, tendo 21,2% (51.221) do total 
de pesquisadores existentes no país (23.0324) (CNPQ, 2016). Já 
na Tabela 4, observa-se o número de alunos formados por área de 
conhecimento no Brasil entre os anos de 2000 2016, com 60.253 
e 341.308 respectivamente. Por ela, podemos conhecer o quadro 
de formação proissional nos últimos 16 anos no Brasil e como 
houve uma expansão no número de alunos de graduação ao dou-
toramento, com destaque para a grande área de ciências humanas.

TABELA 3 – Brasil - Distribuição dos pesquisadores 
segundo a grande área do conhecimento predominante 

nas atividades do grupo por posição, 2000-2016

2000 2016

Grande área Pesquisadores 
(P)

%(P)/
posição Grande área Pesquisadores 

(P)
%(P)/

posição
Ciências da
Saúde 8534 16,1 1º Ciências 

Humanas 51221 22,2 1º

Ciências 
Humanas 8452 16,0 2º Ciências 

da Saúde 36306 15,8 2º

Engs. e 
Computação 8144 15,4 3º Soc. Aplicadas 31544 13,7 3º

C. Exatas e 
da Terra 7258 13,7 4º Engs. e 

Computação 29965 13,0 4º

Ciências 
Biológicas 6948 13,1 5º Ciências 

Biológicas 22544 9,8 5º

Ciências 
Agrárias 6881 13,0 6º Ciências 

Agrárias 22035 9,6 6º

Soc. Aplicadas 4408 8,3 7º C. Exatas 
e da Terra 21143 9,2 7º

Ling., Letras 
e Artes 2242 4,2 8º Ling., Letras 

e Artes 14890 6,5 8º

Fonte: CNPq7  

7  Disponível em: www.cnpq.br. Acesso em: maio 2017.
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riam realizadas, e elaboração de uma base de dados. Até o momen-
to, desenvolvemos pelo menos sete subprojetos coordenados por 
professores de diferentes instituições. É um trabalho signiicativo!

Desde o início das atividades, a rede conseguiu dar conteú-
do conceitual às expressões “cidades médias” e “cidades interme-
diárias”; distinguir as cidades regionais, estritamente, daquelas que 
se articulam em escalas geográicas mais amplas; avaliar o nível de 
determinação da situação geográica; e rediscutir o paradigma da 
continuidade espacial.

Esse trabalho tem contribuído para a formação de prois-
sionais, bem como para a importância dos grupos de pesquisa na 
formação acadêmica e nas inúmeras possibilidades que os grupos 
podem proporcionar à geograia. A prática da pesquisa tem de-
monstrado não só a importância de se fazer ciência, como igual-
mente seu trabalho na educação e formação de jovens pesquisado-
res. A caminhada é longa, mas vale a pena continuar a construção 
da pesquisa e da formação proissional neste país.

A RECIME é um grupo que tem repercussão nacional na 
área da geograia e é composta por docentes, pesquisadores, alunos 
de pós-graduação e de iniciação cientíica. As atividades do grupo 
ocorrem através do desenvolvimento de projetos, publicação de 
resultados das pesquisas, no formato de livro e de workshops. 

Para o estudo das cidades médias, objeto de investigação 
dos projetos, obedecem a uma metodologia proposta e debatida 
pelos componentes da rede. Há um diálogo do ponto de vista das 
possibilidades de se veriicar as identidades e as diferenças que 
existem entre as cidades médias em diferentes regiões brasileiras 
e países latino-americanos; e também de pensar um conceito de 
cidades médias. Finalmente, é importante destacarmos que entre 
as atividades desenvolvidas pelo grupo, que consiste na organiza-
ção do trabalho cientíico em rede de pesquisa, voltada ao estudo 
das cidades médias e que vem realizando investigações cientíicas 
através de diversas experiências, destaca-se a produção bibliográica 
realizada por diferentes membros da equipe. 

Uma das principais características que destacam o projeto 
é a construção de uma metodologia desenvolvida no grupo de 
pesquisa, com a participação de estudantes e professores nessa ex-
periência. Para tal, foram escolhidos quatro temas: a) difusão da 
agricultura cientíica e do agronegócio, a qual deu muita briga por 
conta do debate em torno do rural e do urbano; b) descentralização 
da produção industrial; c) difusão do comércio e dos serviços espe-
cializados; e 4) aprofundamento das desigualdades socioespaciais. 

A realização dos workshops permitiu relexões e produção 
do conhecimento com apresentação de pesquisas em diferentes 
níveis de conhecimento, realização de atividades de campo sempre 
organizadas com o conhecimento prévio da região na qual estas se-
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CAPÍTULO 2

UM POUCO DA HISTÓRIA DO PRÓ-SAÚDE GEO: 
INFLUÊNCIAS DOS AUTORES 

E INSTITUIÇÕES

Martha Priscila Bezerra Pereira

INTRODUÇÃO

As atividades do Grupo de Pesquisa em Geograia 
para a Promoção da Saúde – PRÓ-SAÚDE GEO, 
tiveram início em 22 de abril de 2010, na sala 101 

do Bloco BH do Centro de Humanidade (sala da Pós-Graduação 
em História), onde ocorreram várias reuniões. Passou a se reunir 
na sala 05 do Bloco BH em janeiro de 2012, em conjunto com o 
Grupo de Pesquisas Integradas em Desenvolvimento Socioterri-
torial – GIDS – UFCG. Este grupo de pesquisa surgiu vinculado 
à Unidade Acadêmica de História e Geograia (UAHG), estando 
atualmente vinculado à Unidade Acadêmica de Geograia (UAG).

O objetivo do grupo é realizar pesquisas relacionando os 
conceitos e as metodologias próprias da geograia ou apropriadas 
por esta ciência para entender questões relacionadas à saúde.
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algumas das linhas de ação da Geograia da Saúde e os autores destas 
linhas que inluenciaram o início do grupo de pesquisa.

Popularização do conhecimento médico científico através 
de manuais

Desde o século XVII que os manuais de medicina dirigi-
dos a leigos passaram a circular no Brasil. A primeira obra, Tratado 
único das bexigas e sarampo, do médico Romão Mosia Reinhipo 
(anagrama de “Simão Pinheiro Morão”), foi publicada em 1683. 
Já em 1735, foi publicado o Erário Mineral, do cirurgião portu-
guês Luís Gomes Ferreira. Em seu livro, contam-se as principais 
doenças que ocorriam no interior do Brasil colonial, acompanhado 
de tratamentos com remédios acessíveis e mais baratos que os das 
boticas. Era baseado em um modelo colonial português. A partir 
de 1842, começa-se a publicar a obra do conhecido Dr. Cher-
noviz (médico polonês Napoleão Czerniewicz), baseada em um 
modelo francês que auxiliou na popularização da medicina no país 
(GUIMARÃES, 2005). Entre as obras, estão: Formulário ou guia 
médico e o Dicionário de medicina popular e das ciências acessórias 
(FERREIRA, 2003; GUIMARÃES, 2005).

De forma mais diluída, essas publicações de popularização 
da medicina com soluções alternativas e mais naturais continuaram 
a ser divulgadas. Um desses livros, particularmente, foi doado por 
familiares em meados da década de 1970, sendo possível assim 
ter acesso a um livro que mostrava iguras com pessoas doentes, 
doenças infecciosas e parasitárias principalmente, além de possíveis 
soluções alternativas ou mais baratas para resolver esses problemas e 
alguns conselhos de como ter uma vida mais saudável. Esse livro foi 

As linhas de pesquisa deinidas pelos pesquisadores foram: 
a) Agroecologia e saúde humana; b) Educação em saúde; c) Geo-
graia da atenção à saúde; d) Metodologia da pesquisa; e) Práticas 
alternativas, complementares e integrativas; f ) Território, ambiente 
e saúde; g) Vigilância à saúde; h) Violência e saúde. À medida que 
os pesquisadores se aproximaram do grupo, criaram suas linhas de 
pesquisa, além de se inserirem em alguma outra já existente.

Algumas perguntas iniciais do grupo foram: o que é geogra-
ia da saúde? De que ela trata? Como ela teve início? Quem trabalha 
hoje com essa geograia da saúde? A partir dessa abordagem, deu-se 
início às reuniões de um grupo de estudo que já estava voltado para 
a execução de pesquisas.

O texto se propõe a relatar um pouco da história deste 
grupo de pesquisa a partir das discussões que pautaram as pesqui-
sas realizadas pelo grupo no âmbito do estado da Paraíba nos seus 
primeiros cinco anos de existência. 

ANTES DO INÍCIO: INFLUENCIADORES DA CONCEPÇÃO DO PRÓ-SAÚDE 
GEO

Considerando que os fatos ocorrem num movimento de 
apropriação de ideias existentes, formação de redes, normatização 
do território e experiências exitosas (PEREIRA, 2010), acrescenta-
-se que relatar a história de um grupo de pesquisa é resgatar um 
pouco da biograia do pesquisador que deu início ao grupo. Dessa 
forma, para este texto, entende-se que o Pró-Saúde Geo sofreu várias 
inluências em inúmeras escalas e temporalidades para ter início 
da forma como surgiu em 2010. Nesta primeira parte, buscaremos 
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se abordam questões como a teoria dos miasmas, a necessidade de 
entender o meio e sua relação com as doenças; já na concepção 
mecanicista da análise dessas relações, o desenvolvimento das to-
pograias médicas.

O higienismo passou a ser argumentado a partir do século 
XVII na Inglaterra, quando o médico homas Syndeham (1624-
1689) sistematizou os textos hipocráticos e sugeriu haver uma forte 
relação entre as doenças e o meio natural. Essa ideia higienista foi 
reforçada com a Revolução Industrial no século XVIII, na Europa, 
na qual passa a ser discutido que não apenas o meio natural, mas 
também o ambiente das grandes cidades industriais, precarizam a 
qualidade de vida, fazendo eclodir várias epidemias, passando assim 
a evidenciar-se a teoria dos miasmas (ABREU, 1997). As bases 
cientíicas para o higienismo foram consolidadas ainda no século 
XVIII, momento em que passa a ser considerada a concepção me-
canicista da análise da relação dos seres vivos com o meio ambiente 
(EDLER, 2001). Um dos resultados dessa concepção mecanicista foi 
a estruturação das topograias médicas. O primeiro trabalho nessa 
tradição foi de autoria de Leonardo Finke, na Alemanha (PESSOA, 
1978). De acordo com Abreu (1997, p. 39), “trata-se de trabalhos 
que pretendiam estudar as interações entre o meio físico e social 
e o estado de saúde de uma determinada população, procurando 
identiicar, ademais, suas relações de causa e efeito”.

De forma indireta, ao cursar o técnico em Ediicações na 
então Escola Técnica Federal da Paraíba (1990-1993), essas con-
cepções estavam arraigadas de forma incipiente em algumas das 
discussões no âmbito das disciplinas de Instalações Domiciliares I 
e II, momento em que havia a necessidade de entender as doenças 
relacionadas à precariedade do saneamento básico para entender a 
importância das instalações domiciliares nesse contexto. A partir 

consultado inúmeras vezes, aproximadamente entre 1979 e 1982, 
sendo doado posteriormente a outra família.

Esse olhar para a doença e a posterior necessidade de busca 
pela cura e por uma vida mais saudável instigaram o olhar para as 
questões relacionadas ao processo saúde-doença em seus variados 
territórios, seja a partir do olhar das políticas públicas de saúde 
para entender as normas e o território, como foi o caso da Políti-
ca Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (BRASIL, 
2006); ou mesmo das práticas de cura especíicas, buscando o en-
tendimento das ações particulares e/ou de culturas especíicas que se 
popularizaram como alternativas para outras culturas (CHALOUB; 
MARQUES; SAMPAIO; GALVÃO SOBRINHO, 2003).

Essa leitura, entre outras, auxiliou no desenvolvimento 
do projeto A arte do cuidar da saúde: relação entre o morador e o 
ACS em Campina Grande – PB (2012-2013) (PEREIRA, 2012), 
que teve como objetivo entender como está ocorrendo a relação 
entre o agente comunitário de saúde – ACS e o morador no que 
diz respeito à arte de cuidar da saúde. Nessa relação, estariam as 
práticas dos leigos a partir de seu conhecimento tradicional e das 
informações cientíicas a que têm acesso; e a apropriação de práticas 
de outras culturas para cuidar da saúde, bem como as inluencia-
das informações repassadas pelos  ACS no cuidar da saúde desses 
indivíduos.

Saúde e urbanismo: discussão sobre o higienismo

Na junção entre o campo da saúde e do urbanismo, a in-
luência histórica mais marcante foi o higienismo, campo em que 
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primeiro, houve desdobramentos até o século XIX com autores 
como Syndehan e Leonard Finke (PESSOA, 1978; ABREU, 1997).

Posteriormente, médicos, engenheiros, arquitetos, geógra-
fos, entre outros, contribuíram para a geograia da saúde, entre eles 
está um dos mais famosos: John Snow (1855 – Inglaterra), cujo 
trabalho de entender a ocorrência da cólera na Inglaterra relacio-
nado à distribuição dos poços foi considerado como um precursor 
da geograia da saúde, da epidemiologia e do geoprocessamento.

Outros considerados importantes foram Pavlovsky e Ma-
ximilen Sorre. O autor Y. N. Pavlovsky, na então União Soviética, 
entre as décadas de 1940-50, destacou-se com sua obra Doenças 
infecciosas e parasitárias da natureza que transmitem doenças: zoonoses 
e sua paisagem epidemiológica (tradução livre), em que se preocupou 
com o ambiente natural modiicado pelo homem e sua relação com 
o aparecimento de vetores, tendo por consequência o aparecimento 
de endemias, desenvolvendo assim a Teoria dos Focos Naturais (PA-
VLOVSKY, 196-). Este autor demonstra aspectos de uma geograia 
determinista. Também se evidenciou Maximilen Sorre na França, 
em 1947, com sua publicação Fundamentos biológicos da Geograia 
Humana: ensaio de uma ecologia do homem, em que estuda um en-
foque geográico entre o meio ambiente e sua inluência na saúde, 
desenvolvendo a Teoria do Complexo Patogênico (SORRE, 1955; 
SOUZA & SANT’ANNA NETO, 2008). Este autor estaria mais 
inluenciado pela geograia possibilista, de Vidal de La Blache.

Na graduação, o contato com a geograia da saúde ocor-
reu através da geograia urbana (1995), em que foi mostrado um 
vídeo sobre a biograia de Josué de Castro, e a temática da fome e 
da pobreza foram mostrados de forma que suscitou debate entre 
a turma sobre o quanto a pobreza impacta na fome e na saúde; e, 

dessa concepção, um autor que inluenciou a construção desse 
pensamento foi Saturnino de Brito (BRITO, 1968); e, em relação 
aos fatos, a epidemia de cólera entre 1990 e 1991 marcou especial-
mente devido às discussões na mídia, na escola e na sociedade em 
geral, tendo sido amplamente difundidas a receita do soro caseiro 
e as publicações do próprio Governo Federal sobre essa morbidade 
(BRASIL, 1991). 

Esse campo passou a ser de interesse novamente a partir de 
algumas publicações de Léo Heller (1997; 1998) e André Monteiro 
Costa (1998), inluenciadores na elaboração de parte da dissertação 
de mestrado (1999-2001) intitulada Comunidades pobres urbanas 
da cidade do Recife e políticas públicas: como a interação das ações do 
governo e práticas cotidianas da comunidade está viabilizando uma 
melhoria das condições de saúde, em que foi realizado um levanta-
mento das políticas públicas de habitação, saneamento e saúde, em 
nível federal, para entender as políticas públicas locais e chegar ao 
objetivo de analisar a territorialização de políticas públicas de saú-
de, em especial a do Programa de Agentes Comunitários de Saúde 
(PACS) e do Programa Saúde da Família (PSF), enquanto fator de 
melhoria das condições de vida das comunidades pobres urbanas 
em Recife – PE. Esse conhecimento está sendo útil para orientar 
trabalhos de TCC, como foi o caso de Silva (2014).

Construção do conhecimento entendido como geografia 
da saúde

Apesar de tratarmos este tópico como relacionado à geo-
graia da saúde, autores de várias outras áreas contribuíram para 
seu estudo, como os ilósofos Hipócrates e Aristóteles. No caso do 
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são trazidos para o grupo de estudo dentro do grupo de pesquisa 
desde o início das reuniões (2010-2015).

Saúde coletiva e sua correlação entre desenvolvimento, 
ambiente e saúde

No campo da saúde coletiva, uma das primeiras inluências 
tem sua origem na metade dos anos de 1950 até a década de 1970, 
quando se instaura um “projeto preventivista” a ser discutido em 
alguns países da América Latina, entre eles o Brasil. Em seguida, 
surge uma discussão baseada na perspectiva de uma “medicina 
social”(década de 1970) e, inalmente, estrutura-se a “saúde cole-
tiva” a partir de 1980 (NUNES, 1994). A saúde coletiva chegou à 
discussão da relação entre o desenvolvimento, o ambiente e a saúde 
entre a década de 1980 e 1990, tendo como entendimento de que 
o campo da saúde ambiental seria “a relação entre o ambiente e o 
padrão de saúde de uma população” (TAMBELLINI & CÂMARA, 
1998, p. 48). Como grandes inluenciadores no Brasil, surgiram 
autores como Pedro Luiz Castellanos (1997), Asa Cristina Lau-
rell (1982), Guy Duval (1998), Rita Barradas Barata (1990), Luiz 
Humberto Sivieri (1996), Anamaria Tambellini (1996) e Volney 
de Magalhães Câmara (1998).

Esses autores foram paulatinamente sendo conhecidos a 
partir do contato com o projeto de iniciação cientíica Trajetória 
histórica do Mercado Joaquim Torres (1997-1998) (PEREIRA; MO-
REIRA, 1998), mercado que se localiza no bairro da Torre na cida-
de de João Pessoa – PB. Nesse projeto, organizaram-se, entre outras 
coisas, informações sobre as atividades desenvolvidas, o pessoal 
ocupado por idade e sexo, o processo de trabalho, as condições de 

mais uma vez, o despertamento para questões relacionadas à geo-
graia e à saúde icou evidente. Até então, parecia que apenas uma 
contribuição isolada havia sido realizada para a geograia e a saúde, 
através da obra Geograia da fome (CASTRO, 1992). Contudo, o 
autor elaborou uma geograia política de denúncia ao se preocupar 
com a forma como as pessoas comem e suas razões, a partir da 
escala de grandes regiões do Brasil. Apesar de cronologicamente 
estar inluenciado pela geograia possibilista e pelo método regional, 
já apresenta aspectos do que seria denominado posteriormente de 
geograia crítica marxista.

Posteriormente, no período entre 2002 e 2009 (no Encon-
tro Nacional de Geógrafos de 2002, período do doutorado, pes-
quisa livre em bibliotecas e internet), foi possível conhecer autores 
que também contribuíram com a geograia da saúde em algum 
momento no Brasil. São autores como Afrânio Peixoto (1975), 
Alberto Lopes Najar e Eduardo Cesar Marques (1998), Carlos 
da Silva Lacaz, Roberto G. Baruzzi e Waldomiro Siqueira Júnior 
(1972), Christovam Barcellos e Paulo Chagastelles Sabroza (2001), 
Francisco Mendonça (2001), Fritjof Capra (1982), Hermenegildo 
Lopes de Campos (1988), Helena Ribeiro (2005), João Evangelista 
de Souza Lima Neto (2003), Jorge Pickenhayn (200-), Júlio Cesar 
de Lima Ramires (2009), Luiz Jacinto da Silva (1997), Luisa Basilia 
Iñiguez Rojas (1998), Marcelo Urbano Ferreira (1991), Maria da 
Conceição Nascimento Costa e Maria da Glória Lima Cruz Tei-
xeira (1999), Oswaldo Paulo Forattini (1992), Paulo Cesar Peiter 
(2005), Raul Borges Guimarães (2001), Renato Guedes Vieites 
e Inês Aguiar de Freitas (2007), Samuel do Carmo Lima (2006), 
Rodolfo U. Carcavallo e Suzana Curto de Casas (1991) e Valêncio 
Manoel (2007). Aqui foram citadas apenas a publicação em que 
esses autores se izeram conhecidos nessa trajetória. Esses trabalhos 
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em que surgem a Previdência Social e as Caixas de Aposentadorias 
e Pensões (CAPs). Porém, a partir da criação do Ministério da 
Saúde, na década de 1930, é que as políticas públicas de saúde 
começam a surgir de fato (PAULUS JÚNIOR & CORDONI 
JÚNIOR, 2006). Fazendo uma breve análise dessas políticas para 
o século XX, Pereira (2001) nos airma que as políticas de saúde 
passaram por quatro fases, sendo que as duas primeiras ocorreram 
quase que simultaneamente: o sanitarismo campanhista (início do 
século até a década de 1950) e as CAPs e IAPs (1923-1966), nas 
quais os trabalhadores eram beneiciados por categorias. A terceira 
fase teve como impulsionadora a instituição do INPS, na qual os 
trabalhadores tiveram o mesmo tipo de benefício; e, a partir da 
década de 1970, as políticas de saúde passaram por um processo em 
que uma parte foi privatizada e a outra foi sendo inluenciada pelo 
Movimento de Reforma Sanitária no sentido da descentralização.

Apesar de ser usuária dos dois sistemas (público e priva-
do) em momentos especíicos, o despertamento para essa área 
surgiu apenas durante o período de curso do mestrado em Geo-
graia (1999-2001), quando, por inluência do envolvimento do 
orientador (Jan Bitoun) com as políticas públicas locais e com a 
Rede Nacional Observatório das Metrópoles, foi possível executar 
a pesquisa que tinha por objetivo analisar a territorialização de 
políticas públicas de saúde, em especial a do Programa de Agentes 
Comunitários de Saúde (PACS) e Programa Saúde da Família (PSF) 
enquanto fator de melhoria das condições de vida das comunidades 
pobres urbanas em Recife - PE. A partir desse trabalho, foi possível 
continuar com essa área de interesse na Secretaria de Saúde de uma 
prefeitura (Santa Rita – PB – 2002-2004) como geógrafa e ingressar 
no doutorado para analisar o conhecimento geográico dos agentes 

trabalho, o ambiente de trabalho e seus problemas. Essa discussão 
estava pautada em um projeto maior, que relacionava as condições 
de saúde da população com a sua forma de inserção no mercado 
de trabalho, ou seja, evidenciando que o processo saúde-doença é 
social, e não puramente biológico. Esse trabalho foi aperfeiçoado 
para ser apresentado como monograia de graduação (PEREIRA, 
1999) e publicado posteriormente em capítulo de livro em con-
junto com os outros integrantes do projeto de iniciação cientíica 
(MOREIRA; PENHA; SOUSA; PEREIRA, 2006).

No período entre 1999-2001, o contato com a Fiocruz em 
Recife também me fez ter contato com outros autores, como Ra-
quel Maria Rigotto (1998) e Renato Rocha Lieber (1999; 1999).

Essa discussão é retomada a partir da execução do projeto 
Modiicação da paisagem e qualidade de vida: estudo de caso na Feira 
da Prata em Campina Grande – PB (2011-2012), que teve como 
objetivo analisar a modiicação na paisagem da feira da Prata em 
Campina Grande – PB e suas consequências na qualidade de vida 
dos que a vivenciam. Além da experiência, essa abordagem foi 
revisitada no projeto Lugares turísticos como espaços de promoção 
da saúde: estudo exploratório na mesorregião do Agreste – PB (2014-
2015), que teve como objetivo analisar os níveis de promoção da 
saúde existentes nos municípios e locais turísticos incluídos na 
mesorregião do agreste paraibano.

Políticas públicas de saúde

As políticas públicas de saúde no Brasil tiveram início 
com a lei Elói Chaves (1923), no âmbito da Previdência Social, 
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ESTUDAR PARA PESQUISAR: LEITURAS REALIZADAS ENTRE 2010-2015 

Este item tem por objetivo apresentar as leituras realizadas 
entre 2010 e 2015, seja para conhecer mais sobre a geograia da 
saúde, a geograia e a saúde, ou para subsidiar as pesquisas. Devido 
à rotatividade dos alunos, muitos destes textos foram lidos mais de 
uma vez ao longo do período e outros icaram perdidos devido a 
não termos mais os arquivos de apresentação.

Dessa forma, entre 2010 e 2015, foram lidos 63 textos, 
entre livros, capítulos de livros, artigos e projetos de pesquisa a 
serem executados, sendo uma média de 10,5 textos por ano. Ao 
longo desse período, as discussões do grupo foram pautadas em: 
a) a arte de cuidar da saúde; b) saúde, cidade e campo; c) história 
da geograia da saúde; d) conceitos; e) desenvolvimento, ambiente 
e saúde; f ) políticas públicas; g) promoção da saúde; e h) métodos 
e técnicas de pesquisa (Quadro 01).

QUADRO 01 - Textos discutidos entre 2010 e 2015 no 
âmbito do Pró-Saúde Geo

ARTE DE CUIDAR DA SAÚDE
título referência

Holismo e saúde (CAPRA, 1982)
A construção da medicina integrativa: um desaio para 
o campo da saúde (BARROS, 2008)

Racionalidades médicas e integralidade (TESSER; LUZ, 2008)
O ensino das práticas integrativas e complementares: 
experiências e percepções

(BARROS; SIEGEL; 
OTANI, 2011)

A arte de curar na área de trabalho da Estratégia Saúde da 
Família em Campina Grande – PB. (2011-2012/ PIVIC) (PEREIRA, 2011a)

A arte do cuidar da saúde: relação entre o morador e o ACS 
em Campina Grande – PB. (2012-2013/ PIBIC) (PEREIRA, 2012a)

Espacialização das práticas alternativas, complementares e 
integrativas em saúde no município de Campina 
Grande – PB (2015-2016/ PIVIC)

(PEREIRA, 2015b)

comunitários de saúde e agentes de saúde ambiental, ligados res-
pectivamente à ESF e PSA, programas implantados na cidade do 
Recife – PE, a partir das competências e habilidades desenvolvidas 
no processo de trabalho na política de saúde local (2004-2008). 
Entre as leituras realizadas, destacou-se o livro Distrito Sanitário: o 
processo social de mudança das práticas sanitárias do Sistema Único 
de Saúde, de Eugênio Vilaça Mendes (1999).

Um dos desdobramentos nessa área foi o desenvolvimento 
de pesquisas na iniciação cientíica (2010-2012) e em projetos de 
extensão (2013-2014). Dos projetos de iniciação cientíica, o pri-
meiro “Conhecimento geográico do agente de saúde no município 
de Campina Grande – PB” teve como objetivo analisar o conhe-
cimento geográico dos agentes de saúde inseridos na Estratégia 
Saúde da Família e Vigilância Ambiental em Saúde no município 
de Campina Grande – PB; e o segundo, “Conhecimento geográico 
do agente de saúde no município de Campina Grande”, teve como 
objetivo elaborar um diagnóstico do conhecimento geográico re-
querido do agente de saúde através do relato de enfermeiros e su-
pervisores sobre os proissionais que se destacam em seus ambientes 
de trabalho. Esses projetos foram executados de acordo com a base 
teórica desenvolvida na tese de doutorado supracitada. Já o projeto 
de extensão Conhecimento geográico dos agentes de saúde da ESF e 
VAS em Campina Grande – PB teve como objetivo desenvolver 
competências e habilidades dos agentes de saúde da ESF e VAS 
em Campina Grande – PB no que diz respeito ao conhecimento 
geográico, trazendo um retorno à população através da realização 
de oicinas para agentes comunitários de saúde e agentes de com-
bate a endemias.
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DESENVOLVIMENTO, AMBIENTE E SAÚDE
título referência

Saúde no trabalho e mapeamento dos riscos (SIVIERI, 1996)

Ambiente, trabalho e saúde (MOREIRA; 
WATANABE, 2006)

Desenvolvimento, ambiente e saúde: implicações da (des)
localização industrial (RIGOTTO, 2008)

Modiicação na paisagem e qualidade de vida: estudo de 
caso na feira da Prata em Campina Grande – PB 
(2011-2012/ PIVIC)

(PEREIRA, 2011c)

A geograia aplicada à observação das paisagens de risco: 
uma análise da violência no trânsito de Campina 
Grande – PB (2013-2014/ PIVIC)

(PEREIRA, 2013a)

A geograia aplicada à observação das paisagens de risco: 
uma análise da violência no trânsito em bairros de 
Campina Grande – PB (2014-2015/ PIBIC)

(PEREIRA, 2014a)

POLÍTICAS PÚBLICAS
título referência

Distrito sanitário: o processo social de mudança das 
práticas sanitárias do Sistema Único de Saúde (MENDES, 1999)

O lazer e as políticas públicas de combate à exclusão social 
em Presidente Prudente – SP: o caso do lazer vivenciado 
pelo jovem de 14 a 19 anos em áreas de exclusão

(LUCAS, 2003)

Conhecimento geográico do agente de saúde no município 
de Campina Grande (2010-2011/ 1 PIBIC e 3 PIVIC) (PEREIRA, 2010)

Competências e práticas sociais do agente de saúde no 
município de Campina Grande – PB (2011-2012/ PIBIC) (PEREIRA, 2011b)

PROMOÇÃO DA SAÚDE
título referência

Uma nova perspectiva de saúde para os canadenses:
documento de trabalho (1974) (LALONDE, 1974)

Carta de Otawa (1986) (BRASIL, 1996)
Declaração de Adelaide (1988) (BRASIL, 1996)
Declaração de Sundsvall (1991) (BRASIL, 1996)
Declaração de Bogotá (1992) (BRASIL, 1996)
Declaração de Jacarta: sobre promoção da saúde 
no século XXI (1997) (INDONÉSIA, 1997)

Declaração Ministerial do México para a Promoção 
da Saúde (2000) (MÉXICO, 2000)

Carta de Bangkok para Promoção da Saúde em um 
Mundo Globalizado (2005) (TAILÂNDIA, 2005)

SAÚDE, CIDADE E CAMPO
título referência

Saúde e trabalho rural: o caso dos trabalhadores da cultura 
canavieira na região de Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil

(ALESSI; NAVARRO, 
1997)

A qualidade de vida urbana e sua dimensão subjetiva: uma 
contribuição ao debate sobre políticas públicas e sobre a cidade (VITTE, 2009)

Urbanização e mudanças na paisagem do bairro da Prata na 
cidade de Campina Grande – PB: uma análise de sua forma, 
função e estrutura

(APOLINÁRIO, 2009)

HISTÓRIA DA GEOGRAFIA DA SAÚDE
título referência

Geograia médica e Geomedicina/ 
Histórico da Geograia Médica (PESSOA, 1978)

Geografía y salud: temas y perspectivas em America Latina (ROJAS, 1998)
Geograia médica: origem e evolução (ANDRADE, 2000)
Geografía y salud: entre historias, realidades y utopias (ROJAS, 2003)
Ares, águas e lugares (CAIRUS, 2005)

Algumas considerações sobre a geograia médica e da 
saúde, novas perspectivas para a geograia brasileira (VAZ, 2008)

Entrevista com Helena Ribeiro: perspectivas dos 
pesquisadores da geograia médica e da saúde no Brasil (RIBEIRO, 2009a)

Geograias, técnicas e sua história: entrevista com 
Christovam Barcellos (RIBEIRO, 2009b)

Geograia e saúde sem fronteiras (GUIMARÃES; PICKE-
NHAYN; LIMA, 2014)

CONCEITOS
título referência

A concepção de “espaço” na investigação epidemiológica (COSTA; 
TEIXEIRA, 1999)

Do conceito de risco ao da precaução: entre determinismos 
e incertezas (GONDIM, 2007)

Espaço e saúde: uma (inter)ação provável nos processos de 
adoecimento e morte em populações (GONDIM, 2008)

O território no Programa Saúde da Família (PEREIRA; BARCEL-
LOS, 2006)

Regiões de saúde e escalas geográicas (GUIMARÃES, 2005)
Uma revisão sobre os conceitos de acesso e utilização de 
serviços de saúde

(TRAVASSOS; 
MARTINS, 2004)

Conhecimento geográico para a promoção da saúde (PEREIRA, 2010)
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como textos relacionados à visão sociológica das práticas alternativas, 
complementares e integrativas (BARROS, 2008; TESSER & LUZ, 
2008; BARROS; SIEGEL; OTANI, 2011). Esses foram alguns 
dos textos trabalhados no grupo e que deram suporte aos proje-
tos executados (PEREIRA, 2011a, 2012a, 2015b). O tema estaria 
mais correlato ao item “Popularização do conhecimento médico-
-cientíico através de manuais”, ainda que não sejam a mesma coisa.

Saúde, cidade e campo

Relacionando a saúde com a cidade e o campo, foram rea-
lizadas poucas leituras (ALESSI & NAVARRO, 1997; VITTE, 
2009; APOLINÁRIO, 2009), devido principalmente a não ter sido 
executada nenhuma pesquisa nesta área especiicamente e termos o 
aporte do grupo de Pesquisas em Desenvolvimento Socioterritorial 
– GIDS no sentido de auxiliar com referências tanto do campo da 
Geograia Urbana quanto da Geograia Agrária, quando necessário. 
Havendo pesquisas sobre o tema, estas estariam relacionadas em 
parte ao item “Saúde e urbanismo: discussão sobre o higienismo”.

História da geografia da saúde

Este foi um dos temas que interessaram ao grupo. Uma vez 
que havia grande rotatividade, todos os anos, parte dessas leituras 
era discutida repetidamente. Dessa forma, essa evolução do pensa-
mento da Geograia da Saúde foi entendida a partir de entrevistas 
(RIBEIRO, 2009a; 2009b), de artigos (ROJAS, 1998; 2003; VAZ, 
2008), de capítulo de livros (PESSOA, 1978; ANDRADE, 2000; 
CAIRUS, 2005) e livro (GUIMARÃES; PICKENHAYN; LIMA, 
2014). Este item estaria mais relacionado com o item “Construção 

7ª Conferência Global sobre Promoção da Saúde (2009) (WHO, 2009)
Conhecimento geográico para promoção da saúde (PEREIRA, 2010)
Relações entre turismo e saúde: abordagens 
metodológicas e propostas de ação

(MATOS; BARCELLOS, 
2010)

8ª Conferência Global sobre Promoção da Saúde (2013) (WHO, 2013)
Lugares turísticos como espaços da promoção da saúde: 
estudo exploratório na mesorregião do agreste – PB 
(2014-2015/ PIVIC)

(PEREIRA, 2014c)

Lugares turísticos como espaços da promoção da saúde: 
avaliação de municípios no estado da Paraíba 
(2015-2016/ PIBIC)

(PEREIRA, 2015c)

MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA 
título referência

Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um ma-
nual prático

(BAUER; GASKELL, 2002)

Mapas da geograia e cartograia temática (MARTINELLI, 2003)
Análise de conteúdo (FRANCO, 2005)
Praticando geograia: técnicas de campo e laboratório (VENTURI, 2005)
Geoprocessamento sem complicações (FITZ, 2008)
Introdução ao Arcview (USP, 2010)
Hemeroteca: como fazer (PEREIRA, 2011)
Geograia: práticas de campo, laboratório e sala de aula (VENTURI, 2011)
Desaios e potencialidades do trabalho de campo nos cur-
sos de Geograia nas Instituições de Ensino Superior na 
Paraíba (2012-2013/ PIVIC)

(PEREIRA, 2012b)

Conhecimento geográico aplicado aos roteiros de campo 
em geograia da saúde no município de Campina Grande 
– PB e municípios circunvizinhos (2013-2014/ PIBIC)

(PEREIRA, 2013b)

Desaios e potencialidades do trabalho de campo nos 
cursos de Geograia em Instituições de Ensino Superior 
no Brasil

(PEREIRA, 2014b)

Conhecimento geográico aplicado aos roteiros de campo 
em geograia da saúde no município de Campina Grande 
– PB (2015-2016/ PIVIC)

(PEREIRA, 2015a)

FONTE: Acervo do Pró-Saúde Geo, 2017.

Arte de cuidar da saúde

Em relação à arte de cuidar da saúde, foram discutidos textos 
relacionados à abordagem metodológica (CAPRA, 1982), assim 
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(1999), para entender um pouco da história das políticas públicas 
de saúde; e a de Lucas (2003), em que foi resgatada a necessidade 
de uma série de políticas passíveis de serem implementadas em 
áreas de exclusão social.

Em relação à promoção da saúde, esta foi entendida como 
ideologia, como movimento social, mas também como impulsio-
nadora de políticas públicas, que pelo menos no caso do Brasil, 
inluenciou em várias políticas públicas de saúde (LALONDE, 
1974; BRASIL, 1996; INDONÉSIA, 1997; MÉXICO, 2000; TAI-
LÂNDIA, 2005; WHO, 2009; WHO, 2013). Estas foram traba-
lhadas em projetos a partir da perspectiva trabalhada por Pereira 
(2010) e Matos & Barcellos (2010) em dois projetos de pesquisa 
(PEREIRA, 2014c; 2015c). Estas áreas icaram relacionadas ao 
item “Políticas públicas”.

MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA

Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: 
um manual prático

(BAUER; GASKELL, 
2002)

Mapas da geograia e cartograia temática (MARTINELLI, 2003)
Análise de conteúdo (FRANCO, 2005)
Praticando geograia: técnicas de campo e laboratório (VENTURI, 2005)
Geoprocessamento sem complicações (FITZ, 2008)
Introdução ao Arcview (USP, 2010)
Hemeroteca: como fazer (PEREIRA, 2011)
Geograia: práticas de campo, laboratório e sala de aula (VENTURI, 2011)
Desaios e potencialidades do trabalho de campo nos 
cursos de Geograia nas Instituições de Ensino Superior 
na Paraíba (2012-2013/ PIVIC)

(PEREIRA, 2012b)

Conhecimento geográico aplicado aos roteiros de campo 
em geograia da saúde no município de Campina Grande
– PB e municípios circunvizinhos (2013-2014/ PIBIC)

(PEREIRA, 2013b)

Desaios e potencialidades do trabalho de campo nos cursos 
de Geograia em Instituições de Ensino Superior no Brasil (PEREIRA, 2014b)

Conhecimento geográico aplicado aos roteiros de campo em 
geograia da saúde no município de Campina Grande – PB 
(2015-2016/ PIVIC)

(PEREIRA, 2015a)

do conhecimento entendido como geograia da saúde”, pois sem-
pre que se busca essa evolução, buscam-se exemplos relacionados 
à história da medicina, da epidemiologia, das ciências naturais e 
das ciências humanas.

Conceitos

Alguns conceitos trabalhados foram espaços (COSTA & 
TEIXEIRA, 1999; GONDIM, 2008), risco (GONDIM, 2007), 
território (PEREIRA; BARCELLOS, 2006), região (GUIMA-
RÃES, 2005), acessibilidade (TRAVASSOS; MARTINS, 2004) 
e promoção da saúde (PEREIRA, 2010), entre outros que não 
estavam no referido banco de dados. 

Desenvolvimento, ambiente e saúde

A partir da inluência do campo da saúde, foram discutidos 
alguns textos importantes como os de Sivieri (1996), Moreira e Wa-
tanabe (2006) e Rigotto (2008). Principalmente os dois primeiros 
deram aporte a um dos projetos (PEREIRA, 2011c), enquanto os 
demais projetos (PEREIRA, 2013a; 2014a) tiveram como base 
outros textos que não foram apresentados em reuniões. Esta área 
icou próxima ao item “Saúde coletiva e sua correlação entre de-
senvolvimento, ambiente e saúde”.

Políticas públicas/ promoção da saúde

Os textos relacionados às políticas públicas foram principal-
mente relacionados às pesquisas desenvolvidas por Pereira (2010; 
2011b). Muitas foram apresentadas oralmente não sendo possível 
fazer o resgate, mas dentre essas leituras foi realizada a de Mendes 
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Na área de políticas públicas, muitos outros textos foram 
discutidos, porém não chegaram a ser apresentados em PowerPoint 
ou não foram levados às reuniões coletivas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dessas várias inluências, onde estaria o Pró-Saúde 
Geo na geograia da saúde brasileira e na pesquisa? Ela surge, por 
um lado, como um projeto de trabalho idealizado desde o período 
pós-mestrado (2001-2003); e, por outro, como fruto de um tra-
balho consolidado junto à UNESP em Presidente Prudente – SP 
no período do doutorado, ligado ao GASPERR inicialmente, e 
posteriormente ao CEMESPP, sob a orientação do Prof. Dr. Raul 
Borges Guimarães.

Em relação à pesquisa, é um grupo que busca trazer a relação 
entre saúde e geograia e assim executar pesquisas que respondam 
a necessidades regionais, da sociedade local e, até mesmo, a neces-
sidades pessoais dos alunos que participam do grupo de pesquisa. 

Vale salientar que as pesquisas tendenciaram para trabalhos 
relacionados à inluência do pensamento geográico sobre a saúde.

O conceito e o objeto de geograia da saúde ainda estão em 
construção. A contextualização apresentada no início deste artigo 
aponta para a importância de mantermos diálogos entre pesquisa-
dores e grupos de pesquisa, entre os quais o Pro-Saúde Geo, que 
vem somando esforços para incentivar jovens pesquisadores no 
envolvimento dessa meta.

Os itens apontados na primeira parte deste trabalho estão 
diretamente relacionados aos itens desta segunda parte, ou seja, as 
inluências durante toda a vida se reletiram nos temas discutidos 
e nas pesquisas executadas pelo grupo de pesquisa. 

O grupo está carente de trabalhos que relacionem cidade, 
campo e saúde. Os projetos relacionados à violência no trânsito 
não chegaram a ter seus textos discutidos nas reuniões do grupo.
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CAPÍTULO 3

GRUPO DE PESQUISAS INTEGRADAS EM 
DESENVOLVIMENTO SOCIOTERRITORIAL: 
DESDE 2010 AJUDANDO A CONSTRUIR 

NOVOS SABERES PARA A GEOGRAFIA

Xisto Serafim de Santana de Souza Júnior

INTRODUÇÃO

O Grupo de Pesquisas Integradas em Desenvol-
vimento Socioterritorial (GIDS) surgiu em 
2010, sendo o primeiro do curso de Geograia 

da UFCG, câmpus de Campina Grande. O grupo possui como 
um dos principais objetivos a promoção de pesquisas integradas, 
respeitando-se a autonomia de cada membro.

No decorrer desses seis anos de existência, o grupo tem 
conseguido obter algumas conquistas a exemplo da obtenção do 
prêmio Jovem Cientista, conquistado por uma das integrantes do 
grupo, dos prêmios de Iniciação Cientíica e da aprovação de uma 
pesquisa inanciada pelo CNPq, tendo como tema a produção do 
espaço turístico no estado da Paraíba.

vida, planejamento e gestão urbana: discussões teórico-meto-
dológicas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2009, p. 21-67.

WHO. 7thGlobal Conference on Health Promotion. Kenia. 
World Health Organization. 2009. Disponível em: www.who.
int/healthpromotion/conferences/7gchp/en/. Acesso em: 25 
maio 2015.

WHO. 9th Global Conference on Health Promotion. Helsinki: 
World Health Organization. 2016. Disponível em: www.who.
int/healthpromotion/conferences/9gchp/en. Acesso em: 25 maio 
2015.
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pelos membros do GIDS ao longo desses seis anos de existência. 
Constitui-se, portanto, em um texto descritivo e analítico pautado 
na ênfase à contextualização dos eventos que compreenderam as 
três abordagens citadas anteriormente.

A IMPORTÂNCIA DE GRUPOS DE PESQUISA NA QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

A formação de grupos de pesquisas consiste em uma das 
principais estratégias adotadas historicamente pelos professores, 
especialmente os vinculados a universidades públicas federais e es-
taduais, com o objetivo de propor uma qualiicação diferenciada ao 
corpo discente ao mesmo tempo em que proporciona a otimização 
de investigações cientíicas e técnicas.

De acordo com o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Cientíico e Tecnológico (CNPq), um grupo de pesquisas é deinido 
como “um conjunto de indivíduos organizados hierarquicamente 
em torno de uma ou, eventualmente, duas lideranças” (CNPQ, 
2016). Aprofundando essa deinição, a classiicação de um grupo 
relaciona-se ao entendimento sobre a sua estrutura (participação 
de pesquisadores, estudantes e funcionários) organizada em torno 
da execução de linhas de pesquisa fundamentadas na experiência 
e na competência técnico-cientíica.

Fazendo-se uma análise dessa deinição, pode-se relacionar a 
eiciência de um grupo relacionada ao desenvolvimento de quatro 
características:

a) Fundamento organizador de hierarquia – corresponde 
à principal característica da estrutura funcional do grupo 
por ter como princípio o respeito hierárquico tanto no viés 

O texto ora apresentado corresponde a um pequeno release 
sobre a história do grupo e relatos de experiências das principais 
pesquisas desenvolvidas por seus pesquisadores e estudantes. Antes, 
no entanto, realizamos um pequeno resgate sobre a situação dos 
grupos de pesquisas no Brasil e sua relação com a UFCG.

Para o desenvolvimento da análise sobre essa situação, re-
corremos à análise do banco de dados do diretório de grupo de 
pesquisas do CNPq através do qual observamos que os registros dos 
últimos anos apontam para um aumento progressivo de grupo de 
pesquisas no Nordeste brasileiro, sendo a área de humanidades a 
que obteve um dos melhores indicadores desse ritmo de crescimen-
to. Assim como ocorre na escala nacional, os cursos de Educação, 
Administração, Sociologia e Geograia se destacam como cursos 
com maior crescimento de grupos de pesquisas.

Em seguida, descrevemos um pouco sobre a trajetória do 
GIDS, dando ênfase ao pioneirismo que caracterizou o seu surgi-
mento, o qual está respaldado nas diversas atividades desenvolvidas 
pelos seus membros (pesquisadores e estudantes). Além disso, a 
redação do item nos possibilitou deixar registrada a origem do peril 
do grupo ao evidenciar que este corresponde a uma experiência 
positiva obtida pelo líder do grupo durante o vínculo no Programa 
de Educação Tutorial (PET) e no Grupo de Pesquisas Produção do 
Espaço e Desenvolvimento Regional (GASPERR). 

Finalmente, realizamos uma pequena descrição das atividades 
cotidianas do grupo evidenciando os tipos de atividades e os prin-
cipais resultados obtidos por pesquisadores e estudantes do grupo.

Ao redigirmos este texto, nos preocupamos em enfatizar a 
importância estruturante dos grupos de pesquisas na qualiicação 
proissional, evidenciando como exemplo as experiências obtidas 
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GRÁFICO 1 - Percentual de distribuição de grupos de 
pesquisas por unidades federativas

SP 6359 BA 1330 DF 614 MT 417 PI 247 AC 56
RJ 3313 SC 1263 PA 582 RN 416 MA 232 AP 43
MG 2848 PE 936 MS 485 ES 357 TO 171
RS 2677 PB 662 GO 449 AL 303 RO 80
PR 2264 CE 656 AM 428 SE 262 RR 73

Fonte: http://lattes.cnpq.br/web/dgp

O aumento de grupos está relacionado às políticas de expan-
são do ensino superior, especialmente no que se refere à interioriza-
ção ocorrida no início do século XXI. Contudo, ao acessar o banco 
de dados do CNPq, chama a atenção o crescimento (76,90%) da 
área de humanas ao longo do período 2010-2014, passando de 
1711 para 7408 grupos (Tabela 2), perdendo apenas para a área de 
sociais aplicadas em termos de índice de crescimento.

O crescimento da quantidade de grupos na área de ciências 
humanas se deve ao aumento de grupos nas áreas de geograia 
(64,86%), direito (55,03%) e administração (53,37%), que, ao 
longo dos últimos anos (2010-2014), superaram os 50% de cres-
cimento de grupos (Tabela 3).

TABELA 2 – Crescimento dos grupos de pesquisas por área 
de conhecimento – 2000 a 2014

ÁREA 2010 ÁREA 2014 % CRESC.
1 Ciências da Saúde 1832 Ciências Humanas 7408 76,90
2 Engs. e Computação 1826 Ciências da Saúde 5609 67,33
3 C. Exatas e da Terra 1812 Soc. Aplicadas 4841 80,78
4 C. Biológicas 1720 Engs. e Computação 4676 60,90
5 Ciências Humanas 1711 Ciências Biológicas 3650 52,87
6 Ciências Agrárias 1352 C. Exatas e da Terra 3494 48,10
7 Soc. Aplicadas 930 Ciências Agrárias 3292 58,93
8 Ling., Letras e Artes 577 Ling., Letras e Artes 2454 76,48

Fonte: http://lattes.cnpq.br/web/dgp

horizontal (entendimento de que todos os membros são 
iguais no grupo) quanto no vertical (relação entre diferenças 
de experiências, especialmente no que se refere ao peril do 
líder no campo cientíico e tecnológico);

b) Envolvimento proissional – corresponde ao engajamento 
dos membros na atividade do grupo, respeitando-se, neste 
contexto, o peril e a função de cada segmento que compõe 
o grupo: os pesquisadores, os técnicos e os estudantes.

c) Trabalho integrado – consiste no entendimento de que 
a atuação no grupo consolida-se a partir do envolvimento 
mútuo dos seus integrantes; e

d) Sociabilidade – o envolvimento dos membros pauta-se 
no compartilhamento dos equipamentos e das instalações.

No caso do Brasil, ao longo destas últimas décadas (2000-
2014), têm-se evidenciado um crescimento de grupos de pesquisas 
em diferentes áreas do conhecimento, assim como uma intensii-
cação da sua constituição em regiões nas quais o desenvolvimen-
to cientíico ainda se encontra em condições de amadurecimento 
(CNPQ, 2016).

TABELA 1 – Distribuição dos grupos de pesquisas por 
região (2000-2010)

2000 2010 2014

N. GRUPOS % N. GRUPOS % N. GRUPOS %

Sudeste 6733 57,3 12877 46,9 15549 43,9

Sul 2317 19,7 6204 22,5 7938 22,4

Nordeste 1720 14,6 5044 18,3 7215 20,4

Centro-Oeste 636 5,4 1965 7,1 2654 7,5

Norte 354 3,0 1433 5,2 2068 5,8

Total 11760 100 27523 100 35424 100

Fonte: http://lattes.cnpq.br/web/dgp/por-regiao2
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tituições nordestinas classiicadas neste ranking, a UFCG teve o 
segundo maior crescimento (44,04%) de grupos de pesquisas entre 
2010-2014, passando de 168 grupos em 2010 para 242 grupos de 
pesquisas em 2014 (CNPQ, 2016).

A área de humanas possui 28,09% (68) grupos de pesquisas 
distribuídos em 14 cursos, entre os quais os cursos de Educação 
(16), Administração (11) e Sociologia (08) correspondem, juntos, 
a 51,47% do total de grupos de pesquisas da UFCG na área de 
ciências humanas. Tais dados correspondem à tendência nacional 
se considerarmos que, do total de grupos de pesquisas destacados 
no ranking nacional, esses três cursos possuem juntos um total de 
59,09%, conforme já observado na Tabela 3.

Merece igualmente destaque o número de grupos de pes-
quisas na área de geograia (8,82%), tendo em vista o fato de que 
se trata de um curso novo de licenciatura, mas que busca enfatizar 
o desenvolvimento de pesquisas.

Atualmente, fazendo-se um levantamento do quantitativo 
de grupos de pesquisa do Nordeste brasileiro na área de geograia, 
tem-se um registro de 160 grupos de pesquisas devidamente ca-
dastrados e certiicados pelo Diretório de Grupos de Pesquisa em 
Geograia, tendo como líderes professores-doutores. Destes, 28 
estão localizados em Universidades ou Institutos Federais do estado 
da Bahia, 25 na Paraíba e 23 em Alagoas. Destaca-se a posição do 
estado da Paraíba no ranking de grupos de pesquisa na região e, 
dentro do contexto estadual, a posição da UFCG que, ao longo 
dos últimos anos, tem aumentado expressivamente, chegando a 
superar o quantitativo do curso de Geograia da UFPB, no que se 
refere aos critérios adotados: o líder ter doutorado e estar devida-
mente certiicado.

TABELA 3 – Crescimento dos grupos de pesquisas na área de 
ciências humanas – cursos mais bem posicionados

CURSOS 2010 CURSOS 2014 CRESCIMENTO PERCENTUAL 2010-2014

1 Educação 2236 Educação 3219 Geograia 64,86

2 Direito 776 Direito 1203 Direito 55,03

3 Administ. 757 Administ. 1161 Administ. 53,37

4 História 690 História 838 Educação 43,96

5 Sociologia 470 Sociologia 621 Filosoia 37,27

6 Economia 421 Filosoia 523 Sociologia 32,13

7 Filosoia 381 Geograia 516 Antrop. 26,99

8 Geograia 313 Economia 510 Serv. Social 25,88

9 Antrop. 289 Antrop. 367 História 21,45

10 Serv. Social 228 Serv. Social 287 Economia 21,14

Fonte: http://lattes.cnpq.br/web/dgp

O GIDS nasce justamente em meio a esse contexto de ex-
pansão dos grupos de pesquisas tanto no que se refere à área de 
humanidades como no que diz respeito ao curso de Geograia, 
sendo o primeiro grupo de pesquisas a ser criado no âmbito da Uni-
dade Acadêmica de Geograia da Universidade Federal de Campina 
Grande. Nasce constituído por uma equipe de docentes vinculados 
ao curso de Geograia da UFCG, tendo como principal meta o 
desenvolvimento de pesquisas sobre a produção do espaço urbano 
de Campina Grande e o desenvolvimento regional.

O entendimento da estruturação do grupo tem seus argumen-
tos pautados no fato de este proporcionar melhorias na qualiicação 
do corpo discente e dos próprios professores na medida em que serve 
como elemento impulsionador para o desenvolvimento de pesquisas.

Apesar de estar em 39º lugar no ranking de grupos de pes-
quisas no Brasil e no 9º lugar no ranking das dez melhores ins-
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Foi diante desse quadro de referências que os professores 
do curso de Geograia resolveram se reunir e propor, a partir de 
um parecer favorável dos colegas membros do Conselho da então 
Unidade Acadêmica de História e Geograia (UAHG), a formação 
de um grupo de pesquisa que tivesse mobilidade suiciente para 
desenvolver estudos cientíicos em diferentes setores do conheci-
mento geográico e das ciências ains, a partir de uma futura adesão 
de colegas de outros campos de formação acadêmica.

A formação desse grupo emerge em um momento importante 
para o curso, para a Unidade Acadêmica de Geograia, ainda em 
processo de consolidação, e para os docentes e discentes do grupo. 

A importância da consolidação do grupo para o curso de 
Geograia justiica-se pelo fato de possibilitar a adesão progressiva 
de alunos, tanto da Geograia como de outros campos do conhe-
cimento cientíico, interessados em ingressar na vida cientíica a 
partir da possibilidade de participação em pesquisas de iniciação 
cientíica no sentido de obter, assim, uma formação ampla para 
ingresso na vida proissional. 

Para a então UAHG, a instituição do primeiro grupo de 
pesquisas no curso de Geograia caracteriza-se como importante na 
medida em que poderá contar com pesquisas desenvolvidas por pro-
issionais experientes em suas linhas de pesquisa e com intenção de 
desenvolver atividades relacionadas aos fenômenos a elas inerentes.

Para os docentes que se propuseram a contribuir com a 
consolidação do grupo, a sua aprovação foi fundamental uma vez 
que a maior parte dos membros era de recém-doutores, motivados 
a desenvolver pesquisas cientíicas. 

Dos quatorze professores que compõem o quadro atual de 
docentes do curso, seis aceitaram participar da criação do grupo, 

UM BREVE HISTÓRICO DA FORMAÇÃO DO GIDS E SUAS PRINCIPAIS 
ATIVIDADES

A ideia de se criar um grupo de pesquisa no curso de Geo-
graia emerge em consonância com os objetivos propostos no Pro-
jeto Pedagógico do Curso de Geograia da Unidade Acadêmica de 
Geograia (UAG/CH/UFCG) e as inalidades apresentadas pelo Es-
tatuto da Universidade Federal de Campina Grande e pela própria 
legislação federal que rege as diretrizes básicas do ensino superior, 
a exemplo da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, associada 
aos interesses dos docentes do curso em investir no processo de 
formação ampla e qualiicada dos graduandos a partir do desen-
volvimento de pesquisas acadêmico-cientíicas (UAHG, 2010).

Apesar de jovem,9 o curso de licenciatura plena em Geo-
graia surge de um esforço mútuo entre os dirigentes da UFCG e 
um grupo de docentes que corroboram os objetivos do Ministério 
da Educação em reconhecer o papel das Universidades Federais 
na promoção do desenvolvimento econômico e social do Brasil 
(UAHG, 2010), sendo vinculado ao Centro de Humanidades atra-
vés da Unidade Acadêmica de História e Geograia.

O curso conta, na atualidade (julho de 2016), com um qua-
dro de docentes composto principalmente por recém-doutores (12 
doutores e 02 mestres) com experiência em diversos campos da pes-
quisa acadêmico-cientíica, dispostos a contribuir com a formação de 
proissionais aptos tanto para o exercício do magistério, prioridade 
do curso, como para o desenvolvimento de pesquisas cientíicas.

9  O curso de Geograia foi criado pela Resolução nº 01/2009, da UFCG, em 
adesão ao Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades 
Federais (REUNI).
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de pesquisas. Tal opção remete ao desaio de se desenvolver uma 
estratégia de promoção de integração entre os objetos pesquisados, 
uma vez que as pesquisas ainda se materializam de forma fragmenta-
da. Para superar esses desaios, os pesquisadores do grupo iniciaram 
reuniões voltadas para deinir uma pesquisa a ser desenvolvida pelos 
membros do grupo, tendo por ênfase a reestruturação do espaço 
urbano de Campina Grande.

Um pouco sobre a história do GIDS

O Grupo de Pesquisas Integradas em Desenvolvimento So-
cioterritorial foi formado no ano de 2010, sendo o primeiro grupo 
de pesquisas do curso de Geograia da então Unidade Acadêmica 
de História e Geograia (UAHG). Em 2011, com o desmembra-
mento dos cursos de História e Geograia (criação da UAHIS e da 
UAG), o GIDS passou a fazer parte da UAG, sendo o grupo com 
maior número de professores participantes, apesar das diiculdades 
relacionadas ao local de realização das reuniões, que ocorriam em 
uma sala de aproximadamente 3 metros quadrados, sem as devidas 
condições de realização.

Figuras 1 e 2: Primeira sala de funcionamento do Gids - 

sala dos professores da UAG.

MOURA, 2010.

dos quais quatro permanecem ainda vinculados a ele: Prof. Dr. 
Xisto Seraim de Santana de Souza Júnior (líder), Prof.ª Dr.ª Martha 
Priscila Bezerra Pereira, Prof.ª Dr.ª Débora Coelho Moura, Prof.ª 
Ma. Aline Barboza de Lima. 

Desde 2013, o grupo passou a ter professores externos como 
colaboradores: Prof. Dr. Oscar Gabriel Benitz Gonzales (México), 
Ana Cecília Feitosa de Vasconcelos (UAAD/UFCG) e Ricardo 
Schmidt Filho (UAECON/UFCG).

A opção pelo nome do grupo – Grupo de Pesquisas Inte-
gradas em Desenvolvimento Socioterritorial – está fundamentada 
no fato de os pesquisadores envolvidos desenvolverem pesquisas 
em áreas especíicas. Tal fato inluenciou a deinição das linhas de 
pesquisas voltadas para o desenvolvimento de estudos em setores 
especíicos do conhecimento geográico (Tabela 4), mas com ob-
jetivos voltados para a realização de análises integradas. 

TABELA 04 – Linhas de Pesquisas do GIDS

LINHAS DE PESQUISA DE DOCENTES

Produção do espaço e desenvolvimento regional 7

Geograia da saúde e questões metodológicas 2

Agroecologia, campesinato e desenvolvimento sustentável 1

Monitoramento e sustentabilidade ambiental 1

Estudos ambientais e conservação da caatinga 1

Fonte: www.gidsufcg.com.br

O grupo surge com o objetivo de promover ações integradas 
voltadas para o desenvolvimento socioterritorial em escalas local, 
regional e nacional.

A metodologia de trabalho consiste na autonomia dos mem-
bros no desenvolvimento das atividades de suas respectivas linhas 

1 2
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(PEREIRA, 2012-2013)

Em 2012, houve uma reestruturação do grupo com a saída 
de alguns pesquisadores e a chegada de novos membros. As pesqui-
sas, no período (2011-2012), continuaram a enfatizar a questão da 
insegurança urbana, cujo resultado conferiu o primeiro lugar no 
Congresso de Iniciação Cientíica da UFCG.

Entre 2011 e 2013, foram adquiridos novos equipamentos 
para auxiliar no desenvolvimento das atividades do grupo, entre 
os quais se destaca a aquisição de computadores, mesas e tela de 
projeção, conquistas importantes se considerarmos a inexistência 
de um programa de pós-graduação stricto sensu.

Entre 2012 e 2014, foram desenvolvidas pesquisas voltadas 
para a análise da reestruturação urbana a partir dos processos de 
concentração e desconcentração socioespacial. Em 2013, o grupo 
conseguiu uma nova conquista: aprovação de uma pesquisa inan-
ciada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientíico e 
Tecnológico (CNPq), abordando o tema produção do espaço pela 
atividade do turismo. A aprovação desse projeto direcionou o grupo 
para o desenvolvimento de pesquisas relacionadas à produção do 
espaço turístico em diferentes escalas.

Ainda em 2011, o GIDS teve o seu primeiro grande re-
sultado: a obtenção do terceiro lugar no prêmio Jovem Cientista, 
obtido pela estudante Sâmara Santos, sob orientação do Prof. Dr. 
Xisto Souza Júnior a partir da análise da dinâmica urbana a partir 
da perspectiva da espacialização da violência urbana (SANTOS, 
2012). Com a premiação, o grupo conseguiu a aquisição de um 
computador e de uma impressora que passaram a ser utilizados 
pelos estudantes de iniciação cientíica vinculados ao grupo. Ao tér-
mino do ano, em parceria com o Grupo de Pesquisas em Geograia 
para Promoção da Saúde (PROSAÚDE-GEO), o GIDS conseguiu 
uma nova sala com três ambientes. O novo espaço possibilitou um 
melhor envolvimento dos estudantes e pesquisadores, fornecendo 
o ambiente adequado para as reuniões e o desenvolvimento das 
pesquisas (Figuras 3 a 8).

FIGURAS 3 A 8: Novo ambiente de pesquisa do GIDS em par-
ceria com o PROSAÚDE-GEO 

3 4

5 6

7 8
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(Quadro 1). Entre as atividades permanentes, destacam-se as reu-
niões da linha de estudo sobre o espaço urbano (GEBURB), através 
da qual debatemos semanalmente sobre a cidade e o urbano a partir 
da leitura de alguns clássicos da literatura sobre o urbanismo, a 
geograia e a sociologia, a partir do aprofundamento da análise das 
obras dos autores que se apresentam como referência nessas áreas, a 
exemplo de Le Courbosier, Manuel Castells, Henri Lefebvre, David 
Harvey, Mark Gottdienner, Milton Santos, entre outros. Entre as 
atividades temporárias, merece destaque a oferta de minicursos 
de qualiicação proissional, palestras, debates, documentários ou 
reuniões de planejamento e de avaliação das atividades do grupo 
para o período em curso. As reuniões (permanentes ou temporárias) 
são presididas pelo coordenador da linha de pesquisa, podendo o 
mesmo delegar para outro pesquisador ou estudante vinculado ao 
grupo com o envio prévio da pauta por e-mail.

QUADRO 1: Atividades desenvolvidas pelo GIDS entre 2010 
e 2019

Minicursos

2010

Elaboração de hemeroteca 15 horas

Pesquisa qualitativa aplicada à Geograia 15 horas

Elaboração de maquete com o uso de Idoluan 20 horas

2011

Análise do discurso 15 horas

Entrevista com grupo focal 20 horas

Técnicas de pesquisa na internet 08 horas

2012-2013

Elaboração de hemeroteca 20 horas

Pesquisa qualitativa aplicada à Geograia 15 horas

Elaboração de maquete com o uso de Idoluan 20 horas

A partir de 2015, o GIDS passou a contar com a colabo-
ração de mais três pesquisadores, dos quais dois são economistas e 
um pesquisador na área de administração. Com a inclusão desses 
colegas, existe a perspectiva do desenvolvimento de pesquisas ver-
dadeiramente integradas, abordando tanto a escala local como a 
dinâmica regional.

Mais do que um grupo científico

Uma das principais características do GIDS é promover um 
ambiente saudável, no qual os seus membros possam compartilhar 
momentos de interação e desconcentração. O funcionamento do 
GIDS é uma mescla entre o peril de um Programa de Educação 
Tutorial (PET) e do Grupo de Pesquisas Produção do Espaço e 
Redeinições Regionais (GASPERR) da UNESP de Presidente 
Prudente-SP. 

O PET e o GASPERR izeram parte da formação prois-
sional do líder do GIDS, que buscou incorporar neste grupo as 
principais características desenvolvidas em um ambiente PET com 
o rigor acadêmico valorizado no ambiente do GASPERR. Assim 
sendo, além de buscar meios para que os alunos desenvolvam laços 
afetivos com o ambiente físico do GIDS, desenvolvendo impor-
tantes interações sociais no dia a dia, os pesquisadores do grupo 
buscam criar laços externos aos muros da universidade desenvol-
vendo interações como as confraternizações de inal de ano e a 
comemoração que marca o reinício das atividades do grupo no 
começo de cada período. 

Ao longo do ano, os estudantes vinculados ao GIDS parti-
cipam de diversas atividades permanentes e atividades temporárias 

Continua...
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de suas atividades. No caso do GEDURB, linha de pesquisa que 
coordenamos, as atividades são variadas sendo algumas exclusivas 
para os membros do GIDS e do PROSAÚDE-GEO (grupos que 
compartilham o mesmo ambiente físico); e outras para outros seg-
mentos da universidade e da sociedade. Entre as diversas atividades, 
podemos destacar:

i) Elaboração de atividades para divulgação do grupo

A continuidade do grupo depende sempre do engajamento 
de seus membros, especialmente dos estudantes. Pensando 
nisso, a cada início de semestre, um grupo de estudantes 
ica na responsabilidade de desenvolver atividades voltadas 
para a divulgação do grupo aos ingressantes no curso, a 
exemplo do InfoGIDS (jornalzinho do grupo publicado 
trimestralmente) e do fôlder. 

ii) Reuniões de estudos e de capacitação

Um dos principais desaios para o funcionamento do grupo 
está relacionado à continuidade das atividades de capaci-
tação do corpo docente. No caso especíico dos membros 
vinculados à linha de pesquisa GEDURB, as atividades são 
tanto de estudo como de pesquisas alternadas semanalmen-
te. Para as atividades de estudos, os discentes deinem as 
principais demandas relacionadas ao objeto de atuação do 
GIDS, sendo formulados debates especíicos de acordo com 
a demanda. Já no que se refere à pesquisa, existe sempre uma 
orientação para que os debates girem em torno das pesqui-
sas desenvolvidas no âmbito da IC (Iniciação Cientíica), 
coordenada pelos pesquisadores do GIDS e das pesquisas 
realizadas com inanciamento e apoio de outras instâncias 
do Governo Federal.

2014-2015
Pesquisa no banco de dados do IBGE 20 horas
Estatística aplicada aos estudos geográicos 15 horas

2016 - 2019
Introdução ao uso do CorelDraw 20 horas
Elaboração de sites com o uso da plataforma WIX 10 horas
Pesquisa qualitativa em Geograia 30 horas

Reuniões de debates
2012

Análise da obra Direito à cidade (Henri Lefebvre) 60 horas
2013

Análise da obra Teoria das cidades (Bárbara Freytag) 20 horas
2014-2015

Teorias do turismo 30 horas
A imagem da cidade 20 horas

2015-2016
A questão urbana: debate do texto de Manuel Castells 30 horas
Análise da obra Direito à cidade 20 horas

2017-2019
Cidades do Amanhã 20 horas
Pesquisa qualitativa em Geograia 30 horas
Pesquisas desenvolvidas com inanciamento

2013-2016
O conhecimento geográico na promoção do turismo como alternativa de 
desenvolvimento para o estado da Paraíba
2019- : Uma contribuição geográica para consolidação do turismo como 
alternativa de desenvolvimento da região geográica de Campina Grande

Fonte: Elaborado por Souza Júnior (2019)

Atividades desenvolvidas no Grupo: o caso do GEDURB

Conforme já mencionado anteriormente, os coordenadores 
das linhas de pesquisas têm autonomia para o desenvolvimento 

Continuação



98 99

que pudesse servir de referência para a realização de reuniões e 
pesquisas, uma vez que o ambiente inicial era um espaço impróprio 
para as atividades de pesquisa, extensão e estudos. Com a aquisição 
do novo ambiente, as pesquisas começaram a luir de forma mais 
tranquila entre os coordenadores das linhas de pesquisa do grupo. 
As pesquisas desenvolvidas pelo GIDS são estruturadas em cinco 
linhas: a) Produção do espaço e desenvolvimento regional; b) Me-
todologia da pesquisa em Geograia; c) Agroecologia, campesinato e 
desenvolvimento socioterritorial; d) Ensino de Geograia, cidadania 
e desenvolvimento sustentável; e) Estudos ambientais e conserva-
ção da caatinga; e f ) monitoramento e sustentabilidade ambiental, 
agroecologia, campesinato e desenvolvimento socioterritorial.

Em consideração à autonomia garantida aos docentes do 
grupo, consideraremos a seguir apenas uma síntese das pesquisas 
desenvolvidas no âmbito da linha de pesquisa Produção do Espaço 
e Desenvolvimento Regional (GEDURB), na qual atuamos como 
líder (Tabela 05).

Ao longo dos nove anos iniciais, os estudantes e pesquisado-
res do GIDS desenvolveram pesquisas sobre a produção do espaço 
urbano e regional, abordando tanto questões na escala intraurbana, 
a exemplo da análise da violência no câmpus da UFCG, como ques-
tões na escala regional, a exemplo da produção do espaço turístico 
no estado da Paraíba e em regiões de inluência.

Nas primeiras pesquisas desenvolvidas entre 2010-2011, 
foi realizado um mapeamento da violência no espaço urbano de 
Campina Grande, através do qual se constatou a superposição de 
casos de violência em alguns bairros da cidade, entre os quais se 
destacaram o centro e Bodocongó, tendo sido observado o relexo 
dos eventos de violência em espaços públicos. 

iii) Organização de eventos cientíicos

Além das atividades de estudo e pesquisa, os membros do 
GEDURB/GIDS já participaram da organização de cinco 
eventos cientíicos: a) Segundo Encontro Paraibano de Geó-
grafos; b)  I e II Encontro de Grupos de Pesquisas; e c) I e II 
Mostra de Geograia da Saúde. A participação na comissão 
organizadora de tais eventos possibilitou um melhor ama-
durecimento dos estudantes, especialmente no que se refere 
ao estabelecimento de contatos prévios com os membros 
da banca associada e à realização de atividades necessárias 
à consolidação de um proissional com peril ético. Para 
2017, o grupo retomou a proposta do encontro de grupos, 
reconigurando-o como congresso – Congresso Regional de 
Grupos de Pesquisas em Geograia (CREPESG).

iv) Site do grupo

Desde 2012, o grupo possui uma página exclusiva na web 
(htpp://www.gidsufcg.com.br). Este espaço é importante 
por proporcionar uma melhor divulgação das atividades 
do grupo, especialmente no que se refere a uma aproxi-
mação com estudantes e pesquisadores de outros grupos 
de pesquisa.

PESQUISAS DESENVOLVIDAS PELO GIDS

Iniciação científica entre 2010 e 2019

Conforme já mencionado, o GIDS iniciou suas atividades 
se deparando com um grande desaio: conseguir um espaço físico 
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da Bandeira e o Parque da Criança. Atualmente (2018-2019), as 
pesquisas convergem para a retomada de temas anteriormente de-
senvolvidos de forma a atualizar o banco de dados, a exemplo da 
sensação de insegurança na cidade de Campina Grande e no âmbito 
do Câmpus I da UFCG e a inluência da feira-livre na identidade 
do campinense (Tabela 8).

TABELA 5 - Pesquisas de Iniciação Científica (2010-2019)

Linha de Pesquisa Produção do Espaço Urbano e Desenvolvimento Regional

2010-2011

Título Mapeamento da violência urbana em Campina Grande-PB: tendências 
e desaios

Tipo de IC PIBIC

Estudante Sâmara Iris de Lima Santos

Local Campina Grande

Objetivo
Elaborar um mapa da distribuição espacial da violência urbana em 
Campina Grande identiicando as áreas de risco acentuado, intermediá-
rio e fraco.

Resultados

Ao término, pode-se perceber que existe uma superposição de casos de 
violência em alguns bairros da cidade, entre os quais se destacaram o 
Centro e Bodocongó. À guisa de conclusão, percebeu-se a existência 
de uma relação direta entre o uso dos espaços e as práticas de violência, 
dos quais se destacam os espaços de uso público. 

Título
Entre o público e o privado: uma análise sobre as privações do uso de 
espaços públicos a partir das práticas de violência na Cidade de Campi-
na Grande-PB

Tipo de IC PIVIC

Estudante Dennis Claudio Ferreira

Local Campina Grande

Objetivo Identiicar as privações no uso de espaços públicos em Campina Gran-
de decorrentes das práticas de violência.

Resultados

Pode-se perceber, através da pesquisa, uma superposição de casos de 
violência nos espaços públicos centrais da cidade e a redução do uso 
desses espaços públicos decorrente da sensação de insegurança produzi-
da pelas práticas de violência.

Entre 2012-2013, as pesquisas desenvolvidas pelos estudan-
tes e o próprio debate do grupo foram direcionados para análise 
da produção do espaço urbano, tendo como ênfase o papel do 
centro na reestruturação do espaço urbano da cidade, assim como 
a inluência do turismo neste processo e a inluência do bairro 
de José Pinheiro na dinâmica urbana da cidade (Tabela 5). Esse 
tema, aliás, foi selecionado como eixo central para as pesquisas 
desenvolvidas nos anos seguintes, com destaque para o turismo, 
conforme observado nas pesquisas desenvolvidas entre os anos de 
2013-2014 na abordagem do turismo cultural na região do Seridó; 
entre 2014-2015, na análise da produção do espaço turístico do 
estado da Paraíba, com ênfase na participação de João Pessoa e 
Campina Grande nesse processo. A opção do turismo se deu em 
decorrência da aprovação de um projeto junto ao CNPq através 
do qual se analisou a produção do espaço turístico no estado da 
Paraíba (Tabela 6).

Entre os anos de 2015-2016, o turismo foi selecionado 
como um dos principais temas analisados pelo grupo, a partir da 
pesquisa sobre a implantação do sistema Jardineiras como alterna-
tiva para a produção do espaço turístico da cidade. Esse período, 
no entanto, marca o retorno da análise da questão urbana, sendo 
trabalhados temas relacionados à moradia e à produção da imagem 
da cidade. No período 2016-2017, foram desenvolvidas pesquisas 
analisando a inluência dos movimentos e ativismos de bairros na 
produção do espaço urbano de Campina Grande, sendo este o eixo 
central pensado para as futuras pesquisas a serem desenvolvidas no 
próximo triênio (Tabela 7).

Nos anos de 2017-2018, as pesquisas enfatizaram as apro-
priações de espaços públicos tendo como recorte territorial a Praça 

Continua...
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TABELA 6 - Pesquisas de Iniciação Científica (2010-2019)

Linha de Pesquisas Produção do Espaço Urbano e Desenvolvimento Regional

2013-2014

Título Análise geográica da inluência do bairro José Pinheiro na descentrali-
zação socioespacial de Campina Grande

Tipo de IC PIBIC

Estudante Joalysson Oriente da Silva

Local José Pinheiro

Objetivo
Analisar a inluência do bairro no contexto socioespacial da cidade de 
acordo com os acontecimentos aos quais está ligado o desenvolvimento 
habitacional e comercial do bairro.

Resultados

Constatou-se que o bairro, segundo análise dos questionários aplicados 
junto aos moradores, exerce uma centralidade voltada para o comércio e 
outra voltada para a violência, decorrente da relação entre a história de 
formação do bairro e a ausência de políticas de redução da violência, pois 
apresenta diversidade tanto em camadas populares como em comércio, 
tendo em vista que essa centralidade aborda a temática violenta, um 
grande causador dessa visão estigmatizada que é associada ao bairro.

Título A inclusão do turismo cultural no Seridó paraibano: das heranças rupes-
tres às novas expressões sociais

Tipo de IC PIVIC

Estudante Jordânia Alyne Santos Marques

Local Seridó Setentrional

Objetivo
Identiicar elementos da paisagem dessa microrregião do Seridó paraibano 
que proporcionem a inclusão da atividade de turismo como alternativa 
de desenvolvimento.

Resultados

identiicamos que esta microrregião, embora disponha de um grande 
potencial turístico, ainda carece de ações mais efetivas no que se refere 
à estruturação do seu espaço turístico. de tal forma a contribuir com o 
desenvolvimento do Seridó.

Título A violência no Câmpus I da UFCG: identiicação dos ambientes de risco 
no câmpus e arredores

Tipo de IC PIVIC

Estudante Marcicleide da Silva Milanez

Local Câmpus I da UFCG

Objetivo Identiicar os espaços de risco à violência no Câmpus I da UFCG e 
arredores.

2011-12

Título A inluência da violência urbana nas redeinições do uso dos espaços 
públicos de Campina Grande – PB

Tipo de IC PIBIC

Estudante Sâmara Iris de Lima Santos

Local Praças centrais de Campina Grande

Objetivo Analisar os efeitos da violência urbana na redução do uso dos espaços 
públicos de Campina Grande-PB.

Resultados Percebeu-se a interferência da violência e o medo no uso, principal-
mente, da Praça da Bandeira localizada no centro da cidade.

2012-13

Título O processo de desconcentração urbana em Campina Grande e sua 
inluência na reestruturação espacial

Tipo de IC PIBIC

Estudante Laís Rodrigues de Brito

Local Campina Grande

Objetivo
Classiicar e analisar os tipos de centralidade e suas inluências na estru-
turação do espaço urbano de Campina Grande.

Resultados

Constataram-se múltiplas centralidades em Campina Grande em setores 
como comércio, educação, saúde, moradia e lazer, principalmente as três 
primeiras, cujo processo tem sido responsável pelo surgimento de áreas 
especializadas em tais serviços no espaço urbano de Campina Grande, fato 
este que vem redeinindo a coniguração espacial da cidade.

Título Uma análise sobre obstáculos e potencialidades no uso do turismo 
como alternativa econômica para Campina Grande

Tipo de IC PIVIC

Estudante Jordânia Alyne Santos Marques

Local Campina Grande

Objetivo Analisar os obstáculos e as potencialidades da criação de espaços turísti-
cos em Campina Grande.

Resultados

A cidade de Campina Grande, embora disponha de um grande po-
tencial turístico, ainda carece de ações mais efetivas no que se refere à 
estruturação do seu espaço turístico, de tal forma a contribuir com a 
redução do estigma de que o turismo no Nordeste está restrito à tríade 
“sol, praia e mar”.

Fonte: GIDS, mar. 2019. Elaborado por Souza Júnior, 2019.
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TABELA 7 - Pesquisas de Iniciação Científica (2010-2019)

Linha de Pesquisas Produção do Espaço Urbano e 
Desenvolvimento Regional

2015-2016

Título A adoção do “sistema jardineiras” como alternativa à consolidação do 
espaço turístico de Campina Grande – PB

Tipo de IC PIBIC

Estudante Yury Araújo de Lima

Local Campina Grande

Objetivo
Identiicar um roteiro que possa viabilizar a consolidação do espaço tu-
rístico de Campina Grande a partir da inclusão do “sistema jardineiras” 
de transporte coletivo.

Resultados

Foi elaborado um roteiro no qual o circuito apreende 18 pontos com-
preendidos como estratégicos no planejamento do espaço turístico de 
Campina Grande. Conclui-se que, no âmbito da promoção do espaço 
turístico de Campina Grande, o bairro do Centro caracteriza-se como 
espaço estratégico..

Título A espacialização da violência urbana em Campina Grande – PB: o dis-
curso do medo e sua inluência na organização socioespacial

Tipo de IC PIVIC

Estudante Faryd Maracajá Napy Charara

Local Campina Grande

Objetivo Elaborar um mapa da distribuição espacial da violência urbana em Cam-
pina Grande.

Resultados

A cidade de Campina Grande vem se destacando, ao longo das três 
últimas décadas, como uma das áreas urbanas do estado da Paraíba que 
mais obteve ações de reestruturação do seu espaço. Isso tem inluenciado 
o crescimento e a difusão de práticas socioterritoriais que colocam em 
xeque a constituição da ambiência urbana, a exemplo da violência.

Título Campina Grande Vista em entrevistas: a elaboração da imagem urbana 
a partir da análise do discurso

Tipo de IC PIVIC

Estudante Christiane Jessika Vidal dos Santos

Local Campina Grande

Objetivo Analisar o desenvolvimento socioespacial da cidade de Campina Grande 
a partir da análise do discurso.

Resultados
O trabalho pauta-se no uso da memória urbana como referência para as re-
deinições do seu espaço e da consequente valorização do imaginário urbano 
no confronto entre a cidade que se tem e a cidade que se imagina e quer.

Resultados
Podemos inferir que a comunidade acadêmica aponta como ambientes 
de risco à violência as entradas/saídas laterais do câmpus, próximo ao 
Banco do Brasil e os ambientes próximos a biblioteca.

2014-15

Título O conhecimento geográico na promoção do turismo como alternativa 
de desenvolvimento para o estado da Paraíba

Tipo de IC PIBIC

Estudante Jordânia Alyne Santos Marques

Local Cidades de João Pessoa, Campina Grande, Patos e Cajazeiras

Objetivo Realizar um diagnóstico do potencial geográico dos municípios selecio-
nados como aporte ao desenvolvimento do turismo geocientiico.

Resultados
Os municípios referidos adquirem um grande potencial na dinamiza-
ção do desenvolvimento do turismo no Paraíba e em suas respectivas 
mesorregiões.

Título
A expansão dos condomínios habitacionais em Campina Grande e sua 
inluência no processo de reestruturação urbana: a descentralização em 
debate

Tipo de IC PIVIC

Estudante Douglas Cavalcante de Araújo

Local Campina Grande

Objetivo
Elaborar um diagnóstico dos condomínios fechados (horizontais e verti-
cais) na cidade de Campina Grande e suas inluências na reestruturação 
urbana da cidade.

Resultados
Constatou-se um processo de segregação voluntário nos condomínios 
de alto padrão e involuntário nos condomínios ocupados por uma po-
pulação mais carente.

Título Uma análise geográica da produção do espaço turístico de Campina 
Grande e região de inluência

Tipo de IC PIVIC

Estudante Marcicleide da Silva Milanez

Local Região Metropolitana de Gampina Grande

Objetivo Analisar os obstáculos e as potencialidades da criação de espaços turísticos 
na região de Campina Grande.

Resultados
A falta de infraestrutura consiste no principal obstáculo e a existência 
de vários atrativos em municípios vizinhos corresponde às principais 
potencialidades.

Fonte: GIDS, mar. 2019, elaborado por Souza Júnior, 2019.
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TABELA 8 - Pesquisas de Iniciação Científica (2010-2019)

Linha de Pesquisas Produção do Espaço Urbano e 
Desenvolvimento Regional

2017-2018

Título As multiterritorialidades na Praça da Bandeira e seus efeitos na redeinição 
de espaço público

Tipo de IC PIBIC

Estudante Letícia Barbosa Bomim

Local Campina Grande

Objetivo Identiicar as multiterritorialidades evidenciadas na Praça da Bandeira e 
seus rebatimentos na redeinição da praça como espaço público.

Resultados

A partir das análises até aqui realizadas, foi diagnosticado que a Praça 
da Bandeira ainda é utilizada como um dos principais espaços públicos 
da cidade. No entanto, atividades de permanência são raras e a maior 
movimentação está nos comércios em sua volta.

Título Territórios do medo: uma análise sobre a sensação de insegurança no uso 
de espaços públicos de Campina Grande

Tipo de IC PIVIC

Estudante Pedro de Farias Leite e Silva

Local Campina Grande

Objetivo Analisar a sensação de insegurança no uso dos espaços públicos de Cam-
pina Grande

Resultados

Observou-se que, na Praça da Bandeira, predomina a sensação de insegu-
rança. Já no Parque da Criança, todos os sujeitos pesquisados se conside-
ravam seguros. Em contraponto, durante a visita à SEPLAN, conversando 
com Fernanda Jinkings, arquiteta responsável pelo planejamento das obras 
de revitalização de ambos os espaços, tomei conhecimento de algumas 
informações interessantes.

Título A elaboração do imaginário social urbano da cidade de Campina Grande 
a partir da análise do discurso

Tipo de IC PIVIC

Estudante Maria Clara Alves Rodrigues

Local Campina Grande

Objetivo Analisar o desenvolvimento socioespacial da cidade Campina Grande a 
partir da análise do discurso.

Resultados
A expansão capitalista que ocorreu na cidade mudou a forma de uso do 
espaço urbano que antes era usado para a promoção da cultura regional, 
através das feiras realizadas no centro da cidade.

2016-2017

Objetivo Resultados

Título

A participação dos mo-
vimentos sociais urba-
nos na reestruturação 
espacial das Zonas Es-
peciais de Interesse So-
cial de Campina Gran-
de: o caso das ZEIS dos 
Distritos Sanitários IV 
e V As pesquisas bus-

cam identificar a 
existência de Movi-
mentos Sociais Ur-
banos ou ativismo 
de bairros nas ZEIS 
existentes nos Dis-
tritos Sanitários de 
Campina Grande e 
suas estratégias para 
promoção da quali-
dade de vida e justi-
ça social. Espera-se, 
como resultados, 
identiicar como os 
movimentos sociais 
atuam em Campina 
Grande tendo como 
recorte territorial as 
ZEIS. A pesquisa 
está na fase final 
com previsão para 
ser finalizada em 
julho de 2017.

Como resultados obtidos 
com esta pesquisa: a) a 
identificação, apenas, de 
ativismos de bairros pre-
sentes em algumas dessas 
áreas. Identiicamos a pre-
sença das chamadas SABs 
enquanto representação 
comunitária, que luta e rei-
vindica melhorias para essas 
localidades; b) as SABs são 
compostas por moradores 
da própria comunidade, 
que se organizam a partir 
de eleições para a escolha do 
representante ou presiden-
te; c) em alguns dos bairros 
que possuem ZEIS, nos 
Distritos I e II, não existe a 
representação nem mesmo 
da SAB; d) algumas delas 
estão sem mandatos, ou 
seja, não foram realizadas 
novas eleições para a escolha 
de um novo representante 
para a localidade. Percebe-
mos também que não exis-
te uma articulação entre os 
representantes de bairros 
que possuem ZEIS na sua 
área, acarretando assim um 
menor poderio de reivindi-
cação para a melhoria dessas 
comunidades. Outro ponto 
identiicado foi a da falta de 
informação da existência e 
da inalidade da lei ZEIS 
entre os representantes e 
as pessoas residentes nessas 
áreas.

Tipo de IC PIBIC

Estudante Davidson Matheus
Felix Pereira

Local Campina Grande

Título

A Reestruturação Urba-
na Em Zeis Dos Distri-
tos Sanitários I E Ii Da 
Cidade De Campina 
Grande-Pb: Uma Análi-
se Da Participação Dos 
Movimentos Urbanos

Tipo de IC PIVIC

Estudante Alessandro Michell 
de Araujo Silva

Local Campina Grande

Título

Uma Análise Geográica 
Das Práticas Dos Movi-
mentos Sociais Urbanos 
Em Zeis Dos Distritos 
Sanitários III E VI Da 
Cidade De Campina 
Grande

Tipo de IC PIVIC

Estudante Robéria Souto de Souza

Local Campina Grande

Fonte: GIDS, mar. 2019, elaborado por Souza Júnior, 2019.
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Pesquisas financiadas pelo CNPq

Ao longo de praticamente uma década de existência, o GIDS 
aprovou dois projetos no Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Cientíico e Tecnológico (CNPq), tendo como tema principal a 
produção do espaço turístico inicialmente na escala do estado da 
Paraíba e atualmente na região geográica de Campina Grande.

A primeira pesquisa foi desenvolvida entre os anos de 2013-
2016 (SOUZA JÚNIOR, 2017), através da qual identiicamos qua-
tro áreas turísticas no estado da Paraíba, sendo uma consolidada-real 
(João Pessoa), uma em consolidação potencial (Campina Grande) 
e duas ainda em processo de estruturação (Patos e Cajazeiras). Para 
classiicação desses espaços, foram realizadas, no período de 2014 a 
2016, oito atividades de campo em municípios selecionados a partir 
de indicadores de órgãos do governo responsáveis pela classiicação 
dos tipos de atividades turísticas no estado: a Empresa Paraibana 
de Turismo (PBTUR) e a Secretaria de Turismo. A escolha dos 
municípios esteve pautada nas visitas às localidades classiicadas 
pelas instituições visitadas como potenciais turísticos. Além de ques-
tionários (300) e entrevistas (15), adotados como procedimentos, 
o mapeamento foi realizado a partir de um inventário turístico 
elaborado pela geógrafa Martha Pereira, através do qual foi possível 
deinirmos critérios mais precisos para a identiicação dos elementos 
de classiicação dos espaços turísticos, sendo possível relacionar os 
elementos que constituem a infraestrutura e a superestrutura dos 
espaços visitados. 

Ao término da pesquisa, observou-se que a área geográica 
polarizada por Campina Grande necessitaria de um estudo mais 

2018-2019

Título Feira Central: um remanescente cultural da identidade campinense em 
risco.

Tipo de IC PIBIC

Estudante Pedro de Farias Leite e Silva

Local Campina Grande

Objetivo
Identiicar se as representações sociais dos sujeitos que realizam as práticas 
espaciais na feira livre possibilitam a sua manutenção como objeto que 
expressa a identidade do campinense.

Resultados

A feira está em risco. Na contemporaneidade, os feirantes se veem força-
dos a se adaptar ou competir com o moderno modelo de relações capita-
lista, em que não existe sequer uma relação interpessoal entre consumidor 
e vendedor. Em oposição a esse modelo, a feira ainda se conserva como 
um local de afetividade, um espaço familiar e nostálgico: uma relíquia 
do passado e um lugar de resistência.

Título A espacialização dos eventos de violência em Campina Grande: tendên-
cias e desaios

Tipo de IC PIVIC

Estudante Maria Larissa Alves da Silva Santos

Local Campina Grande

Objetivo Identiicar os bairros de Campina Grande que expressaram, entre os anos 
de 2016-2018, os maiores indicadores de insegurança.

Resultados

A partir das análises até aqui realizadas, é inevitável dizer que vivemos em 
constante envolvimento de violência ocorrida nas ruas, fazendo milhares 
de vítimas. Pela falta de segurança nas ruas, a população está sempre com 
a sensação de medo, sempre andando rapidamente, com cuidado nos 
itens pessoais e observando todos os lados.

Título A insegurança em espaços públicos: Uma análise do Câmpus I da UFCG 
a partir do discurso da comunidade acadêmica

Tipo de IC PIVIC

Estudante Gustavo Cavalcante Bezerra

Local Campina Grande

Objetivo Identiicar os espaços de risco à violência no Câmpus I da UFCG e 
arredores.

Resultados

Referente aos resultados obtidos até agora, a comunidade acadêmica deixa 
claro nos questionários que o portão principal, as quadras de esporte e 
a praça de alimentação são os locais em que ela se sente mais insegura e 
com medo de algum tipo de violação de seus bens e até mesmo de sua 
integridade física.

Fonte: GIDS, mar. 2019. Elaborado por Souza Júnior, 2019.

Continuação
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proporcionando tanto a participação do poder público das três 
instâncias federativas (municipais, estadual e federal) na parceria, 
como do setor privado, considerado como estratégico na viabili-
zação das políticas de desenvolvimento territoriais. 

O procedimento metodológico a ser adotado pauta-se no 
uso de três técnicas da pesquisa qualitativa: a observação participan-
te, estruturada como preenchimento de um inventário analítico por 
parte dos pesquisadores; a técnica do snow ball (bola de neve), que 
consiste na identiicação do potencial turístico a partir de consultas 
e indicações progressivas; e a entrevista com grupo focal, através da 
qual realizamos a análise de discurso dos sujeitos sociais envolvidos 
direta e indiretamente como tema. Com o seu desenvolvimento, 
estima-se, portanto, uma melhoria no orçamento individual das 
municipalidades envolvidas, sendo o retorno estimado pelo au-
mento da visitação, dinamizando a economia e promovendo o 
desenvolvimento social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O texto ora apresentado foi estruturado com o objetivo 
de convidar o leitor a debater os desaios e as estratégias da atua-
ção dos grupos de pesquisas, utilizando como referência o relato 
de experiência das atividades desenvolvidas por pesquisadores e 
discentes do Grupo de Pesquisas Integradas em Desenvolvimento 
Socioterritorial (GIDS) no período de 2010 a 2019.

No que se refere à situação dos grupos de pesquisas, ob-
servou-se a existência de um crescimento do quantitativo desses 
grupos, especialmente em regiões cuja produção do conhecimen-

consolidado, voltado para a identiicação das potencialidades dos 
municípios que a compõem, para que fosse possível a deinição da 
primeira Zona Turística do Estado da Paraíba. Segundo o mapea-
mento realizado na pesquisa anterior, foram identiicados como 
integrantes da área turística de Campina Grande os municípios de 
Araruna, Guarabira, Bananeiras, Areia, Alagoa Grande, Cam-
pina Grande, Fagundes, Ingá, Cabaceiras, Boqueirão e Pedra 
Lavrada. Para a presente pesquisa, excluímos os municípios de 
Araruna, Guarabira e Bananeiras - por terem sido reclassiicados 
pelo IBGE como componentes da região geográica intermediária 
de João Pessoa -, além do município de Pedra Lavrada, por não ter 
sido incluído no mapa do turismo brasileiro como pertencente a 
uma região turística; e da inclusão do município de Monteiro, que, 
além de ter sido inserido pelo IBGE como pertencente a uma região 
turística, vem sendo beneiciado com as obras da transposição do 
Rio São Francisco. 

A partir dos resultados dessa pesquisa, foi submetida uma se-
gunda proposta iniciada em março de 2019 cujo objetivo era forne-
cer alternativas para melhoria do rendimento e baixo dinamismo da 
sociedade residente nos municípios da região geográica de Campina 
Grande, especialmente no que se refere aos indicadores de pobreza, 
debilidade econômica, urbanização, educação e renda familiar que, 
historicamente, têm inluenciado de forma negativa na classiicação 
dos municípios da região dentro dos parâmetros apresentados pela 
Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR). 

Tem-se, portanto, uma proposta que sustenta a tese de que 
o turismo pode se concretizar como alternativa ao desenvolvimento 
regional por proporcionar o fortalecimento e a diversiicação da 
base produtiva, aumentar a competitividade e integrar os territórios, 
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tica. Disponível em: http://lattes.cnpq.br/web/dgp. Acesso em: 
15 jul. 2016.

UAHG. Unidade Acadêmica de Geograia. Projeto Pedagógico. 
Campina Grande: UFCG, 2010.

SANTOS. Sâmara Iris de Lima. Mapeamento da violência urba-
na em Campina Grande: Tendências e desaios em busca da cida-
de sustentável. In: PRÊMIO JOVEM CIENTISTA (25: 2011: 
Brasília) Cidades sustentáveis: livros das pesquisas premiadas / 
Prêmio Jovem Cientista . Rio de Janeiro: Fundação Roberto Ma-
rinho, 2012. p.186-213.

to cientíico está em processo inicial de constituição. O aumento 
da quantidade de grupos de pesquisa ocorreu como consequência 
das políticas de expansão universitária entre os anos 2000 e 2014. 
Destacou-se, ness contexto, o crescimento de grupos de pesquisas 
na área de ciências humanas, especialmente nos cursos de Geogra-
ia. Tais levantamentos apontam para o desdobramento de alguns 
questionamentos a serem respondidos em pesquisas posteriores, 
entre os quais a necessidade de identiicar se o crescimento ocorre 
de forma qualitativa e qual o impacto desse crescimento para a 
área de humanidades e para o curso de Geograia, em particular.

Já no que se refere ao relato de experiência do GIDS, o 
texto possibilita compreender a importância do desenvolvimento 
de pesquisas interdisciplinares, especialmente quando se trata de 
abordar uma questão tão complexa como é a Geograia da Saúde. 
As atividades desenvolvidas em parceria com o PROSAÚDE-GEO, 
assim como as próprias pesquisas especíicas dos estudantes e pes-
quisadores dos GIDS, apontam para a importância dessas parcerias.

Diante do exposto, resta-nos provocar o leitor no sentido de 
incorporar o entendimento acerca da importância da participação 
nos grupos de pesquisas, assim como desenvolver ações para que 
se encontrem respostas aos desaios desses grupos na atualidade, 
entre as quais consideramos como relevante a criação de um evento 
especíico que aborde o tema.

REFERÊNCIAS

CNPQ. Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientíico e 
Tecnológico. Diretório de Grupos de Pesquisa: Súmula Estatís-
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CAPÍTULO 4
 

NO DESCORTINAR DA TRAMA URBANA, A 
FORMAÇÃO DO GRUPO DE PESQUISA 

URBANIZAÇÃO E PRODUÇÃO DE 
CIDADES NA BAHIA

Janio Santos

INTRODUÇÃO

Ao pensar a realidade atual da formação do pesqui-
sador no Brasil, em especial, na área de geograia, 
toma-se a iniciativa de levantar um debate sobre 

o tema que, de certa forma, passou a ser fórum de discussões no 
ambiente acadêmico, com posições e olhares assaz diferentes sobre 
o mesmo objeto. Aliás, é fundamental ressaltar que tais aspectos 
fazem parte de nossa convivência há alguns anos e tal inquietação 
não se materializa apenas nas palavras que momentaneamente são 
discorridas nestas relexões, é algo que acompanha este pesquisa-
dor em sua trajetória, partilhado em diálogos com estudiosos de 
outras áreas, nos encontros cotidianos com discentes dos cursos 
de graduação em Geograia e da pós-graduação em Geograia e 
Planejamento Territorial, com ativistas de órgãos de classe e, tam-
bém, em oportunos tempos-espaços cotidianos onde sempre são 
feitas trocas profícuas.
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Talvez, o maior deles seja a relativa perda de referência sobre o que 
é produzir conhecimento no Brasil, face à proliferação massiva de 
“artigos”, “resumos expandidos”, etc., muitos sem qualquer qua-
lidade, inclusive decorrentes das próprias exigências que órgãos 
de avaliação, como a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (CAPES), passaram a estabelecer. Como a 
velocidade da produção de um conhecimento de qualidade não 
é diretamente proporcional ao ritmo exigido pelos órgãos de fo-
mento e controle, em quantidade signiicativa de casos no Brasil 
os estratagemas são a produção repetitiva de ideias e resultados, a 
supericialidade analítica, isso sem deixar de destacar o copismo - ou 
seja, reprodução ipsis litteris de ideias, em determinadas situações, 
sem sequer a menção a(o) autor(a) original -, que muitas vezes 
redunda em denúncias generalizadas de plágio. 

Tais prejuízos sobreditos se desdobram, mormente, nos 
cursos de graduação com discentes que, sem ainda saber o que é 
um “artigo” ou produzir conhecimento, passam a publicar de forma 
massiicada “resultados”, em geral, sob a forma de pseudotextos 
oriundos de meras leituras feitas em sala de aula, sem qualquer 
contribuição adicional ao tema proposto – e não teríamos isso na 
pós-graduação? Ou seja, o que durante décadas na academia era 
entendido como simples “trabalho de disciplina” passou a ser re-
produzido como “artigo”, pela simples troca do nome, e redundou 
em perdas de referências importantes.   

Portanto, é exatamente nesse emaranhado de controvérsias 
que vários grupos de pesquisa surgiram no Brasil e, entre estes, dá-
-se destaque ao Urbanização e Produção de Cidades na Bahia, que 
possui, como todos os demais, trajetória peculiar no âmbito das 
Instituições de Ensino Superior (IES) do estado da Bahia. As espe-

No âmbito da investigação e da produção do conhecimento 
geográico no Brasil, a formação de grupos e núcleos de pesquisa 
é algo que, de certa forma, não é novo, todavia ganhou vigor, 
sobremodo, a partir do século XXI. Para se ter uma ideia dessa 
mudança, dados do Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil, 
organizados pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tíico e Tecnológico (CNPq), apontam que, em 1993, na área da 
geograia, haviam apenas 16 grupos cadastrados, que correspondiam 
a 0,2% do total do país; em 2006, esse número cresceu para 185 e 
correspondia a 0,9%; e em 2016, já eram 572, que representavam 
1,5% (CNPQ, 2018). 

Por um lado, uma nova compreensão sobre a formação no 
âmbito dos cursos de Geograia, a necessidade de maior integração e 
articulação intra e interinstitucional entre discentes e docentes e os 
posicionamentos inovadores sobre o fazer ciência geográica no Bra-
sil foram essenciais. Por outro, o desenvolvimento e a disseminação 
de tecnologias de comunicação e informação permitiram, grada-
tivamente, a socialização na rede mundial de experiências exitosas 
realizadas em várias partes do país, sobremodo, na região Sudeste, o 
que consentiu a um público cada vez mais amplo o contato maior 
com o que se fazia no âmbito da produção do conhecimento no 
Brasil e no mundo. Óbvio que, inicialmente, o deslocamento de 
docentes e discentes para cursos de mestrado, doutorado e pós-
-doutorado fora de suas regiões de origem e, consequentemente, 
a implantação de novos cursos de pós-graduação em Geograia e 
áreas ains também foram propulsores de maiores intercâmbios, 
por parte de tais pesquisadores, nessa lógica de trabalhar em grupo.      

 Parece claro, entretanto, que nesse crescimento exponencial 
do número de grupos de pesquisa nem tudo ocorreu sem prejuízos. 
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refutável o fato de que, a longo prazo, possa haver certo distancia-
mento das ideias iniciais.

No caso especíico do grupo de pesquisa Urbanização e 
Produção de Cidades na Bahia, suas inluências iniciais são decor-
rentes das experiências vividas pelo coordenador nos períodos da 
graduação e do mestrado em Geograia, respectivamente entre 1995 
e 1999; e 2001 e 2003, na Universidade Federal da Bahia (UFBA), 
em particular no Instituto de Geociências da UFBA (IGEO). Tais 
interregnos de tempo possibilitaram aguçar melhor o olhar sobre 
a cidade enquanto objeto de estudo, momentos em que foi adqui-
rida certa paixão pelo fazer ciência, particularmente, vinculado à 
geograia urbana. 

O “ponto de mutação” durante essa trajetória foi a parti-
cipação como bolsista de iniciação cientiica, entre 1997 e 1999, 
e de apoio técnico, no ano de 2000, no projeto Espaço Livre de 
Pesquisa-Ação1, que proporcionou tanto o contato com debates 
sobre a produção do espaço em algumas áreas pobres da periferia 
de Salvador, quanto a compreensão sobre o que é ser pesquisador, 
em especial, fazer parte de um grupo, algo recente nas universidades 
baianas até então. Além dos relatórios de conclusão de bolsas, dois 
trabalhos elaborados foram seminais no sentido de, a posteriori, 
serem “espelhos” para a autorrelexão sobre o grau de maturidade 
desse fazer ciência (SANTOS, 1999; 2003).

O ingresso como docente do ensino superior no Departa-
mento de Geograia (DG) da Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia (UESB), em 2004, foi, de fato, o momento fundante para 

1  Coordenado pelo Prof. Dr. Angelo Serpa, visa compreender as formas de organização 
espacial do subúrbio de Salvador e a produção do espaço resultante desta (GRUPO 
ESPAÇO LIVRE, 2018).

ciicidades relativas à origem, aos pressupostos, à cosmovisão e às 
metas são tributárias dos próprios princípios que norteiam as suas ex-
periências de vida e de mundo do coordenador; também dos saberes 
construídos por um contínuo e recíproco processo de aprendizado, 
em função dos contatos com outros pesquisadores; e, sobremodo, 
das contribuições e ideias partilhadas com discentes da graduação e 
da pós-graduação que, de algum modo, dele izeram parte.

A título de esclarecimento, este texto é fundamentado por 
registros existentes sobre o grupo de pesquisa Urbanização e Produ-
ção de Cidades na Bahia que, todavia, ainda não foram publicados 
sob o modo que vos é apresentado, e está sintetizado em três partes: 
a primeira faz um relato da gênese e das mudanças ocorridas ao 
longo do processo de consolidação do grupo; a segunda, as metas 
e os objetivos, com destaque para a(s) metodologia(s) adotadas; e, 
por inal, uma relexão sobre em que medida as experiências até o 
momento empreendidas contribuíram para o conhecimento sobre 
o tema e para a formação do pesquisador em geograia.

UM GRUPO DE PESQUISA QUE NÃO SURGE AO ACASO

O que a airmação deste subtítulo tem a ensinar? Primeiro, 
que a formação de um grupo de pesquisa, em qualquer área do 
conhecimento, não ocorre sem que algum tipo de experiência ou 
contato anterior tenha ocorrido e que, de algum modo, fomente e/
ou estimule um pesquisador ou um conjunto deles a elaborar uma 
proposta ou um projeto concreto para trabalhar coletivamente. 
Segundo, que tal experiência inluencia, de alguma forma, o modo 
como o grupo se estrutura e conduz suas ações, ainda que não seja 
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aprender sobre sua dinâmica, organização e concepções teórico-
-metodológicas. Contudo, há que ressaltar as trocas realizadas com 
alguns membros do Centro de Estudos do Trabalho, Ambiente e 
Saúde (CEGeT)4, seja pela identidade na compreensão sobre o 
relacionamento dentro de um grupo na “dimensão do humano”, 
seja pela coerência que possuíam em relação aos pressupostos do 
materialismo histórico e dialético, no que concerne à adoção en-
quanto método de análise.

Entre 2005 e 2007, o desenvolvimento do projeto de pes-
quisa O espaço urbano em metamorfose teve poucos avanços. Por 
um lado, em função das diiculdades encontradas nos dois pri-
meiros anos do curso de doutorado na UNESP, dados os limites 
impostos pela legislação do estado da Bahia para os professores 
recém-ingressos em instituições superiores de ensino, que não têm 
direito à liberação, o que redundou em inúmeras viagens feitas pelo 
pesquisador, que tinha a vida intercruzada pelo trânsito entre Vi-
tória da Conquista, local de trabalho; Salvador, local de residência 
familiar; e Presidente Prudente, local de estudos e pesquisas. Por 
outro, o próprio acontecer da pesquisa no âmbito do projeto era 
assaz afetado pelas limitações em levantar e sistematizar dados e pela 
compreensível imaturidade dos envolvidos, ainda que resultados 
iniciais e preliminares tenham sido produzidos.

Contudo, a necessidade de relexões mais atuais e de um 
modo diferente de articulação fez com que, em 2007, uma con-

temática mais ampla, as suas linhas de trabalho são deinidas pelos projetos de pesquisa 
(GASPERR, 2018).

4 Desenvolve pesquisas sobre trabalho e contempla, por um lado, reestruturação produ-
tiva, experiências de sobrevivências, resistência à proletarização, assalariamento, precari-
zação, mercado informal, etc.; por outro, ações organizativas dos trabalhadores em luta 
(CEGET, 2018).

o que, no futuro, se estruturou como um grupo de pesquisa. Nesse 
período, dada a experiência vivida na graduação da UFBA e as 
próprias demandas existentes no DG, foi elaborada, em 2005, uma 
proposta de inanciamento, submetida a edital interno da UESB, 
e que se desdobrou na constituição do projeto O espaço urbano em 
metamorfose. A ideia tinha como foco de investigação a cidade de 
Vitória da Conquista, especiicamente, as mudanças ocorridas nas 
décadas de 1980, 1990 e 2000 na lógica de centralidade e das novas 
periferias, bem como as alterações do seu papel na rede urbana. 
Todavia, face às próprias características do(a)s discentes do curso de 
graduação em Geograia que passaram a participar das atividades do 
referido projeto, seja como orientandos de Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC), bolsistas de iniciação cientíica ou voluntários, em 
função de alguns serem oriundos de pequenos municípios e de ha-
ver a preocupação com os seus estudos, as metas também passaram 
a ser associadas às alterações na estruturação de pequenas cidades, 
em geral, compreendidas no que hoje é denominado Território de 
Identidade da Vitória da Conquista.2

Seria desonesto não mencionar que parte da construção 
dessas sobreditas ideias também é tributária do ingresso na Pós-
-Graduação em Geograia da Universidade Estadual Paulista 
(UNESP), no câmpus de Presidente Prudente, em 2004, para ins 
de doutoramento. Além do aprendizado com as experiências junto à 
orientadora, a professora Maria Encarnação Beltrão Sposito, foram 
fundamentais o convívio e os diálogos com os demais membros do 
grupo de pesquisa Produção do Espaço e Redeinições Regionais 
(GAsPERR),3 do qual este pesquisador fez parte, no sentido de 

2 Esta regionalização passou a ser adotada pelos órgãos de planejamento do estado da Ba-
hia a partir de 2007. Os recortes territoriais, todavia, foram alterados (SEPLAN, 2016).

3  A partir de 2005, trabalha com cidades médias e, do ponto da dinâmica, além dessa 
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e de uma autarquia associada ao planejamento estatal se reuniu e 
decidiu estabelecer um espaço-tempo de diálogos sobre o tema 
das cidades médias e pequenas da Bahia. Essa ideia desdobrou-se 
na formação da Rede de Pesquisas Cidades Médias e Pequenas da 
Bahia (Rede CMP)6, da qual o grupo Urbanização e Produção de 
Cidades na Bahia passou a fazer parte. Além dos seminários bie-
nais em que passaram a ser apresentados resultados das pesquisas, 
as publicações deles derivadas, dentre as quais destacam-se alguns 
escritos desenvolvidos por membros do grupo, tornaram-se tanto 
referenciais para quem pesquisava o tema, quanto objeto de autor-
relexão para quem dele participava.7

Foi inclusive nesse contexto que outras oportunidades de 
fomento foram conseguidas, por meio de órgãos como a Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB) e o Ministério 
da Educação e Cultura (MEC), face à concorrência e aprovação 
em editais. E tal apoio inanceiro foi essencial para a estruturação 
do espaço físico na UESB para reunião e realização das atividades: 
o chamado Laboratório de Estudos Agrários e Urbanos (LEAU); 
bem como para a coleta de dados nas cidades envolvidas nos pro-
jetos. Isso é mencionado ainda que entraves ligados à burocracia 
institucional tenham limitado bastante a capacidade de cumprir 
algumas das metas propostas. Importa referir ainda que, conforme 
apontou a professora Maria Encarnação Beltrão Sposito durante o 
diálogo de abertura do XIV Simpósio Nacional de Geograia Urba-
na (SIMPURB), em Fortaleza, em 2015, quando estava a tratar das 

6 Composta por pesquisadores da UFBA, UEFS, UNEB, UESC, UESB e UFOB, bem 
como da SEI. Visa reunir pesquisadores em torno de um objeto comum e viabilizar o 
diálogo com as demais redes nacionais e internacionais de estudos e pesquisas sobre o 
tema (DIAS; SANTOS, 2012).

7 Santos (2009; 2010; 2012; 2016; 2017), Mares (2014), Moreira e Santos (2015), 
Marques e Santos (2015), entre outros.

cepção nova fosse proposta, no sentido de corresponder às ex-
pectativas teóricas e metodológicas que foram suscitadas nos úl-
timos dois anos, face aos debates engendrados pelos membros do 
projeto inicial proposto. E assim, nesse mesmo ano, foi criado o 
grupo de pesquisa Urbanização e Produção de Cidades na Bahia. 

 A meta era audaciosa: investigar as transformações que ocorrem 
nos espaços urbanos da Bahia5, especiicamente, nas cidades mé-
dias, pequenas e nas vilas, para com isso entender os elementos que 
inluenciam os conteúdos da urbanização baiana na atualidade. 

Essa nova proposta estava mais madura e atendia melhor 
as expectativas coletivas, seja porque resultou da convivência com 
alunos do curso de graduação em Geograia, especialmente, do 
acompanhamento nos trabalhos de inais de curso e nos diálogos 
em sala de aula, quando os relatavam as diiculdades em encontrar 
referências teóricas e dados sobre a realidade em que estavam inseri-
dos; seja pelo próprio crescimento intelectual derivado da vivência 
do coordenador no curso de doutoramento.

Nesse momento, estava claramente articulado como um 
grupo, o que demonstrava certo avanço em relação ao modo como 
se fazia pesquisa na UESB e mesmo em outras instituições estaduais 
baianas onde funcionavam cursos de graduação em Geograia. A 
partir de 2008, todavia, as atividades também ganharam outros ru-
mos, sobremodo, porque foi o momento em que novos integrantes 
passaram a participar com maior maturidade; e, coletivamente, o 
grupo constituiu certa identidade, isso dentro da própria diversi-
dade que o compunha.

Outro passo essencial se deu ainda no inal de 2008 quando 
um coletivo de pesquisadores, oriundos de diferentes universidades 

5 (URBANIZAÇÃO ..., 2018).
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Geograia e as discussões sobre planejamento urbano e regional in-
tegraram propósitos que passaram não apenas  a fortalecer o maior 
entendimento sobre a dinâmica das cidades médias e pequenas, 
isso no âmbito das mudanças que ocorrem na urbanização, como 
também acercar-se de relexões que tratam de propostas mais efe-
tivas de planejamento, o que aproximou o grupo de diálogos com 
órgãos estaduais e municipais vinculados a tal tema.

Nesses mais de dez anos de experiência, é preciso ressal-
tar que, apesar dos fecundos laços estabelecidos com docentes e 
técnicos da UESB e da UEFS, geralmente em caráter pontual, em 
que alguns estreitaram relações com os membros, o alicerce prin-
cipal, desde a constituição como grupo, a partir de 2007, sempre 
foi dado pelas relações entre coordenador e corpo de discentes, 
os quais, por diversas situações, dele participavam, seja de modo 
breve, por ocasião de elaboração de TCC, monitoria ou reuniões 
para discussão de texto, ou em caráter mais duradouro, como bol-
sistas de iniciação cientíica, discentes de mestrado ou pesquisadores 
voluntários associados.

No contexto atual, em primeiro lugar, o intento do grupo 
é manter o estímulo às investigações sobre cidades médias e pe-
quenas do estado da Bahia e criar novos canais de discussões com 
membros de outras redes nacionais e internacionais. Isso permite 
o amadurecimento teórico sobre o tema e o despertar de discentes 
e docentes da UESB e da UEFS para se envolverem com pesquisas 
e intercâmbios; em segundo lugar, acompanhar as transformações 
latentes que ocorreram nos espaços urbanos baianos e aproximar 
a universidade dos problemas reais existentes nas cidades. Isso, 
com aliança às instâncias governamentais, sobretudo municipais e 
estatais, com vistas a contribuir com ideias efetivas que ajudem a 

suas experiências na Rede de Pesquisadores sobre Cidades Médias 
(ReCiMe),8 a aprovação de um projeto é um passo crucial para, 
efetivamente, um grupo aprender a trabalhar de modo coletivo e 
se solidiicar.

Desse momento em diante, o grupo de pesquisa Urbanização 
e Produção de Cidades na Bahia entrou numa fase de consolidação 
e reconhecimento, tanto no âmbito da UESB como das instituições 
superiores de ensino e pesquisa na Bahia e, de algum modo, na 
Região Nordeste. Ainda que relativamente recente, se comparado 
com outros grupos existentes no país, o aprendizado acumulado 
no trato com pesquisas sobre algumas cidades médias e pequenas 
passou a ser compartilhado com outros pesquisadores e, cada vez 
mais, corroborava a importância de as IES baianas se estruturarem 
por meio de atividades de pesquisa, sobremodo, em grupos.

Em 2014, com a transferência do coordenador, o grupo de 
pesquisa Urbanização e Produção de Cidades na Bahia passou a ser 
instituído na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), 
onde igura até o presente momento9. Essa mudança trouxe novos 
desaios que se relacionam ao debate sobre processos e dinâmicas 
que ocorrem na escala intraurbana por meio de um trabalho mais 
interdisciplinar, porque passou a envolver, além daquele corpo de 
discentes e docentes associados à Geograia, com proissionais li-
gados ao Direito, ao Planejamento Urbano, à Engenharia e ao 
Serviço Social. Ademais, o convívio com o curso de bacharelado em 

8 Busca oferecer condições para grupos estabelecerem diálogo mais amplo para veriicar 
identidades e diferenças entre cidades médias nas diferentes regiões brasileiras e entre 
elas e dois outros países (Argentina e Chile), que permita aprofundamento teórico-
-conceitual que superar fragilidade da noção de cidades médias (RECIME ...2018).

9 O Grupo hoje é integrante do Núcleo de Pesquisa e Análise sobre o Território (NU-
PAT), na UEFS, junto com o Grupo Espaço, Turismo e Ambiente (GETAM) e o Grupo 
de Estudos Agrários (GEA).
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A sistematização dessas duas escalas, todavia, não implica 
pensar que as metas propostas se desenvolvem de modo estanque, 
com níveis de análise que não se intercruzam. Ao contrário, ao 
considerar as ideias de Corrêa (1997) e Sposito (2012), o foco é 
que as faces da urbanização contemporânea sejam desvendadas 
por estudos feitos na perspectiva das interações espaciais e escalares, 
ou seja, ao sopesar que o espaço intraurbano é também explicado 
pelo papel da cidade na rede urbana, a rede de cidades se estrutura 
face à apreensão da constituição de suas áreas internas. Isso com o 
destaque de que tais interações possuem como nexos transversais 
leituras das relações tecidas entre o campo e a cidade, bem como 
o desvendar dos processos globais.

Assim, os temas principais do grupo envolvem um con-
junto de eixos: 1) produção e estruturação das cidades médias; 2) 
processos e dinâmicas que se desdobram em pequenas cidades; 3) 
formas de organização espacial das vilas10; 4) relações entre rural 
e urbano, nos planos de mobilidade, precarização e ontologia do 
trabalho; e 5) propostas alternativas de planejamento e gestão urba-
nos. Até o momento, os recortes espaciais centraram-se, sobretudo, 
no Território de Identidade de Vitória da Conquista e no Portal 
do Sertão, ainda que os horizontes de análises não tenham se res-
tringido exclusivamente a essas áreas, porque, de forma pontual, 
alguns pesquisadores permitiram ao grupo o envolvimento com 
estudos sobre cidades que fazem parte de outros “territórios de 
identidade” da Bahia.

10 O Decreto-Lei nº 311, de 02 de março de 1938, no art. 4º, sinaliza: “O distrito se 
designará pelo nome da respectiva sede, a qual, enquanto não for erigida em cidade, 
terá, a categoria de vila. [...] No mesmo distrito não haverá mais de uma vila” (BRASIL, 
1938, grifos nossos).

sociedade a promover propostas de planejamento e gestão urbanas 
que concretizem um real desenvolvimento socioespacial, que, como 
destaca Souza (2001), prime pela melhoria da qualidade de vida, 
pelo aumento da justiça social e pelo fortalecimento da autonomia 
individual e coletiva.

PROPÓSITOS E CONCEPÇÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS: O QUE NU-
TRE O GRUPO DE PESQUISA 

As discussões e investigações desenvolvidas no âmbito do 
grupo de pesquisa Urbanização e Produção de Cidades na Bahia 
centram-se em duas frentes: avançar na construção de formulações 
teóricas que expliquem o sentido da urbanização contemporânea e, 
pari passu, pensar as alterações decorrentes do desenvolvimento das 
forças produtivas na lógica do/no capitalismo e suas implicações 
nas áreas urbanas da Bahia. Isso proporciona à análise geográica 
enraizar os alicerces que sustentam o pensamento sobre a cidade, 
em especial, as pequenas e médias, com base na investigação sobre 
a realidade do processo no território baiano; e também subsidia 
estudos futuros sobre tais cidades, que, em alguns casos, não pos-
suem nenhum tipo de referência mais bem elaborada no que tange 
à análise espacial. 

A depender do projeto desenvolvido, duas escalas de análise 
estruturam a proposta: a primeira diz respeito à escala interurbana, 
ou seja, estudos que se dedicam a compreender as relações que de-
terminadas cidades estabelecem face seus papéis na rede urbana; e 
a segunda trata do espaço intraurbano, ao enlaçar trabalhos que ex-
plicam dinâmicas que ocorrem nas áreas internas das cidades e vilas. 
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método de interpretação diz respeito à “[...] concepção de mundo 
do pesquisador, sua visão da realidade, da ciência, do movimento 
[...], a posturas ilosóicas, ao posicionamento quanto às questões 
da lógica e, por que não dizer, à ideologia e à posição política do 
cientista”, o método de investigação trata exatamente dos “proble-
mas operacionais”, ou seja, do “conjunto de técnicas utilizadas” 
(MORAES; COSTA, 1993, p. 27) e será brevemente tratado ao 
inal deste tópico. 

Em deferência do método de interpretação, o grupo tem 
como base o materialismo histórico dialético, todavia, centrado no 
fato de que este é o condutor da análise, não uma “camisa de força”. 
Portanto, à luz das relexões dos autores que sustentam tal linha 
de raciocínio, como Lefebvre (1974; 1991) e Harvey (2004), são 
desvendadas as tramas e os dramas contidos no processo de urba-
nização, bem como os limites impostos pela sociedade capitalista 
para a superação de problemas vinculados à produção das cidades.

Ainda que nem todos tenham essa clareza, abordar o ma-
terialismo histórico e dialético é reletir sobre as contradições exis-
tentes no seio da sociedade, cuja análise é permeada pela leitura 
das contradições, entendida como seminal para desvendar a ur-
banização contemporânea. O exercício de transitar entre teorias 
de referências e veriicação da realidade anunciada é fundamental 
para atingir o âmago da análise sobre a urbanização e aponta para a 
relevância de não perder de vista a contribuição do posicionamen-
to crítico sobre a realidade, que, como reverbera Carlos (2003), 
avançou bastante na geograia mundial e brasileira a partir do inal 
da década de 1970. 

Defende-se essa ideia, todavia, sem descartar o que foi alu-
dido alhures, em parceria com Dias, ao airmar que a construção 

Se tal sistemática tem o propósito de fortalecer o entendi-
mento sobre as áreas urbanas baianas, não perde de vista pondera-
ções teóricas complementares a respeito: das mudanças no processo 
de urbanização; dos conceitos de cidade média, cidade pequena e 
vila; da dinâmica da reestruturação das cidades médias, sobretudo 
articulada à lógica da centralidade e das novas e velhas periferias 
urbanas; da produção do espaço urbano e do direito à cidade; e, 
mais recentemente, do planejamento urbano e regional.

Vale salientar que, se a maioria das pesquisas se relaciona aos 
estudos de áreas urbanas especíicas, conforme mencionado alhu-
res, o horizonte posto, sobremodo para o coordenador, é, além de 
contribuir para tais estudos mais peculiares, discutir a urbanização 
baiana como algo que envolve uma dimensão maior. O argumento 
para essa necessidade parte da visível lacuna de propostas que se 
dediquem a explicar a totalidade do movimento de urbanização e 
seus desdobramentos no âmbito do estado, e a tentar sistematizar 
leituras mais amplas sobre o fenômeno, até porque não são muitos 
os estudos que izeram essa tentativa.

A metodologia empregada pelo grupo centra-se em quatro 
pressupostos iniciais que, de certa maneira, articulam discussões e 
ideias produzidas. Airma-se isso ainda que nem todos os pesquisa-
dores a esses pressupostos tenham icado obrigatoriamente atados. 
São eles: a distinção entre métodos da/na geograia, o uso dos 
levantamentos empírico nos estudos, a organização e a sistemática 
de funcionamento e a orientação procedimental.

Sobre o primeiro, a metodologia é geralmente compar-
timentada em duas partes e tem como base a compreensão de 
métodos diferentes, por sinal, que são utilizados em qualquer em-
preitada acadêmica: a interpretação e a investigação. Enquanto o 
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conhecimento, seja ele teórico e/ou empírico. Aliás, uma crítica 
ao empírico, de modo vazio, perde de vista, inclusive, os desígnios 
troncais de determinadas correntes do pensamento, a exemplo do 
próprio marxismo, que historicamente foram assentados em des-
vendar processos que se desdobram no real concreto e nele cons-
troem teorias. Ora, o próprio Engels (2010), ao ir à Inglaterra, na 
metade do século XIX, estava em busca exatamente de conhecer 
as condições materiais sobre as quais se desenvolvia o capitalismo 
e foi com base nessa leitura que Marx e Engels (2006) escreveram 
uma de suas obras mais inluentes no mundo, o Manifesto do Par-
tido Comunista. 

Então, no grupo, o pressuposto sempre foi partir das teorias 
de referências para, com base em levantamentos empíricos, com-
preender processos, dinâmicas e fenômenos em suas manifestações 
no real. Todavia, o ito é que o movimento não seja encerrado 
nessa segunda etapa, já que, a depender do grau de maturidade do 
pesquisador, são empreendidas formulações teóricas complemen-
tares face o observado no real, o que permite avançar, ampliar ou 
reformular teorias adotadas de modo precípuo. A busca por explicar 
o real, com suas especiicidades, permite, portanto, a reformulação 
de teorias que partem do empírico e, continuamente, ao empírico 
voltam, a im de novas formulações.

Sobre o terceiro item, o grupo é estruturado por projetos e 
subprojetos que têm como orientador a meta de desvendar, como 
supracitado, aspectos que retratem a relação entre mudanças no 
processo de urbanização e suas decorrências na materialização de 
áreas urbanas na Bahia (Fluxograma 1). 

do conhecimento perpassa, em primeiro lugar, pelo respeito às 
opções teórico-metodológicas de cada cientista e, em segundo, pelo 
entendimento de que o recurso da crítica é um dos pilares que 
ediicam o saber acadêmico. No entanto, avalia-se que esse recurso 
heurístico, em hipótese alguma, se realiza num sentido único, pois 
airmar isso seria negar o próprio movimento de construção da 
ciência e, consequentemente, a relevância histórica dos diálogos e 
dos debates para reelaboração do próprio conhecimento (DIAS; 
SANTOS, 2012).

Sobre o segundo pressuposto, ressalta-se que, nas últimas 
décadas, ascendeu um movimento (pontual) de crítica ao “empi-
rismo”, todavia, sem que seja feito um debate mais amplo sobre 
o tema, o que incorre num problema sério que é generalizar a 
ideia de que as pesquisas fundamentadas em pressupostos empí-
ricos teriam importância ou lugar de menor relevo no âmbito da 
academia. Por um lado, parte dessas críticas é assaz pertinente, 
na medida em que se debruça no fato de que inúmeros trabalhos 
realizados, nos últimos anos, perderam completamente de vista o 
papel da teoria na construção do conhecimento e tornaram-se, de 
forma bastante supericial, um repositório de dados e informações 
fundamentadas no real (quase sempre com metodologia pouco 
adequada) e sem enlaces com pressupostos teóricos e epistemoló-
gicos substanciados e válidos. 

Todavia, há que ressaltar a relevância de conhecer e in-
vestigar a realidade na qual os processos espaciais ocorrem, e as 
pesquisas empíricas têm essa importância, que não são mais ou 
menos valorativas que as demais, apenas um modo diferente de 
organizar e sistematizar o mundo em que se vive e disso produzir 
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cada membro do grupo, independentemente do seu nível de for-
mação e tempo de permanência, possa amadurecer na sua condição 
de pesquisador. 

Por inal, sobre a parte operacional, que Moraes e Costa 
(1993) denominam método de investigação, é desnecessário descrever 
todas as experiências e procedimentos até o momento adotados pelo 
grupo, porque cada projeto ou subprojeto apresenta especiicidades 
as quais exigem o olhar atento e aguçado do investigador. Todavia, 
certos avanços, apreendidos no próprio ato de fazer ciência, izeram 
com que, hoje, se tenha mais clareza sobre aspectos essenciais que 
nem sempre são considerados ao apresentar a metodologia, sobre-
tudo porque a geograia pouco se debruça para compreender o 
sentido real que signiica essa palavra:

1. Menção clara do pesquisador sobre seu envolvimento com 
o objeto e com a área de estudo, com justiicativa de tais 
escolhas;

2. Considerações teóricas sobre o tipo de pesquisa realizada, que 
evita confusões comuns na geograia, a exemplo de engessar 
leituras entre dedução e indução, sem que nem se saiba o sen-
tido dos termos; ou reduzir tudo o que se faz a estudos de caso, 
como se o recorte de uma área, per si, signiicasse um caso a 
ser investigado, o que conigura dois erros crassos recorrentes;  

3. Ainda que breve, explicar o sentido de cada procedimento 
adotado, porque parte-se do princípio de que expressões 
como pesquisa documental, pesquisa bibliográica, questio-
nários semiestruturados, pesquisa qualiquanti e observação 
sistemática, apenas para citar alguns comuns, não possuem 
noções a priori;

FLUXOGRAMA 1: Sistemática do Grupo de Pesquisa Urbani-
zação e Produção de Cidades na Bahia, 2018
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Durante o período em que esteve institucionalizado na 
UESB, o principal alicerce, no âmbito dos recursos humanos, era 
composto por docentes, bolsistas de iniciação cientíica, discentes 
da graduação e da pós-graduação (lato sensu) e voluntários. Ao 
transferir a institucionalidade para a UEFS, foi acrescida a presença 
de discentes de mestrado. Todavia, como mencionado, esporadica-
mente, pesquisadores de outras instituições e com ainidade teórico-
-metodológica também deram relevantes contribuições.

Os princípios norteadores dessa sistemática entendem que, 
por um lado, todos os membros contribuem, de algum modo, com 
informações e dados que permitem desvendar o objetivo central do 
grupo, que é entender a relação entre urbanização e materialização 
de áreas urbanas; por outro, cada membro possui seu objeto especí-
ico de investigação e, assim, envolve-se com uma temática peculiar. 
Tal lógica visa respectivamente a dois propósitos: no primeiro caso, 
alimentar um banco de dados sobre as cidades da Bahia e permitir 
que outros investigadores, interessados em realizar pesquisas sobre 
o tema, tenham mais facilidade no acesso às informações e possam 
fortalecer e avançar no debate. No segundo item, possibilitar que 
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Itapetinga, Macaúbas, Poções e Serrinha; e as demais 19 são pe-
quenas. Além disso, também foram feitos estudos em seis vilas e 
mais cinco povoados ou aglomerados rurais (Mapa 1).

MAPA 01: Cidades, vilas e povoados estudados, Bahia, 2005-2018

Portanto, há um conjunto de dados e informações impor-
tantes acumuladas sobre tais cidades, vilas e povoados, os quais 
se coni guram como registros de uma diversidade de processos e 
dinâmicas, alguns mais gerais e outros mais especíi cos sobre os des-
dobramentos da urbanização nas áreas urbanas da Bahia. Apesar de 
não necessitar trazer muitos detalhes sobre tais resultados, porque 
podem ser consultados em bibliograi a mais especíi ca, talvez seja 
relevante destacar alguns itens:

•	 Registro sobre a memória urbana: estudos que abordaram fa-
tores históricos que materializaram cidades ou partes delas, 

4. Elaboração de mapas originais, mormente com base em 
mapeamentos em campo11, tidos como técnica de interme-
diação relevante, mas nunca exclusiva ou obrigatória para 
explicar processos, dinâmicas ou fenômenos. Todavia, como 
todo procedimento, não é visto como neutro, muito menos 
vazio de intencionalidade, pois se associa à cosmovisão do 
pesquisador e ao princípio de que um mapa pode obscurecer 
tanto quanto pode revelar algo.12 (SANTOS, 2017, p. 100).       

TEORIA-REAL-TEORIA: EM CADA CHEGADA UMA NOVA PARTIDA

Desde que foi formalizado como uma proposta de traba-
lho coletivo, em 2005, sob o título de Espaço urbano em metamorfo-
se, e que deu base para a instituição do grupo de pesquisa, em 2007 
até o contexto atual, várias áreas urbanas foram investigadas pelos 
membros e os resultados estão apresentados em livros e capítulos de 
livros, periódicos, anais de eventos e emtrabalhos de conclusão de 
cursos de graduação e mestrado. No total, foram 30 cidades exami-
nadas, entre as quais 5 são consideradas médias: Feira de Santana, 
Itabuna, Jequié, Santo Antônio de Jesus e Vitória da Conquista; 6 
são entendidas pelo grupo como sub-regionais: Brumado, Caetité, 

11 Realizar registros espaciais, in loco, analógicos ou digitais de informações sobre áreas 
urbanas.

12 Para Carlos (2007, p. 7), “[...] o mapa, como síntese em si, obscurece os processos 
que explicam e superam a representação cartográi ca em direção à compreensão dos fe-
nômenos analisados ou que se pretende analisar”. Apesar de correta a advertência sobre 
o canto da sereia que se generaliza na geograi a, a autora perde de vista que o mapa, 
como outros recursos similares, não contém em si respostas para a análise, é apenas 
um mediador. É o pesquisador quem coloca intencionalidade no ato da representação 
(SANTOS, 2017, p. 100).
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tudar os espaços urbanos da Bahia. Alguns são de caráter empírico 
e dizem respeito às cidades, vilas e povoados investigados; outros, 
voltados às interpretações teóricas dos temas; e outros, mais asso-
ciados à própria formação proissional, intelectual e pessoal. 

Os levantamentos, leituras e interpretações feitas, que vi-
sam explicar a realidade das cidades, óbvio, sob o olhar do grupo, 
permitiram aos membros contribuir para entender a história de 
cada cidade, as suas lógicas internas e externas, e as contradições e 
condições de desigualdade. São inclusos neste item: 1) dados sobre 
saneamento básico, habitação, equipamentos, renda, mobilidade 
etc., associados aos aspectos mais quantitativos; 2) informações mais 
qualitativas, como lazer, mobilidade urbana, áreas verdes, entre ou-
tras; e 3) escopos das esferas do planejamento e da gestão urbanos.  

No âmbito teórico, há, por um lado, o reconhecimento de 
que a urbanização contemporânea denota um período de maior com-
plexidade e, no plano epistemológico, sua natureza engendra-se como 
desdobramento do amálgama entre trabalho, enquanto mediador 
crucial da relação sociedade-natureza, e capital, marcado no capita-
lismo pela desumanização do homem. Nesses termos, considera-se a 
hipótese de que, na atualidade, experimenta-se um período em que a 
urbanização está associada à barbárie social. Assim, o grupo sempre 
pensa na capacidade que certas “teses”, muitas vezes produzidas em 
contextos socioespaciais distintos dos baianos, possuem em explicar 
a realidade posta. Por esse motivo, sem recair em leituras idiográi-
cas, frequentemente preocupa-se em formular respostas que sejam 
mais condizentes às realidades estudadas e em reconstruir teorias que 
alicercem novas leituras da diversidade dos fenômenos. 

Percebe-se que as mudanças na urbanização baiana tive-
ram como consequência dois aspectos distintos e relacionáveis: 

bem como de equipamentos importantes como shopping 
centers, megaestabelecimentos comerciais, universidades, 
etc.;

•	 Dados dos equipamentos e infraestrutura: conjunto de infor-
mações quantitativas e qualitativas das áreas urbanas até 
então não existentes, que ajudou a compreender melhor 
suas estruturações, conteúdos, formas e morfologias;   

•	 Informações do uso do solo urbano: dados das características 
da estrutura das cidades, tipos e formas de ocupação, como 
condomínios, loteamentos, atividades terciárias e indus-
triais, áreas de interesses de grupos dominantes, etc.;

•	 Registros sobre problemas e reivindicações: por meio do con-
tato com moradores, conhecimento das suas relações com 
as áreas urbanas: problemas, desejos, interesses, conlitos, 
condições de vida, etc.;  

•	 Registros de propostas e políticas urbanas: por meio do contato 
com envolvidos nas gestões, conhecimento dos projetos de 
intervenções, concepções de planejamento, noções sobre 
prioridades nas necessidades dos moradores, etc.;

•	 Informações sobre condições de trabalho: diálogos sobre a re-
lação entre as atividades laborais realizadas e seus traços 
dentro da lógica da reprodução do sistema capitalista;

•	 Câmbios entre campo e cidade: informações sobre desloca-
mentos e condições de reprodução da vida que marcam a 
relação entre o rural e o urbano. 

Os anos dedicados às pesquisas realizadas pelo grupo trou-
xeram aprendizados que foram acumulados no próprio ato de es-
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distintas; (3) na lógica capitalista, por mais que haja convergência 
para homogeneização das relações de produção e de trabalho, isso 
nunca se materializa plenamente. 

No âmbito da rede urbana, o debate sobre os papéis das 
cidades no estado da Bahia permite relexões peculiares em relação 
àquelas que convencionalmente são desenvolvidas sobre o tema. 
Além da metrópole nacional, Salvador, onde se percebe o que Santos 
(1993) tratou na década de 1990 como mudança de qualidade, são 
fortalecidos os papéis das cidades médias, em que a maior diiculdade 
é estabelecer quais, de fato, se enquadram nessa tipologia. Veriica-se 
ainda uma diversidade de pequenas cidades e vilas com estruturações 
internas relativamente parecidas, à exceção daquelas enredadas por 
dinâmicas econômicas especíicas, como atividades turísticas, de 
agricultura modernas, etc. Na cruzada entre médias e pequenas, 
uma gama de cidades sub-regionais, nesse caso, é marcada por es-
truturações internas e relações na rede diversiicadas, o que diiculta 
teorizar sobre o tema, além de constatar formas diversas de interações 
espaciais e escalares, as quais intercruzam lógicas hierárquicas que se 
complementam, conforme Catelan (2012), às heterárquicas.

A presença dos debates sobre planejamento e gestão ur-
banas, após a remoção para a UEFS, permitiu a alguns membros 
o convívio com discussões que desdobraram em propostas reais 
e alternativas para as políticas urbanas. Destas, destacam-se o le-
vantamento dos vazios urbanos para ins de políticas de interesses 
sociais; ideias para fortalecer a participação popular em instâncias 
deliberativas governamentais e para reivindicação; e alterações nas 
políticas de mobilidade urbana em relação à lógica do transporte 
coletivo e do uso de veículos não motorizados, como a bicicleta. 
Isso conduziu o grupo a participar mais ativamente em fóruns 

reestruturação das cidades médias e modiicações na estruturação 
das cidades sub-regionais, pequenas e nas vilas. O primeiro altera a 
lógica que perdurou nas cidades médias durante décadas, a relação 
centro-periferia, e sobrepõe novas dinâmicas territoriais urbanas; as 
segundas constituem novos conteúdos ao “urbano” veriicado nessas 
tipologias de cidades. Assim, ao mesmo tempo em que fortalecem 
os papéis na reprodução das relações capitalistas, mediadas pelo 
avanço da privatização do solo urbano e da separação entre quem 
controla a produção e quem vende a força de trabalho, tornam mais 
evidentes a concentração da riqueza, que exacerba precárias condi-
ções de vida dos trabalhadores, plasticidade do trabalho, segregação 
urbana, expansão do tecido urbano e terciarização. 

Sobre o campo e a cidade na Bahia, veriica-se que a mobili-
dade do trabalho foi notória, nas últimas três décadas, e não restrita 
aos deslocamentos para grandes centros urbanos, como em tempos 
de outrora, sendo a região Sudeste a principal rota, mas não a única. 
Tal dinâmica pode ser explicada por três processos: (1) ausência de 
políticas que garantissem a permanência do homem no campo; (2) 
mecanização/modernização da agricultura; e (3) crise na atividade 
agrícola. Por meio de subsídios do estado e também recursos ilegais, 
como grilagem e trabalhos escravos, grandes empresas/complexos 
agrícolas, segundo Oliveira (1991), territorializam-se nos municí-
pios baianos ou os monopolizam. Na esteira, camponeses foram e 
são expropriados, ainda que a ideologia conservadora mantenha a 
ideia de que eles saíram do campo em busca de condições melhores 
de vida na cidade o que desconsidera o modo recrudescente como 
isso ocorreu e ocorre, bem como as condições de sua territoriali-
zação nas áreas urbanas. Três nexos teóricos orientam que: (1) a 
dinâmica urbana é “alimentada”, dialeticamente, pela rural; (2) é 
inoperante insistir na deinição de urbano e rural como realidades 
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No grupo de pesquisa Urbanização e Produção de Cidades 
na Bahia, um aspecto foi bastante valorizado nesses mais de dez 
anos de consolidação no que tange aos membros recém-ingressos: 
priorizar a formação do pesquisador. Num contexto de profundo 
apelo ao produtivismo, signiica não pôr em detrimento a impor-
tância do processo em relação ao produto inal, ou seja, creditar 
que estudantes apreciem e apreendam mais aspectos cognitivos 
correspondentes às etapas de elaboração de uma dada proposta de 
pesquisa.

Todavia, os atuais ataques feitos pelo staf do Governo Fe-
deral e de alguns governos estaduais às universidades, sobretudo 
públicas, sustentados pelo avanço das ideologias pseudoliberais, 
particularmente face à redução de verbas para pesquisa, ciência e 
tecnologia no Brasil, põem em cheque a capacidade que os centros 
de investigação no país terão em se manter, bem como estimular a 
formação e capacitação de pesquisadores. Tal ameaça materializa-se 
pelo declínio na oferta de bolsas de estudos para todos os níveis, 
na exiguidade de editais de inanciamento, no corte de verbas para 
infraestrutura e na ausência de apoio para publicação. Ainda assim, 
espera-se que o fazer ciência com qualidade consiga superar este 
momento por algo maior e mais relevante para a construção de um 
outro projeto de nação.    
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CAPÍTULO 5

OLHARES GEOGRÁFICOS - GRUPO DE 
PESQUISA EM GEOGRAFIA CULTURAL E DA 

PERCEPÇÃO: PRODUÇÕES E REPERCUSSÕES

Belarmino Mariano Neto

INTRODUÇÃO

Olhares geográicos – grupo de pesquisa em geogra-
ia cultural e da percepção nasceu da busca pela 
essência dos fenômenos a partir do paradigma 

indiciário. Aqui apontamos para a construção de um “observatório 
de geograia cultural” em que os olhares geográicos possam for-
talecer o curso de Geograia da Universidade Estadual da Paraíba 
(UEPB), no Centro de Humanidades (CH), pois há décadas já se 
trabalha na área da geograia cultural e da percepção.

A partir do ano de 2002, fomentamos o Terra – grupo 
de pesquisas Urbana Rural e Ambiental, com linhas de pesquisas 
mais amplas, em que os trabalhos estiveram voltados para os temas 
da geograia, território e planejamento urbano rural e ambiental. 
Mas, na medida em que realizávamos os estudos, percebemos um 
crescente interesse dos pesquisadores e estudantes por abordagens 
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décadas, sem perder de vista o trabalho coletivo e as trocas de expe-
riências com pesquisadores de outros grupos, considerando nossa 
contribuição em temas de interesse geográico com o viés para a 
geograia cultural e da percepção.

Como estamos tratando sobre campos de pesquisa, nosso 
grupo veio no sentido de relativizar os elementos teóricos e meto-
dológicos, em especial quando tratamos da escola fenomenológi-
ca (RICOEUR, 2009), laço de aproximação entre os geógrafos e 
os pensadores clássicos como Husserl (1859-1938), Kant (1724-
1804), Hume (1685-1753) e Heidegger (1889-1976), mas consi-
derando também a fenomenologia dentro das variáveis experiências 
humanas em seus diferentes níveis (ético, político, religioso, estético 
e cotidiano) de compreensões.

DESENVOLVIMENTO E PRODUÇÕES CIENTÍFICAS DO OLHARES GEOGRÁ-
FICOS - GRUPO DE PESQUISA EM GEOGRAFIA CULTURAL E DA PERCEPÇÃO

O grupo Olhares Geográicos, apesar de relativamente novo, 
já conta com dezenas de trabalhos, pesquisas e publicações volta-
das para as seguintes linhas: 1) Educação, Patrimônio Cultural e 
Ambiental; 2) Geograia Cultural e da Percepção; 3) Geograia das 
Religiões; 4) Geograia e Fenomenologia; 5) Geograia, Território 
e Paisagens; 6) Territórios Agrários, Identidades e Representações. 
Essas linhas estão diretamente relacionadas com os interesses de 
cada pesquisador em montar suas pesquisas e orientações cientíicas.

O grupo conta com 17 professores pesquisadores, sendo 05 
doutores, 11 mestres e 02 especialistas. Esses professores são tanto 
do quadro efetivo da UEPB quanto professores substitutos, além 

geográicas voltadas para temas como: cultura, religião, espaço, 
memória, camponeses, paisagens e ambientalismo.

A partir do ano de 2014, com o amadurecimento das pes-
quisas na área de geograia cultural e com a reformulação do Projeto 
Pedagógico do Curso de Geograia, do Câmpus III, incluindo-se 
oicialmente a disciplina de Geograia Cultural, izemos o registro 
oicial do grupo junto à UEPB e ao Conselho Nacional de Desen-
volvimento Cientíico e Tecnológico (CNPQ, 2018).

Os resultados desses trabalhos estão em projetos de inicia-
ção cientiica e de conclusão de curso, além de muitas publicações 
em anais de congressos e em livros. A intenção é aprofundarmos 
sobre temas culturais, permitindo uma maior interdisciplinaridade 
entre geógrafos, antropólogos, sociólogos, pedagogos, psicólogos, 
historiadores e linguistas. A ideia é focarmos na rica experiência 
cultural dos territórios interioranos do semiárido brasileiro, a partir 
do esquema teórico-metodológico amparado pelo espaço-tempo 
e sociedade-natureza; além de categorias como território, região, 
lugar, paisagem, ambiente, cultura e identidades. 

Para Rapini (2007), os grupos de pesquisa devem fomentar 
o conhecimento cientíico no âmbito das universidades, aproximan-
do docentes e discentes. Nestes termos, foram traçados objetivos 
para tal im, de acordo com as exigências do CNPq, como principal 
órgão de fomento à pesquisa no Brasil, além da UEPB, através dos 
seus programas de iniciação à pesquisa e à extensão universitária, 
com editais (PIBIC, PROBEX, PROPESQ, FAPESQ), editais uni-
versais do CNPq e instituições particulares (CNPQ, 2018).

Ao longo deste artigo, exporemos o processo de criação do 
grupo Olhares Geográicos, bem como os trabalhos de destaque 
que foram desenvolvidos na área de geograia cultural nas últimas 
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turado tanto com recursos do projeto quanto por investimentos 
da própria UEPB, contando com mesas, armários, computadores, 
datashow entre outros materiais de pesquisa fomentados pelos gru-
pos que utilizam o mesmo espaço físico e materiais. 

As pesquisas em geograia cultural e da percepção en-
contram-se na vida acadêmica de alguns dos pesquisadores des-
de o período de suas formações e foram dando continuidade aos 
estudos e pesquisas no grupo Terra (MARIANO NETO, 2001; 
BELIZÁRIO, 2002). Um dos melhores exemplos foi o projeto 
de pesquisa intitulado Geograia Cultural e Ecologia Comunitária 
(2002-2004) com o propósito de analisar a constituição do imagi-
nário e da natureza como elementos norteados pela herança cultural 
para compreender como as comunidades tradicionais se percebem 
e percebem a natureza que os envolve, e quais as implicações na 
produção de uma ecologia comunitária na microrregião de Gua-
rabira, Agreste da Paraíba. Um dos resultados dessa pesquisa foi o 
projeto de mestrado em Geograia da UFPB intitulado Diagnóstico 
socioambiental e identiicação dos impactos ambientais ao longo do rio 
Araçagi – PB (SANTOS, 2009).

Outra importante pesquisa com viés culturalista foi o 
projeto Geograia cultural, paisagem e turismo: as trilhas do Padre 
Ibiapina no Brejo Paraibano. O objetivo foi analisar, pela via da 
geograia cultural, a constituição de um novo desenho paisagístico 
a partir do turismo rural, religioso e ecológico nas microrregiões 
de Guarabira, Brejo e Curimataú. Pesquisas como essas geraram 
vários trabalhos cientíicos (RODRIGUES; MARIANO NETO, 
2007; 2009; 2010). Nos estudos publicados, foram ressaltados as-
pectos culturais da geograia local e regional, a exemplo da cultura 
canavieira e da civilização do açúcar, da produção de rapadura e 
dos recursos ambientais e territoriais. 

de professor do IFPB e de escolas estaduais. Existem, no atual mo-
mento, 13 estudantes cadastrados, sendo alguns bolsistas e outros 
voluntários em projetos de pesquisas e/ou apenas desenvolvendo 
seus trabalhos de conclusão de curso a partir dos temas e da linha 
de pesquisa desenvolvidos pelo grupo (Tabela 01):

TABELA 01 – Professores vinculados ao grupo Olhares 
Geográficos – 2014-2018

NOME DO PROFESSOR TITULAÇÃO INSTITUIÇÃO
Ana Carla dos Santos Marques Mestre UEPB/CH/DG
André da Silva Santos Mestre IFPB
Belarmino Mariano Neto (líder) Doutor UEPB/CH/DG
Carlos Antonio Belarmino Alves Doutor UEPB/CH/DG
Diego Pessoa Irineu de França Mestre SEC/PB
Elton Oliveira da Silva Mestre UEPB/CH/DG
João Maria Cardoso e Andrade Especialista UEPB/CH/DG
José Mácio Ramalho Teódulo Doutor UEPB/CH/DG
Leandro Paiva do Monte Rodrigues (líder) Doutor UEPB/CH/DG
Luciene Veira de Arruda Doutor UEPB/CH/DG
Márcio Balbino Cavalcante Mestre SEC/PB
Maria Aletheia Stedile Belizário Mestre UEPB/CH/DG
Michele Kely Moraes Santos Mestre UEPB/CH/DG
Mônica de Fátima Guedes de Oliveira Mestre UEPB/CH/DE
Sâmia Érika Alves de Caldas Bandeira Mestre SEC/PB
Sharlene da Silva Bernardino Mestre UEPB/CH/DG
Vanusa Valério dos Santos Especialista UEPB/CH/DG

Fonte: Olhares Geográicos – Grupo de Pesquisa em Geograia Cultural e da Percepção/
CNPq, 2018.

O grupo funciona em sala própria, no Centro de Huma-
nidades, em parceria com outros grupos da Geograia. Essa sala foi 
um projeto apresentado pelo atual líder e criador do grupo Olhares 
Geográicos, a partir de um projeto de Laboratório de Energia e 
Meio Ambiente (parceria com a Eletrobras). O ambiente foi estru-
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– 2010/2011 – 2012/2013), sendo cada uma composta de 30 
alunos. Desse curso, foram orientadas 05 pesquisas em geograia 
cultural na primeira turma, 06 na segunda turma e 08 trabalhos na 
terceira turma (MARIANO NETO; ARRUDA, 2010; ARRUDA; 
MARIANO NETO, 2013; ARRUDA; MARIANO NETO, 2015).

No ano de 2018, foi aprovada a quarta turma de especiali-
zação, fomentada pelos grupos Terra, Olhares Geográicos, Centro 
de Estudos Agrários do Trabalho e Grupo de Estudos Geográicos 
– ensino e formação de professores. Desse nova turma, espera-se 
que alguns estudos sejam voltados para as temáticas da geograia 
cultural e da percepção, algo notado nos projetos apresentados por, 
pelo menos, cinco candidatos.

Entre as pesquisas com viés da geograia cultural e também 
territorial agrária, nos anos de 2009 a 2011, através do edital Pro-
grama de Fomento à Pesquisa (PROPESQ), aprovamos o projeto 
Territórios de resistência do campesinato a partir de movimentos sociais 
no campo em ambientes do litoral sul e agreste da Paraíba. A pesquisa 
buscou resgatar as histórias de luta pela terra e pela sobrevivência 
na terra no Agreste da Paraíba entre 1996 e 2009, na busca da 
construção de “território(s) de esperança”. A repercussão da pesquisa 
apareceu em artigos e capítulos de livros (FRANÇA; MARIANO 
NETO; FREIRE, 2011; FRANÇA; MARIANO NETO; MO-
REIRA, 2009; LIMA; MARIANO NETO, 2010).

Entre os anos de 2013 e 2016, o grupo Olhares Geográ-
icos – grupo de pesquisa em Geograia Cultural e da Percepção 
(CNPQ) e o  Centro de Estudos Agrários e do Trabalho – CEAT  
(CNPQ) passaram a atuar com o grupo Terra em uma única frente 
de pesquisa na microrregião do Brejo paraibano, com projetos como 
Nas trilhas da Serra do Espinho, Pilões/PB - potencial geoambiental 

Como podemos observar, ao longo dos anos, por dentro do 
grupo Terra, foram  aprovados projetos com enfoques na geograia 
cultural, o que justiicou a criação do grupo Olhares Geográicos. 
Outro exemplo foi a pesquisa Retalhos territoriais e sobreposição de 
áreas no tecido municipal de Rio Tinto - PB (PIBIC 2006-2007). 
Um projeto com um viés teórico diferenciado e com base na ideia 
de sobreposição territorial, pois o ambiente contava com diferentes 
interesses territoriais em uma mesma área. Este projeto gerou um 
importante artigo no XIX Encontro Nacional de Geograia Agrá-
ria, em 2009, ocorrido em São Paulo (MARIANO; MARIANO 
NETO, 2009). Também permitiu cinco trabalhos de conclusão de 
curso sobre área de pesquisa abordando outros temas.

Com esses estudos e o amadurecimento da equipe, foi pos-
sível cadastrar o grupo na plataforma do CNPq a partir da Pró-Rei-
toria de Pós-Graduação e Pesquisa (PRPGP/UEPB). Entre os anos 
de 2013 e 2014, o grupo apresentou o projeto intitulado Geograia 
cultural: o sagrado e o profano das tradicionais festas de padroeiros/
as no território da Arquidiocese de Guarabira - PB. A pesquisa teve 
como objeto de estudo as manifestações culturais entre o sagrado 
e o profano a partir do catolicismo, incrustadas em território pa-
raibano, exclusivamente nas microrregiões de Guarabira, do Brejo 
e do Curimataú paraibano. O objetivo foi analisar a dimensão do 
sagrado e do profano a partir dos rituais e das festas de padroeiros/
as dos principais municípios que estão hierarquicamente localizados 
na Arquidiocese de Guarabira (MARIANO NETO, 2013).

Entre os anos de 2008 e 2009, o grupo Terra lançou o pro-
jeto de Especialização em Geograia e Território – Planejamento 
urbano, rural e ambiental, que foi submetido ao Departamento de 
Geograia do CH/UEPB. O curso formou três turmas (2008/2009 
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Serra de São Bento/RN (CAVALCANTE; ALVES, 2015); Geograia 
cultural: turismo religioso na festa de Nossa Senhora Imaculada Concei-
ção, Nova Cruz/RN (COSTA; MARIANO NETO, 2015); Imagens 
geofotográicas antigas e atuais como instrumento para o planejamento 
urbano para o município de João Pessoa-PB (ALVES; MARIANO 
NETO, 2010); e A violência no campo e as disputas territoriais: 
algumas considerações sobre a concentração de terras e assentamentos 
rurais (MARIANO NETO, 2010).

À medida que o grupo foi se consolidando, mesmo ainda 
não sendo cadastrado, as pesquisas com teor culturalista se intensi-
icaram, a exemplo de: A geograia do cangaço: território de Lampião 
expresso pela geograia cultural (BARROS; BELIZÁRIO, 2013); 
Cultura, paisagem e território da Feira Camponesa: uma análise no 
município de Jacaraú/PB (BERNARDINO; MARIANO NETO, 
2013); Práticas culturais como resgate da identidade social no Projeto 
de Assentamento (PA) Veneza, Pilões/PB (TAVEROS; NASCIMEN-
TO; BELIZÁRIO, 2016). Muitos outros trabalhos demonstram 
que o grupo Olhares Geográicos – Geograia Cultural e da Per-
cepção possui uma dinâmica coerente de produção, dentro das 
diferentes linhas de pesquisas propostas do grupo.

PESQUISA DE RELEVÂNCIA ATUAL PARA O GRUPO

Entre as dezenas de pesquisas que deram continuidade ao 
tema da geograia cultural, escolhemos dar destaque a uma mais 
recente. Nos anos de 2016 e 2017, foi aprovado o projeto Análise 
do fenômeno religioso das igrejas católica e evangélica como resgate 
das práticas simbólicas no espaço urbano de Guarabira/PB. Pesqui-

como vetor de desenvolvimento sustentável. Também se integrou aos 
trabalhos a Equipe Teju-Açú, formada por um grupo de técnicos 
e professores lotados no Centro de Humanidades (Câmpus III) da 
UEPB (SILVA et al., 2016; PESSOA et al., 2016; GUILHERME 
et al., 2017; ALMEIDA; ARRUDA et al., 2015). 

Alguns resultados dos estudos foram publicados em capítu-
los de livros, revistas e anais de congressos das linhas desenvolvidas 
pelo grupo Olhares Geográicos. Foram destaque os projetos: Ques-
tão agrária e propriedade da terra na Serra do Espinho, Pilões/PB, entre 
os anos de 1995 a 2015, cota 2016/2017 (BARROS; MARQUES; 
MARIANO NETO, 2017) e Questão agrária e propriedade da terra 
nos municípios de Pilões e Areia/PB, entre os anos de 1995 a 2015 
(parte II), na cota 2017/2018. Esses projetos buscaram analisar 
o processo de formação dos assentamentos de reforma agrária na 
área de Pilões, compreendendo a história da formação territorial 
do lugar e a importância da Usina Santa Maria para a coniguração 
do espaço.

Em 2017, o grupo iniciou uma pesquisa intitulada Levan-
tamento das potencialidades turísticas e culturais das comunidades 
inseridas nas trilhas da serra do espinho: parte I -Assentamento Veneza, 
objetivando realizar um estudo exploratório da comunidade, cata-
logar o patrimônio material e imaterial presente na comunidade, 
bem como o potencial turístico da área.

Outros estudos foram realizados na perspectiva da geograia 
cultural, entre eles as pesquisas A festa de São Sebastião como poten-
cial turístico, cultural e religioso no município de Lagoa de Dentro/
PB (ADELAIDE; MARIANO NETO, 2015); Turismo ecológico: 
perspectiva econômica e cultural no município de Belém/PB (ROSA; 
LIMA, 2015); Geograia cultural: um olhar sobre as toponímias de 
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(re)organizando o espaço urbano e fazendo com que este ganhe um 
caráter simbólico. Esse estudo havia sido iniciado em 2016 e foi 
retomado com uma ampliação da área de pesquisa e a participação 
de bolsistas e voluntários (BELIZÁRIO et al., 2017).

Aqui, a pesquisadora apresentou alguns resultados do estu-
do, a partir da sua base teórica pautada pelos autores da geograia 
cultural que estudam as paisagens humanas, buscando, a partir 
dos fenômenos geográicos, o conhecimento do ser humano e sua 
condição através de suas ideias e sentimentos, de acordo com o 
espaço e o lugar em que atuam. A cada período em que ocorre 
a manifestação do sagrado, as hierópolis são dimensionadas de 
formas diferentes, sempre de acordo com o grupo que frequenta e 
atua nessa paisagem, com todas as atividades convergindo para o 
simbolismo mágico-religioso (ELIADE, 1991). 

Segundo Claval (1999), a geograia remete sua origem aos 
saberes desenvolvidos pelos gregos a im de compreender a diversi-
dade das atuações humanas e dos ambientes no mundo conhecido. 
Com sua reestruturação nos anos 1980, os estudos de religião em 
geograia tornaram-se mais evidentes, procurando com isso “revelar 
os signiicados na paisagem cultural (...) e, então, reapresentar essa 
paisagem num nível no qual, seus signiicados possam ser expostos 
e reletidos” (COSGROVE, 1998, p. 102).

Assim, a geograia da religião surgiu como o estudo da parte 
desempenhada pelo motivo religioso na transformação humana da 
paisagem, ela pressupõe a existência de um impulso religioso no 
homem, que o conduz a atuar sobre o seu ambiente. Esse impulso 
é determinado pelo simbolismo existente nas paisagens (BELIZÁ-
RIO, 2017).

sa coordenada por Belizário (2017) e que envolveu diretamente 
um bolsista e dois estudantes pesquisadores voluntários, objetivou 
realizar um estudo acerca das práticas religiosas decorrentes das 
características culturais presentes na região, analisando a simbologia 
com que a sociedade demonstra as práticas relacionadas à paisagem.

A área de estudo foi o espaço de Guarabira, que pertence à 
microrregião de Guarabira, composta pelos municípios de Alagoi-
nha, Araçagi, Belém, Caiçara, Cuitegi, Duas Estradas, Guarabira, 
Lagoa de Dentro, Logradouro Mulungu, Pilõezinhos, Pirpirituba, 
Serra da Raiz e Sertãozinho; e que teve como uma de suas carac-
terísticas culturais as festas religiosas (BELIZÁRIO et al., 2017).

Para a autora, as festas de padroado nos mostram a presen-
ça de um vasto campo de análise para a geograia cultural, que se 
preocupa em estudar as paisagens humanas, os lugares simbólicos 
e sua interação com a natureza. O projeto contemplou um estudo 
sobre o simbolismo religioso na cidade de Guarabira, levando em 
consideração a festa da padroeira, o memorial de Frei Damião, 
bem como outros tempos sagrados da religião evangélica que se 
desenvolvem durante o ano na cidade, estabelecendo a forma com 
que a religiosidade imprime marcas no espaço urbano, gerando, 
além de alterações na paisagem, uma melhoria na economia (BE-
LIZÁRIO, 2017).

A autora considera que, em todas as religiões, os espaços 
sagrados representam o “ponto ixo” (hierofania), em torno do qual 
circulam todas as outras atividades, convergindo sempre para as 
práticas simbólicas que alteram a paisagem. Cada religião possui 
seus próprios espaços sagrados, determinando assim como cada 
grupo (re)produzirá a paisagem. A emergência do sagrado nessa 
hierópolis possui uma forte inluência na coniguração da paisagem, 
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conjunto de símbolos que se fazem presentes nos tempos sagrados 
coloca os participantes em contato direto com o simbolismo sagra-
do, embora para tanto o profano se faça presente. A versão religiosa 
da tradicional Festa de Nossa Senhora da Luz reúne anualmente um 
grande número de iéis. Os novenários, que antes só aconteciam à 
noite, hoje também ocorrem durante a tarde, uma mudança que 
aconteceu pelo grande número de iéis que vêm de outras cidades. 

 Por ser um acontecimento muito esperado pelos habitantes, 
a população enfeita suas casas para a passagem da santa nas ruas 
– uma forma de demonstrar o carinho e a devoção pela Virgem 
Nossa Senhora da Luz. A religião é determinada por um forte traço 
humano e impulsionada pelo imaginário que está presente na vida 
das pessoas, em que elas buscam signiicados em objetos, lugares ou 
até mesmo pessoas. Essa manifestação determinada pela religião re-
cebe o nome de hierofania e é através dela que os espaços se tornam 
demarcados e diferenciados, revelando o nível de conscientização 
humana (BELIZÁRIO, 2017).

Eliade (2001) diz que a pedra sagrada ou a árvore sagrada 
não são adoradas porque pedra ou árvore, mas justamente porque 
são hierofanias, porque “revelam” algo que já não é pedra nem ár-
vore, mas o sagrado. Com isso, podemos notar que a manifestação 
do sagrado na vida do homem pode tornar um objeto considerado 
qualquer como sagrado. O que dá sentido de sagrado para determi-
nados lugares são os rituais que se repetem ali e o fato de guardarem 
uma memória coletiva. 

Segundo Belizário (2002) “a chegada ao espaço sagrado é 
denotada pela afetividade. O iel descobre o sagrado como um ato 
de amor entre o crente e o santo de sua devoção”. A emergência do 
sagrado com ocorrência de peregrinações não é somente caracterís-

Nas cidades santuário, durante determinados períodos, é o 
sagrado que determina a coniguração espacial, portanto, Guara-
bira conigura uma hierópolis que possui uma função devocional, 
estando presentes nela determinados símbolos que são utilizados 
pelos atores sociais, caracterizando assim uma paisagem religiosa. 
Além das práticas católicas, estão presentes nesse espaço práticas 
de diferentes religiões, mas  que não foram focadas neste estudo 
(BELIZÁRIO, 2017).

Como um dos resultados da pesquisa, Belizário (2017) des-
tacou a Festa da Luz de Guarabira/PB. As festas de padroado nos 
mostram a presença de um vasto campo de análise para a geograia 
cultural, que se preocupa em estudar as paisagens humanas, os luga-
res simbólicos e sua interação com a natureza. A Festa da Luz, por 
sua vez, é marcada por conter um signiicado forte, de grande valor 
para os habitantes da cidade de Guarabira e região, que aguardam 
anualmente a chegada do período festivo. Tal cultura deixa marcas 
que possibilitam à comunidade um olhar sobre a releitura desse 
acontecimento em nosso meio/espaço.

Manifestação de caráter católico, a Festa de Nossa Senhora 
da Luz é conhecida como uma devoção que surgiu na cidade de 
Guarabira em 1990 e é uma tradição manifestada até os dias atuais. 
Evento de caráter sagrado e profano, acontece sempre no inal do 
mês de janeiro, tendo seu inal no dia 02 de fevereiro (dia dedicado 
à padroeira) com a procissão, que atrai iéis de todos os lugares do 
Estado, sendo assim uma das festas de padroado mais conhecidas 
e populosas do Agreste paraibano.

Segundo Belizário (2002), a chegada ao espaço sagrado é 
denotada pela afetividade. O iel descobre o sagrado como um ato 
de amor entre o crente e o santo de sua devoção. Desse modo, o 
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Enviado ao Brasil como missionário, foi vinculado ao con-
vento da Penha no Recife - PE. A partir de então, suas funções se 
apresentavam com um caráter de missionário pregador móvel em 
todos os estados do Nordeste. Assim, em cada cidade que chegava 
era muito bem recebido, ele começou a ter inluências políticas 
e se tornou uma das personalidades religiosas mais inluentes da 
região (CRUZ, 2010). 

Frei Damião dedicou-se extremamente à vida religiosa. 
Assim foi reconhecido por operar milagres. Ele começou a reunir 
multidões que vinham de todos os lugares. Segundo Braga, “os mi-
lagres operados pelo Frei foram cinco de doenças, dois de salvação, 
três de sucesso econômico, cinco de conversão dos pecadores e até 
milagre de domínio da natureza fazendo chover em determinadas 
regiões da Paraíba” (BRAGA, 2002, p. 54). 

Portanto o sacerdote foi de fundamental importância no 
despertar na hierofonia no estado da Paraíba, culminando com 
a construção de um memorial em sua homenagem na cidade de 
Guarabira. O Memorial Frei Damião foi idealizado por Monsenhor 
Nicodemos, que airma que a multidão que o Frei arrastava lhe cha-
mou a atenção. Disse ainda em uma entrevista dada a José Honório 
em 2011 que foi totalmente apoiado pela Prefeitura Municipal de 
Guarabira - PB e que tomou por arquiteto para essa grande obra 
Alexandre Azevedo Lacerda (BELIZÁRIO, 2017).

A construção do memorial teve início em 27 de março de 
2000, e o projeto contava com um museu, lojas de conveniência, 
amplo estacionamento, via-sacra em todo o percurso e uma capela, 
além da estátua, que possui 34 metros de altura, sendo 21 metros 
a sua altura real e 13 metros o seu pedestal. Foi inaugurado em 

tica cultural da cidade de Guarabira, mas também o lado profano 
da tradicional Festa de Nossa Senhora da Luz.

Outra manifestação religiosa em Guarabira é a Romaria de 
Frei Damião de Bozzano, que carrega todo um simbolismo, misti-
icação, hierofania no Nordeste brasileiro. O povo que o idealizou 
e o considera santo, em todos os anos, rende homenagem àquele 
que acreditam fazer milagres (BELIZÁRIO, 2017). A religiosidade 
é uma das práticas mais antigas existentes. A experiência religiosa 
pressupõe uma vivência no templo sagrado (ROSEDAHL, 2014). 
As práticas religiosas desenvolvem-se a partir do sagrado. O sagrado 
é algo de grande importância para um grupo de pessoas através 
da fé.

A análise do espaço sagrado nos remete a um lugar repleto 
de símbolos e signiicados. Belizário (2002, p. 58), em seus estudos 
airma, que “o que dá sentido de sagrado para determinados lugares 
são os rituais que se repetem ali e o fato de guardarem uma memória 
coletiva”. Espaço sagrado é um ponto ixo em que se desenvolvem 
atividades religiosas. Costa (1998, p. 32) diz que “o sagrado intro-
duz uma ruptura entre natural e sobrenatural”.

De acordo com pesquisa de Belizário (2017), o nome de 
batismo de Frei Damião era Pio Giannotti. Nasceu em 5 de no-
vembro de 1898 em Bozzano, norte da Itália, ilho dos camponeses 
Félix e Maria Giannotti. Aos 12 anos, começou a estudar religião 
na escola saráica de Camigliano, mas, aos 19 anos, foi convocado a 
servir ao exército italiano, onde atuou por três anos. Ao sair, retor-
nou aos estudos de religião. Em 5 de agosto de 1923, ordenou-se 
sacerdote, com apenas 25 anos. Aos 33 anos de idade, ele deixou 
a Itália com destino a Pernambuco.
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Projeto X é metodologicamente incentivar a leitura de obras clás-
sicas, correlacionada com uma atividade lúdica e também clássica 
representada pelo jogo de xadrez. Nesse sentido, são desenvolvidas 
atividades práticas e teóricas envolvendo os estudantes e professores 
interessados em ler coletivamente autores como Maquiavel, Aris-
tóteles e Sun Tzu, bem como regras, manuais e análises do jogo 
de xadrez.

Um dos projetos mais relevantes apresentados por membros 
do grupo Terra foi o projeto de Especialização em Geograia, Ter-
ritório e Planejamento: urbano, rural e ambiental, que já formou 
quase 90 especialistas, em três turmas, e se encontra com a quarta 
turma aprovada para 2018/2019. Com esse curso de especialização, 
o grupo já organizou três livros, que somados expõem quase 100 
capítulos, como resultados das pesquisas acadêmicas. Dos espe-
cialistas vinculados ao grupo de pesquisa, dezenas deles já izeram 
mestrado e vários dos mestres deram continuidade aos estudos em 
nível de doutoramento.

O grupo ainda desenvolve atividades de caráter técnico, 
como o curso de extensão Da bússola ao mapa digital: uso de 
recursos materiais didáticos para o ensino e pesquisa de geograia, 
aprovado pelo PROBEX 2018/2019. Esse projeto tem por objetivo 
socializar entre os participantes técnicas de ensino e pesquisa a partir 
do uso de recursos materiais/didáticos envolvendo os conteúdos 
de geograia que possam possibilitar um ensino mais dinâmico dos 
conhecimentos escolares e fortalecer a pesquisa, aplicadas tanto 
no curso de graduação (momento da formação), como na própria 
atuação do docente de Geograia no ensino básico. 

dezembro de 2004 pela prefeitura, que entregou a administração 
à diocese de Guarabira - PB. 

A construção do memorial em homenagem a Frei Damião 
aumentou o simbolismo presente na paisagem, já que “todas as 
paisagens possuem signiicados simbólicos porque são produto 
da apropriação e transformação do meio ambiente pelo homem” 
(COSGROVE, 1998, p. 108). O homem é o maior conservador 
da paisagem e da cultura, só ele pode desenvolvê-la e transmiti-la.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em apenas cinco anos de existência oicial, mas com quase 
um década de estudos sobre os temas da geograia cultural, os 
integrantes do grupo Olhares Geográicos já demarcaram um im-
portante território de pesquisas para a região do Agreste brasileiro. 

Como se percebe, o grupo atua no curso de Geograia do 
Câmpus III da UEPB, e a maior produção de seus pesquisadores 
é na orientação de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) dos 
graduandos. No entanto, alguns transcendem os processos das li-
cenciaturas e avançam no campo da pesquisa acadêmica, além das 
práticas de ensino.

Outras ações do grupo se encontram em oferecer projetos 
de extensão, minicursos e palestras relativas aos temas da geograia 
cultural. Entre os projetos de extensão, destaca-se o Projeto X – O 
Xadrez e a Arte da Guerra, tanto para os estudantes de Geograia 
quanto para a comunidade acadêmica do Centro de Humanidades. 
Sendo aprovado no PROBEX - UEPB 2017/2018, o mote para o 
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CAPÍTULO 6

TERRA – GRUPO DE PESQUISA URBANA, 
RURAL E AMBIENTAL/UEPB/CH/CNPQ E 

SUAS CONTRIBUIÇÕES CIENTÍFICAS 
(RELATO DE EXPERIÊNCIAS)

Luciene Vieira de Arruda

INTRODUÇÃO

Os estudos em forma de grupos de pesquisa encon-
traram nas universidades, que são reconhecidas 
como produtoras do conhecimento e formadoras 

de todos os proissionais de nível superior, o espaço ideal para se 
desenvolverem. Os grupos de pesquisa cientíica foram criados para 
facilitar a produção de conhecimentos, reunindo pesquisadores com 
interesses comuns (CNPQ, 2018) e são apontados como relevan-
tes e necessários, no âmbito universitário, porque contribuem na 
discussão, no aprofundamento e no compartilhamento de ideias, 
que facilitam a colaboração entre docentes e discentes no processo 
de formação do conhecimento cientíico (RAPINI, 2007; PRA-
DO et al., 2012). Basta apenas que um pesquisador ou um grupo 
de pesquisadores, junto com seus alunos, queiram se organizar e 
formalizar um grupo de pesquisa.
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Humanidades da Universidade Estadual da Paraíba (CH/UEPB); 
que, em 16 anos, desenvolve projetos de pesquisa de iniciação cien-
tíica (PIBIC, PROBEX, PROPESQ, FAPESQ), editais universais 
do CNPq e de instituições particulares.

EXPERIÊNCIAS DO GRUPO TERRA E SUAS CONTRIBUIÇÕES CIENTÍFICAS

Os primeiros projetos de pesquisa do grupo Terra datam 
de 2002, quando passamos a trabalhar em áreas de relevante im-
portância ambiental para a mesorregião do Agreste paraibano e 
microrregiões do Brejo paraibano, Guarabira e Curimataú, pro-
curando envolver os alunos da graduação nos grupos de estudo e 
nas práticas de extensão universitária. 

Em princípio, as diiculdades foram grandes, pois o curso de 
Geograia do Câmpus III, por ser apenas de licenciatura, não tinha 
histórico de pesquisa cientíica junto aos docentes, nem mesmo 
na área de ensino. Além disso, a maioria dos discentes reside em 
municípios vizinhos e depende de ônibus escolares que os trans-
portam com hora marcada em seus turnos de aula, o que diiculta a 
frequência no câmpus nos outros turnos. Portanto, esses alunos não 
possuíam o hábito de vivenciar a universidade para além das salas 
de aulas, de formar grupos de estudos, de frequentar a biblioteca 
ou o laboratório de informática, considerados os únicos espaços 
de leitura e pesquisa no CH até o ano de 2008. 

Embora a realidade do transporte dos discentes do CH ain-
da seja a descrita acima, pois é de responsabilidade das prefeituras 
municipais, desde 2010 a UEPB, através de suas sucessivas gestões, 
vem dotando o CH com melhor infraestrutura. Desse modo, atual-

Assim, quando docentes e discentes se envolvem em gru-
pos de pesquisa, a tendência é haver um fortalecimento e maior 
reconhecimento de suas pesquisas; o uso dos recursos recebidos via 
órgãos de fomento; a qualidade e a quantidade dos artigos publica-
dos; a melhor formação proissional dos discentes que, geralmente, 
dão continuidade aos seus estudos, em nível de pós-graduação, e 
seguem a carreira docente ou cientíica. Dessa forma, os resulta-
dos das descobertas cientíicas retornam à sociedade no sentido 
de compreensão e resolução de problemas econômicos, sociais e 
ambientais, além de inovações tecnológicas que poderão promover 
uma melhor qualidade de vida a todos. 

No Brasil, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tíico e Tecnológico (CNPq) é quem disponibiliza informações 
sobre grupos de pesquisa e os organiza em um diretório acessível 
a toda a sociedade, para facilitar o intercâmbio e a troca de infor-
mações na comunidade acadêmica e cientíica (ODELIUS et al., 
2011). 

Nesse contexto, foi criado o Terra - grupo de pesquisa Urba-
na, Rural e Ambiental, cadastrado no portal do CNPq (http://dgp.
cnpq.br/dgp/), em 2002, pelos professores Belarmino Mariano e 
Luciene Vieira de Arruda, juntamente a outros docentes e discentes 
do curso de licenciatura plena em Geograia do Centro de Huma-
nidades (CH) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), para 
desenvolver atividades de pesquisa na área de geograia e território, 
com enfoque no planejamento urbano, rural e ambiental. 

Assim, o objetivo deste capítulo é relatar as experiências 
do Terra, enquanto grupo de pesquisa cientíica que considera a 
região do agreste nordestino e paraibano como a sua principal base 
de pesquisa, atuando na graduação em Geograia, do Centro de 
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paisagem e turismo: as trilhas do Padre Ibiapina no Brejo Paraibano. 
O objetivo foi analisar, pela via da geograia cultural, a constituição 
de um novo desenho paisagístico a partir do turismo rural, religioso 
e ecológico nas microrregiões de Guarabira, Brejo e Curimataú. 
A metodologia baseou-se na pesquisa empírica pautada em três 
etapas: 1) reconhecimento das quatro principais trilhas turísticas; 
2) Percurso das trilhas em motocicleta e bicicleta; 3) Organização 
das quatro expedições caminhando pelas trilhas identiicadas. Cabe 
ressaltar que esse projeto foi premiado como melhor projeto de 
Ciências Humanas no PROINCI 2006/2007 no XIV Encontro 
de Iniciação Cientíica da UEPB no ano de 2007.

Já em 2007 e 2008, foi aprovado o projeto do PIBIC: Re-
talhos territoriais e sobreposição de áreas no tecido municipal de Rio 
Tinto/PB. O objetivo foi analisar as diversas sobreposições territo-
riais existentes na estrutura municipal, considerando o município 
de Rio Tinto enquanto estudo de caso, para servir de modelo a 
novas abordagens metodológicas em relação aos diferentes arranjos 
territoriais existentes no estado da Paraíba. A teoria de sobreposição 
territorial veio metodologicamente da observação direta e de uma 
prévia sondagem. Esse projeto gerou um importante artigo no XIX 
Encontro Nacional de Geograia Agrária, em 2009, ocorrido em 
São Paulo (MARIANO; MARIANO NETO, 2009). 

Nesse mesmo período, também foi aprovado o projeto do 
PROINCI: Diagnóstico socioambiental da microbacia do Rio Bana-
neiras: da Reserva do Goiamunduba à APA do Roncador, para analisar 
os impactos socioambientais da microbacia do rio Bananeiras, que 
compõe um dos subaluentes da bacia hidrográica do Mamangua-
pe/PB. A área de pesquisa abrange os municípios de Bananeiras, 
Borborema e Pirpirituba no Brejo paraibano. Como base estrutural 

mente, cada curso possui a sua sala de pesquisa, um laboratório de 
Cartograia, um laboratório de Energia e Meio Ambiente (parceria 
com a Eletrobras), um laboratório de Geologia, uma biblioteca e 
um laboratório de Informática. 

Todos estes ambientes de estudo e pesquisa foram amplia-
dos substancialmente, com computadores de última geração; os 
ambientes de sala de aula, laboratórios e auditórios estão com ar 
refrigerado e os jardins foram revitalizados; os docentes ganharam 
mais incentivo às pesquisas cientíicas, de extensão e de ensino, a 
partir da liberação de recursos inanceiros e bolsas de estudos e de 
manutenção aos discentes.

O grupo Terra é o pioneiro no curso de Geograia do CH 
e seus projetos de pesquisa, em geral, possuem quatro subprojetos, 
que são submetidos à seleção do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação Cientíica (PIBIC) e do Programa de Bolsa de Exten-
são (PROBEX) anualmente. A sua aprovação permite uma bolsa 
de pesquisa, icando o restante dos subprojetos a cargo dos alunos 
voluntários no Programa Institucional de Voluntários de Iniciação 
Cientíica (PIVIC).

Entre os anos de 2002 e 2004, apresentamos um projeto de 
pesquisa intitulado Geograia Cultural e Ecologia Comunitária com 
o propósito de analisar a constituição do imaginário e da natureza 
como elementos norteados pela herança cultural para compreen-
der como as comunidades tradicionais se percebem e percebem a 
natureza que os envolve, além de quais implicações na produção de 
uma ecologia comunitária na microrregião de Guarabira, agreste 
da Paraíba.

Nos anos de 2006 a 2007, lançamos o projeto do Programa 
Institucional de Iniciação Cientíica (PROINCI) Geograia cultural, 
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nal, nacional e internacional. Dos trabalhos monográicos desen-
volvidos pelas três primeiras turmas de especialização, foi elaborada 
uma coleção para publicação desses trabalhos em forma de artigos 
cientíicos, sendo que, para cada turma, foi publicado um volume 
(MARIANO NETO; ARRUDA, 2010; ARRUDA; MARIANO 
NETO, 2013; ARRUDA; MARIANO NETO, 2015).

Em 2009, através do edital Programa de Fomento a Pesqui-
sa (PROPESQ), aprovamos o projeto Territórios de resistência do 
campesinato a partir de movimentos sociais no campo em ambientes 
do litoral sul e agreste da Paraíba. A pesquisa buscou resgatar as his-
tórias de luta pela terra e pela sobrevivência na terra no Agreste da 
Paraíba entre 1996 e 2009, na busca da construção de “território(s) 
de esperança”, visando contribuir com a produção de um conheci-
mento voltado tanto para subsidiar estudos e pesquisas como para 
fortalecer a luta de homens e mulheres, jovens e crianças campo-
nesas paraibanos, através da recuperação dos seus próprios retratos, 
do retrato de suas lutas, de seus sofrimentos, de suas vitórias e de 
suas esperanças/desesperanças (FRANÇA; MARIANO NETO; 
FREIRE, 2011). 

Esse projeto fez parte de um estudo mais amplo que envolve 
a temática “território(s) da esperança” em parceria com a professora 
Emilia Moreira de Rodat (UFPB) para todo o estado da Paraíba. O 
interesse surgiu a partir da demanda dos movimentos sociais e das 
organizações não governamentais que lidam com a questão da terra 
na Paraíba, para que retomássemos e atualizássemos o estudo por 
nós realizado, com o apoio do CNPq no ano de 1995-1996, sobre 
a luta pela terra e pela sobrevivência na terra no estado da Paraíba 
entre 1970 e 1995 (FRANÇA, MARIANO NETO; MOREIRA, 
2009. LIMA; MARIANO NETO, 2010).

da pesquisa, elegeram-se duas (02) unidades ambientais de conser-
vação demarcadas como a Área de Relevante Interesse Ecológico 
(ARIE) do Goiamunduba e a Área de Proteção Ambiental (APA) 
do Roncador (RODRIGUES; MARIANO NETO, 2010).

A escolha dessas áreas para a pesquisa se deu a partir dos 
trabalhos desenvolvidos no projeto Geograia cultural, paisagem e 
turismo: as trilhas do Padre Ibiapina no Brejo paraibano. O desen-
volvimento desse projeto ocorreu, especiicamente, por meio dos 
trabalhos empíricos e análises dos chamados caminhos do Brejo, 
Caminho Via de Roma e Caminho Via Túnel Samambaia das Tri-
lhas do Padre Ibiapina. Observou-se a necessidade de um estudo 
que diagnosticasse os impactos socioambientais presentes no inte-
rior dessas unidades ambientais.

Entre os anos de 2008 e 2009, iniciamos os projetos Ex-
pedições geográicas. Análise socioambiental da bacia hidrográica do 
Médio rio Mamanguape/PB e Análise socioambiental das reservas 
ambientais do litoral norte da Paraíba com enfoque para Rio Tinto/
PB. Esses projetos foram continuidade do projeto sobre as sobre-
posições territoriais em Rio Tinto e microrregião do Litoral Norte. 

Em 2008, o grupo Terra lançou o projeto de Especiali-
zação em Geograia e Território – Planejamento urbano, rural e 
ambiental, que foi submetido ao Departamento de Geograia do 
CH/UEPB. O curso formou três turmas (2008/2009; 2010/2011; 
2012/2013), sendo cada uma composta de 30 alunos. E agora, em 
2018, foi aprovada a quarta turma com o mesmo propósito. 

A produção cientíica do grupo Terra se fortaleceu sobre-
maneira e também gerou novos grupos de pesquisa, repercutindo 
encontros cientíicos, simpósios e congressos de cunho local, regio-



180 181

Já em 2010, foi aprovado o projeto Classiicação, avaliação 
da fertilidade natural e aptidão agrícola de solos da Serra da Jurema, 
Guarabira/PB, para conhecer as características morfológicas, físicas 
e químicas de solos da Serra da Jurema e classiicá-los de acordo 
com o Sistema Brasileiro de Classiicação de Solos (SIBCS, 2006). 
Assim, foi possível avaliar a fertilidade natural e a aptidão agrícola 
dos solos da Serra da Jurema, de acordo com o Sistema FAO/
Brasileiro de avaliação da aptidão agrícola das terras (RAMALHO 
FILHO; BEEK, 1994) e indicar práticas de manejo e conservação 
do solo mais adequadas às características naturais e possibilitar o seu 
melhor aproveitamento no sentido de reverter o atual processo de 
degradação, melhorar sua produtividade e contribuir para o cresci-
mento econômico e social do município de Guarabira (ARRUDA 
et al., 2009; ARRUDA et al., 2017).

Entre 2010 e 2011, lançamos uma proposta de auxílio i-
nanceiro à pesquisa em uma empresa particular para levantar e 
analisar a composição lorística de suas próprias áreas de reserva 
legal de matas. Foram elaborados dois projetos: Composição lorística 
e itossociológica da cobertura vegetal de Mata Atlântica da Destilaria 
Miriri/PB e Composição arbórea e itossociológica da Mata Atlântica, 
da Reserva Legal Riacho Pacaré, Rio Tinto /PB. O grupo Terra re-
cebeu o auxílio da Destilaria Miriri por dois anos, liberando três 
bolsas de estudos, e complementou com duas bolsas de PIBIC. 
Nesse contexto, a equipe realizou um levantamento lorístico e 
itossociológico da cobertura vegetal de Mata Atlântica da Destilaria 
Miriri-PB em suas características físicas, distribuição biogeográica 
e os processos ecológicos atuantes.

Ainda em 2010, subgrupos do Terra submeteram e apro-
varam o projeto Aplicação do geoprocessamento para análise de riscos 

Ainda em 2009, na oportunidade do edital PROPESQ/
UEPB, também aprovamos o projeto Composição florística e itosso-
ciológica da cobertura vegetal da Serra da Jurema, Guarabira-PB e os 
efeitos da ação antrópica, para realizar um levantamento lorístico e 
itossociológico da cobertura vegetal da Serra da Jurema, Guarabira/
PB, comparando-se áreas degradadas com áreas conservadas para 
identiicar as modiicações ocorridas em sua composição lorística 
a partir da intensiicação da ação antrópica sobre essa vegetação. O 
prazo de execução foi de dois anos e complementamos com mais 
duas bolsas de PIBIC nos anos posteriores (FIRMINO; ARRUDA, 
2015).

Entre os anos de 2010/2011, foi desenvolvido o projeto 
Terra urbana e plano diretor Uma análise do direito à terra urbani-
zada em Guarabira/PB, cujo objetivo foi analisar o direito à terra 
urbanizada a partir do Plano Diretor de Guarabira/PB, com vistas à 
constituição de instrumentos metodológicos para gestão territorial 
urbana. O projeto pretendia contribuir com a formação de gestores 
públicos e lideranças comunitárias em relação ao direito à terra ur-
banizada, tendo como base o Centro de Humanidades da UEPB. O 
interesse pela temática e pela pesquisa cientíica em área urbana de 
Guarabira nasceu a partir de três trabalhos de conclusão de curso. 

O espaço urbano de Guarabira também foi tema de uma 
pesquisa no curso de especialização em Geograia e Território – 
Planejamento urbano, rural e ambiental, focada na fragmentação 
territorial municipal de Guarabira, que gerou seis novas áreas ter-
ritoriais municipais e, consequentemente, a formação de seis novas 
cidades que se tornaram sede dos municípios formados dessa divisão 
(BEZERRA; MARIANO NETO, 2013; LUCENA; MARIANO 
NETO, 2010; FRANÇA; MARIANO NETO, 2011). 



182 183

agricultura familiar em Guarabira/PB e Avaliação da aptidão agrícola 
de solos da microrregião de Guarabira/PB (ARRUDA et al., 2009; 
2010; REINALDO et al., 2009). 

O primeiro projeto analisou a variabilidade horizontal de 
características químicas do solo em sistema de cultivo convencional, 
em função do instrumento de coleta das amostras e da oscilação 
no número de amostras de solos, da avaliação das práticas ante-
riormente realizadas neles. Investigamos ainda o conhecimento dos 
agricultores locais acerca da otimização do uso de adubos em suas 
culturas (REINALDO et al., 2013). 

O segundo projeto avaliou a aptidão agrícola dos solos dos 
14 municípios que compõem a microrregião de Guarabira/PB, 
visando ao uso e manejo adequado, de modo a possibilitar o melhor 
aproveitamento no sentido de reverter o atual processo de degra-
dação das terras, melhorar sua produtividade e contribuir para o 
crescimento econômico e social dos municípios que compõem a 
microrregião. Em 2012, iniciamos a segunda parte desse projeto 
(ANSELMO et al., 2012; DANTAS et al., 2013; ANSELMO et 
al., 2013).

A partir de 2013, as pesquisas do grupo Terra foram direcio-
nadas para a microrregião do Brejo paraibano, tendo os municípios 
de Pilões, Alagoa Grande e Areia como as áreas prioritárias. Assim, 
foi elaborado o projeto: Nas trilhas da Serra do Espinho, Pilões/PB - 
potencial geoambiental como vetor de desenvolvimento sustentável. A 
Serra do Espinho é o nome dado às elevações situadas na vertente 
oriental do Planalto da Borborema, na área ocupada pelo município 
de Pilões/PB, em direção ao município de Cuitegi/PB. 

ambientais no semiárido: estudo de caso na Bacia de Sousa/PB para 
identiicar, analisar e dimensionar os riscos ambientais, na Bacia de 
Souza, das alterações do meio físico, decorrentes de intervenções 
antrópicas associadas à instalação de obras civis por intermédio da 
aplicação da geotecnologia da informação. A equipe criou uma 
base de dados georreferenciados a partir de cartas topográicas e 
produtos de sensores remotos (fotograias aéreas, imagens de radar 
e de satélite), voltada para gerenciamento, análise e monitoramento 
do meio ambiente; e caracterizou e classiicou os maciços rochosos 
e solos quanto à vulnerabilidade ao processo de erosão e riscos a 
desastres relacionados com a estrutura exploratória de petróleo.

Entre os anos de 2011 e 2012, dentro da temática ambien-
talista e territorial, foi desenvolvido o projeto Território das águas 
- análise geográica da bacia hidrográica do alto rio Mamanguape/
PB. O objetivo foi analisar geograicamente a bacia hidrográica 
do rio Mamanguape/PB por meio de expedições geográicas para 
sistematizar eixos de estudo na bacia desse rio a partir do Alto 
Mamanguape/nascentes, para diagnosticar as reais condições am-
bientais da área em questão, considerando a sua morfometria e 
dinâmica luvial. 

Assim, construiu-se um Diagnóstico Socioambiental (DSA) 
do vale do rio Mamanguape e um modelo teórico-metodológico 
sobre a formação territorial da bacia do Mamanguape para subsi-
diar estudos em outras áreas. A pesquisa ocorreu em duas etapas de 
estudo. O método baseou-se na análise geográica das dimensões do 
espaço/tempo e sociedade/natureza (MARIANO NETO, 2014). 

Entre 2011 e 2012, as pesquisas se voltaram novamente ao 
município de Guarabira, com dois projetos aprovados pela PRO-
PESQ, com duração de dois anos: Otimização do uso de adubos na 
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tização de moradores e visitantes em áreas de relevante interesse 
turístico rural, cultural e de aventura, junto a quatro comunidades 
da Serra do Espinho – Ouricuri, Titara, Poço Escuro e Veneza.

O objetivo dessa pesquisa foi identiicar e analisar os atrati-
vos naturais e culturais existentes nas comunidades rurais da Serra 
do Espinho, para desencadear um processo de conscientização e 
sensibilização ambiental, com o uso de diversas práticas educati-
vas que pudessem contribuir para o reconhecimento do potencial 
natural, social e cultural da área de estudo e promover o interesse 
das pessoas em preservar esses ambientes.

As visitas de campo ocorreram mensalmente durante os 
anos de 2014 a 2016, preferencialmente, aos inais de semana, 
devido à maior probabilidade de encontrar moradores em casa e 
também pela maior frequência de moradores e visitantes nas áreas 
de lazer das comunidades locais.

Em virtude da empolgação e continuidade dos trabalhos 
na Serra do Espinho, em 2016 lançamos mais uma proposta de 
pesquisa: Avaliação da qualidade do solo sob diferentes culturas nos 
ambientes agrícolas da Serra do Espinho, Pilões/PB, com o propósito 
de realizar um estudo da qualidade morfológica, física e quími-
ca dos solos envolvendo os diversos ambientes agrícolas da Serra 
do Espinho, com as formas de uso e ocupação desses solos pelas 
comunidades locais, para orientá-las quanto às potencialidades e 
vulnerabilidades desse recurso natural, no sentido de melhorar sua 
capacidade nutricional, concomitante à sua preservação, e contri-
buir para o crescimento econômico e social local.

Entre os anos de 2016 e 2018, foram também aprovados 
dois projetos de iniciação cientíica nos estudos da geograia agrá-

O estudo se prolongou por três anos, com dois bolsistas a 
cada ano e dezenas de voluntários. As pesquisas se desenvolveram 
com o intuito de elaborar um diagnóstico contendo interpretações 
e comentários sobre as trilhas da Serra do Espinho, que dão acesso 
às comunidades locais; de levantar suas potencialidades naturais, 
econômicas e sociais, tendo o geoturismo como vetor de desenvol-
vimento sustentável; de compartilhar os conhecimentos adquiridos 
para as comunidades locais e visitantes no sentido da valorização 
ambiental, econômica e social desses espaços; de elaborar croquis 
educativos e informativos das trilhas georeferenciadas; de envolver 
as pessoas em atividades que pudessem contribuir para o reconhe-
cimento do potencial natural da área de estudo; e de promover o 
interesse das pessoas em preservar seus ambientes.

Os três anos dessa pesquisa na Serra do Espinho uniram o 
grupo Terra aos recém-criados grupos: Olhares geográicos – grupo 
de pesquisa em Geograia Cultural e da Percepção (CNPq) e CEAT 
– Centro de Estudos Agrários e do Trabalho (CNPq), ambos oriun-
dos de membros do grupo Terra. Além do fortalecimento da pes-
quisa em forma de grupos de estudo, as equipes ainda criaram dois 
subgrupos de trabalho ainda não cadastrados no CNPq, mas ligados 
aos grupos supracitados: Nas trilhas da Serra do Espinho, Pilões/
PB, formado por alunos, professores, membros das comunidades 
locais, alunos do ensino médio de escolas públicas e particulares 
e alunos de faculdades particulares; e a equipe Teju-açú, formada 
por um grupo de técnicos lotados no Centro de Humanidades 
(Câmpus III) da UEPB (SILVA et al., 2016; PESSOA et al., 2016; 
GUILHERME et al., 2017). 

Os grupos citados se reuniram para atuar em práticas de 
educação ambiental para promover a sensibilização e a conscien-
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ambientais. Nesse sentido, notou-se que houve um signiicativo 
crescimento de publicações na forma de livros, capítulos de livros, 
artigos cientíicos em revistas especializadas, artigos cientíicos em 
congressos, encontros e simpósios das áreas de geograia, além de 
dezenas de relatórios, artigos e monograias para defesas de Traba-
lhos de Conclusão de Curso (TCC) dos estudantes pesquisadores, 
voluntários e bolsistas que se envolveram, em especial, com o grupo 
Terra.

O grupo Terra também passou a fomentar a organização de 
projetos de extensão, em especial, nas áreas de educação ambiental, 
espaço e sociedade. A organização de eventos locais e o estímu-
lo para que os pesquisadores participassem de eventos regionais, 
nacionais e até internacionais também registram um importante 
escoamento da produção cientíica dos membros do grupo.

Um dos projetos mais relevantes apresentados por membros 
do grupo Terra foi o projeto de especialização em Geograia e Ter-
ritório - Planejamento urbano, rural e ambiental, que já formou 
quase 90 especialistas, em três turmas e se encontra com a quarta 
turma aprovada para 2018/2019. Com esse curso, o grupo já orga-
nizou três livros que, somados, expõem quase 100 capítulos como 
resultados das pesquisas acadêmicas. Dos especialistas vinculados ao 
grupo de pesquisa, dezenas deles já izeram mestrado e vários dos 
mestres deram continuidade aos estudos em nível de doutoramento.

Dezenas de estudantes pesquisadores que estão no grupo 
Terra, desde sua formação, já são doutores concursados e atuam 
em universidades federais, institutos federais e na própria UEPB. 
Centenas de estudantes também se formaram e izeram concursos 
públicos para a educação, atuando em redes municipais e estaduais 

ria da Serra do Espinho, compondo um subgrupo de pesquisa do 
Terra. Foram os projetos: Questão agrária e propriedade da terra 
na Serra do Espinho, Pilões/PB, entre os anos de 1995 e 2015 – cota 
2016/2017 (BARROS; MARQUES; MARIANO NETO, 2017) e 
Questão agrária e propriedade da terra nos municípios de Pilões e Areia 
/PB, entre os anos de 1995 e 2015 (parte II) – na cota 2017/2018. 
Esses projetos buscaram analisar o processo de formação dos assen-
tamentos de reforma agrária na área de Pilões, compreendendo a 
história da formação territorial do lugar e a importância da Usina 
Santa Maria para a coniguração do espaço.

Entre 2016 e 2017, também lançamos as propostas Levan-
tamento itossociológico e etnobotânico em remanescentes lorestais da 
Serra do Espinho, Pilões/PB e Inventários itossociológicos e etnobotâ-
nicos em comunidades rurais no município de Pilões/PB, para carac-
terizar a disponibilidade de plantas arbóreo-arbustivas e registrar o 
conhecimento etnobotânico referente às espécies nas comunidades 
rurais locais, partindo-se do princípio de que conhecer a biodiver-
sidade da Serra do Espinho é de fundamental importância para 
compreender a sua contribuição para o equilíbrio natural (SILVA 
et al., 2015; DIAS et al., 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 

Nesses 16 anos de pesquisas na mesorregião do Agreste e 
microrregiões de Guarabira, Brejo e Curimataú paraibano e norte-
rio-grandense, os grupos de pesquisa em Geograia do Câmpus 
III já desenvolveram dezenas de pesquisas em geograia, território 
e planejamento, com enfoque para as questões urbanas, rurais e 
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de ensino da região e de estados circunvizinhos, como Rio Grande 
do Norte e Pernambuco.

De acordo com as dezenas de projetos de pesquisas desen-
volvidos, percebe-se que existem preocupações dos membros do 
grupo em direcionar suas pesquisas para as três linhas principais, 
tendo realizado estudos nas áreas de geograia urbana, agrária e 
ambiental, aos quais alguns professores se dedicaram. As pesquisas 
consideram a importância da geograia no contexto do território 
e do planejamento, sem perder de vista, as abordagens relativas a 
espaço, paisagem e região.
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CAPÍTULO 7

O USO DO SIG PARA ESPACIALIZAÇÃO DAS 
COMPETÊNCIAS E HABILIDADES RELACIONADAS 
AO CONHECIMENTO GEOGRÁFICO DOS ACS 

E ACE EM CAMPINA GRANDE – PB 

Kleiton Wagner Alves da Silva Nogueira

Martha Priscila Bezerra Pereira

INTRODUÇÃO

O município de Campina Grande, no estado da Pa-
raíba, é palco de políticas públicas voltadas para a 
promoção e prevenção da saúde, nas quais é pos-

sível identiicar, nos programas de Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) e de Vigilância Ambiental em Saúde (VAS), a materialização 
de procedimentos e técnicas necessárias para uma melhor condi-
ção da saúde da população. A ESF é tida como um conjunto de 
reorientação do modelo assistencial, operacionalizada mediante a 
implantação de equipes multiproissionais em unidades básicas de 
saúde. Essas equipes são responsáveis pelo acompanhamento de um 
número deinido de famílias, localizadas em uma área geográica 
delimitada, e atuam com ações de promoção da saúde, prevenção, 
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HABILIDADES E COMPETÊNCIAS: CATEGORIAS INERENTES AO PROCES-
SO DE ANÁLISE

A pesquisa enquadra-se no eixo da geograia da saúde. Para 
tanto, foi imprescindível a consulta de autores que tratam sobre 
o tema. Ribeiro (2009), Rojas (1998) e Vaz (2008) auxiliaram 
a entender o histórico da geograia da saúde; Costa & Teixeira 
(1999), Pereira & Barcellos (2006), sobre a aplicação de conceitos 
da geograia a estudos sobre a geograia da saúde, inclusive sobre 
estudos relacionados às políticas públicas de saúde; Pereira (2008a) 
possibilitou a escolha da aplicação de inquéritos durante o trabalho 
de campo e a indicação de autores para alguns dos conceitos que 
foram trabalhados como Fleury e Fleury (2001), no que diz respeito 
ao conceito de competências enquanto suporte metodológico para 
estudar conceitos da geograia aplicados a determinada realidade 
de trabalho nas políticas públicas.

De acordo com Fleury e Fleury (2001), o termo compe-
tência é uma palavra do senso comum, serve para designar um 
sujeito qualiicado para a realização de alguma atividade. Ainda 
de acordo com os autores, competência não abarca apenas a esca-
la do indivíduo, ela também faz parte do nível das organizações 
(core competences) e dos países (sistemas educacionais e formação de 
competências). Zariian (1999) airma que a competência também 
está relacionada à questão da autonomia, pois, segundo esse autor, 
as possíveis eventualidades que surgem perturbando o cotidiano 
é que fazem emergir as competências, ultrapassando a monotonia 
do dia a dia de trabalho.

recuperação, reabilitação de doenças e agravos mais frequentes, bem 
como da manutenção da saúde dessa comunidade (BRASIL, 2011). 

O programa de VAS representa um conjunto de ações que 
proporcionam o conhecimento e a detecção de qualquer mudança 
nos fatores determinantes e condicionantes do meio ambiente que 
interiram na saúde humana, com a inalidade de identiicar as 
medidas de prevenção e controle dos fatores de risco ambientais 
relacionados a doenças ou outros agravos à saúde (BRASIL, 2002). 
Dessa forma, percebemos a relevância de estudar esses dois progra-
mas de saúde, pois estes são importantes agentes de transformação 
espacial, possuindo e desenvolvendo conhecimentos geográicos; 
além disso, trabalham diretamente com a população, estando in-
seridos no espaço geográico, um conjunto indissociável, solidário 
e também contraditório de sistemas de objetos e sistemas de ações 
não considerados isoladamente (SANTOS, 1997).

Porém, que conhecimentos geográicos são esses? E, por 
sua vez, como eles estão distribuídos no município de Campina 
Grande - PB? Diante do exposto, o presente capítulo apresenta 
como objetivo geral relatar a experiência de pesquisa relacionada à 
elaboração de um diagnóstico do conhecimento geográico reque-
rido do agente de saúde através do relato de enfermeiros e supervi-
sores sobre os proissionais que se destacam em seus ambientes de 
trabalho. A pesquisa que originou este texto foi desenvolvida entre 
agosto de 2010 e julho de 2011, no âmbito do curso de Geograia 
da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), câmpus 
Campina Grande, através de ações do Programa Institucional de 
Voluntários de Iniciação Cientíica – PIVIC, sob orientação da 
Dr. Martha Priscila Bezerra Pereira, professora do Departamento 
de Geograia da UFCG.
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cipais: a) apresenta bases lexíveis (estão em permanente construção, 
em movimento); b) não pode ser completamente conhecido; c) esta-
belece diálogo entre a relexão subjetiva e o conhecimento objetivo; 
d) para se estudar o conhecimento (objeto) é necessário conhecer 
um pouco a pessoa possuidora desse conhecimento (sujeito); e) o 
conhecimento se expressa através da linguagem (MORIN, 1999).

No que diz respeito à motivação, para atender a necessi-
dade da pesquisa, buscou-se a forma de pensar de Angelini (1973), 
na qual se observou que, antes de ser executada determinada ação, 
existe um motivo que orienta a pessoa a certos objetivos, e estes 
se revelam em graus diferenciados. Essa concepção correspondeu 
efetivamente ao que foi observado nos depoimentos dos enfermei-
ros e supervisores.

Aplicando essa realidade para os agentes de saúde, per-
cebemos que é possível distinguir e comparar as competências de-
senvolvidas por esses sujeitos a partir do destaque de habilidades 
realizado pelos enfermeiros da ESF e pelos supervisores da VAS 
nos inquéritos aplicados. A partir de leituras com o grupo de pes-
quisa, observou-se que as principais competências são: autonomia, 
características pessoais, domínio conceitual, domínio da linguagem 
cartográica e motivação (PEREIRA, 2008b).

O ESPAÇO GEOGRÁFICO; PAISAGEM E TERRITÓRIO NO COTIDIANO DOS 
ACS E ACE

Um dos conceitos ligados à ciência geográica é o de espaço 
geográico. Segundo Correia (2008), quando o conceito de espaço 
é aplicado à geograia, este perpassa várias correntes do pensamento 

Dessa forma, Fleury e Fleury (2001) deinem competência 
como um saber agir responsável e reconhecido que implica mo-
bilizar, integrar, transferir conhecimentos, recursos e habilidades 
que agreguem valor econômico à organização e valor social ao in-
divíduo. Diante disso, as competências consideradas para o estudo 
foram: autonomia, características pessoais, domínio da linguagem 
cartográica, domínio conceitual e motivação. Assim, esses conceitos 
foram discutidos e os autores escolhidos nas reuniões do grupo de 
pesquisa.1 Com relação ao conceito de autonomia, entendeu-se 
que este estaria diretamente relacionado a imposições verticais e a 
poderes horizontais. Essas imposições verticais fazem parte do coti-
diano, sendo mais fácil a decisão por determinada ação relacionada 
a esse tipo de poder (MORIN, 2005).

As características pessoais inluenciam diretamente o de-
sempenho das competências e habilidades, bem como têm relação 
com situações vivenciadas pelo indivíduo (SPENCER; SPENCER, 
1993 apud ALLES, 2006). Além disso, essas características podem 
interferir positivamente ou negativamente na ação do ACS ou ACE 
(PEREIRA, 2008b).

O domínio da linguagem cartográica concebe que a cogni-
ção sobre determinado espaço e sua representação espacial expressa 
uma visão e um raciocínio sobre ele (SANTOS, 2002). Quanto à 
aplicação, pode-se considerar duas dimensões desta competência: a 
subjetiva e a técnica. A subjetiva está relacionada aos elementos repre-
sentados e a técnica, à forma de representação (PEREIRA, 2008a).

O domínio conceitual está diretamente relacionado ao 
conhecimento. Este, por sua vez, possui algumas características prin-

1  Grupo de Estudos e Pesquisas em Geograia para a Promoção da Saúde – Pró-Saúde Geo, 
coordenado pela Prof.ª Dra. Martha Priscila Bezerra Pereira - www.prosaudegeo.com.br.
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o próprio Estado; no entanto, devemos perceber também que o 
poder se faz presente em escalas menores, como na relação entre 
famílias, pessoas, casais de namorados, ou seja, o poder está presente 
em todo lugar. Dessa forma, os agentes de saúde lidam diariamente 
no seu trabalho com as relações de poder, seja na esfera do Estado, 
a partir das hierarquias dos programas, seja através dos usuários 
atendidos em âmbito residencial. 

Os procedimentos previstos para a pesquisa foram: a) tra-
balho de campo exploratório; b) treinamento em ambiente SIG 
– Sistema de Informação Geográica; c) levantamento de informa-
ções sobre as características de cada área adscrita; d) organização 
das informações em um banco de dados e elaboração de mapas de 
Campina Grande; e e) elaboração dos resultados e interpretação 
dos mapas gerados.

Trabalho de campo exploratório

O trabalho de campo exploratório consistiu na visita à Se-
cretaria Municipal de Saúde (Gerência de Atenção Básica, Vigilân-
cia Ambiental em Saúde e Vigilância Epidemiológica) e à Secretaria 
de Planejamento Urbano para a obtenção de mapas da cidade de 
Campina Grande, listas dos agentes, localidades das Unidades Bá-
sicas de Saúde da ESF e dos pontos de apoio da VAS.

Treinamento em ambiente SIG

Esta foi a parte mais complexa da pesquisa, uma vez que o 
trabalho com o SIG demandou um processo de aprofundamento 
em uma técnica desconhecida e de complexa aplicação, uma vez 

geográico. Esta pesquisa baseou-se nos conceitos de espaço críti-
co marxista e do espaço vivido, abordados por Correa (2008), no 
sentido de aplicá-los ao contexto de trabalho do agente de saúde. 

Dessa forma, o espaço geográico é acima de tudo complexo 
e fruto de uma luta de classes no qual o agente de saúde faria parte 
do proletariado; porém, a partir de uma perspectiva cultural, seria 
um espaço que possui identidade e costumes que podem interferir 
na vida e na saúde do indivíduo que reside na área adscrita pelo 
agente de saúde. Nesse contexto, o agente de saúde é visto como 
alguém que está inserido no espaço vivido, possuindo parte das 
características do lugar.

A paisagem é outro conceito de grande relevância defendido 
no capítulo, pois ele é fruto de aspectos rugosos que ainda persistem 
na atualidade (SANTOS, 1996) e pode ser percebido de um modo 
subjetivo (BLASCHKE; LANG, 2009).

Aplicando à pesquisa, observou-se que os proissionais da 
saúde ligados aos programas de ESF e VAS fazem parte e trabalham 
na paisagem do seu ambiente de trabalho, pois trabalham em cam-
po diretamente com o usuário desses serviços, o que proporciona 
uma percepção maior dos aspectos constituintes dessa paisagem.

O território, por sua vez, também deve ser lembrado, de 
acordo com Souza (2008), como um espaço deinido por relações 
de poder. Nesse sentido, observamos que o poder está intrinseca-
mente ligado ao território, no qual a habilidade humana não apenas 
age, mas age em uníssono, em comum acordo. O poder jamais é 
propriedade de um indivíduo; pertence a um grupo e existe apenas 
enquanto o grupo se mantiver unido (ARENDT apud SOUZA, 
2008). Podemos observar na visão de Arendt que o poder está li-
gado a uma esfera grupal, na qual poderíamos usar como exemplo 
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QUADRO 2: Caracterização ambiental
Distrito/área Enfermeiro/supervisor Características ambientais

QUADRO3: Lista dos agentes de saúde

Unidade/
área 

Enfermeiro/
supervisor

Endereço/ 
telefone 

Nome dos 
agentes/área 

trabalho

Ano de início 
do trabalho

Agentes de outra 
política pública que 
trabalham na área

ORGANIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES EM UM BANCO DE DADOS E ELABORA-
ÇÃO DE MAPAS TEMÁTICOS DO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE - PB

Após a sistematização dos inquéritos, as informações deve-
riam ser organizadas diretamente em um banco de dados no pro-
grama ArcGis para a elaboração dos mapas temáticos. Como não foi 
possível conseguir o mapa em formato shapeile junto à Secretaria 
de Planejamento da Prefeitura de Campina Grande, foi necessário, 
inicialmente, elaborá-lo no programa AutoCAD 2008, no qual a 
vetorização foi realizada a partir de uma imagem em formato JPG 
impressa no formato PDF do mapa do município. A vetorização 
foi executada obedecendo a todo o município de Campina Grande, 
sendo realizado um exaustivo e detalhado trabalho de vetorização 
que durou, em média, três meses.   

O procedimento de vetorização foi necessário para que o 
mapa fosse gerado no formato DXF e o arquivo fosse transferido 
para o ArcGis, a im de que, inalmente, fosse transformado em 
shapeile, estando, dessa forma, pronto para a inserção de dados, 
através da associação de tabelas (Figura 01). A partir desse banco 
de dados, foi possível gerar mapas temáticos.

que se tratava de materializar, em um sistema, informações coletadas 
em campo de forma a contemplar todo o município por área de 
atuação dos agentes. 

O treinamento em ambiente SIG ocorreu através de mi-
nicursos realizados pelo Grupo de Pesquisas Integradas em De-
senvolvimento Socioterritorial – GIDS,2 nas linhas de pesquisa 
de Monitoramento e Sustentabilidade Ambiental e Agroecologia, 
Campesinato e Desenvolvimento Socioterritorial; assim como 
por meio de leituras e apresentação de textos, e dos avanços no 
treinamento prático no Grupo de Pesquisas em Geograia para a 
Promoção da Saúde – Pró-Saúde Geo. Tanto o treinamento teórico 
quanto o prático serviram para a elaboração e execução do estudo. 
Depois de vários estudos e debates no grupo de pesquisa a respeito 
de programas de Sistemas de Informações Geográicas, o ArcGis 
foi o programa escolhido, devido ao fato de ser bastante funcional 
e completo no que diz respeito às suas ferramentas.

Levantamento de informações sobre as características de 
cada área adscrita

Esta parte correspondeu ao trabalho de campo e consistiu 
na aplicação de inquéritos aos superiores hierárquicos dos agentes 
de saúde (ACS e ACE), aos enfermeiros (ESF) e aos supervisores 
(VAS) no município de Campina Grande – PB, conforme modelo 
abaixo (Quadro 1, 2 e 3).

QUADRO 1:  DESTAQUE DO AGENTE DE SAÚDE

Quem destacou Distrito/ equipe Agente destacado e descrição do destaque

2  Coordenado pelo Prof. Dr. Xisto Seraim de Santana de Souza Júnior.
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local, além da recusa de alguns enfermeiros. Já com os proissionais 
da VAS (supervisores), os inquéritos foram aplicados a todos os 23 
supervisores de área (100%). 

Em campo, os procedimentos foram os seguintes: a) apre-
sentação da pesquisa, dos inquéritos e do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido; b) aplicação dos inquéritos; c) marcação do 
ponto (localização exata da unidade/ ponto de apoio) através de 
GPS; d) anotação dos nomes de ruas/bairros que compõem as áreas 
de trabalho dos ACS e ACE (quando fornecido); e e) solicitação 
do e-mail ou telefone do proissional para o envio dos resultados 
da pesquisa em tempo posterior.

Dos 650 agentes comunitários de saúde da ESF (LIRA, 
2010) e 252 agentes de combate a endemias da VAS que trabalham 
no município, foram destacados 160 ACS e 52 ACE. A partir disso, 
foram categorizadas 70 características agrupadas por competências 
sociais, considerando a forma como foram relatadas e as leituras 
realizadas sobre o conceito e seus principais desdobramentos (au-
tonomia, características pessoais, domínio conceitual, domínio da 
linguagem cartográica e motivação). Comparou-se o sentido em 
que eram ditas algumas das características com as leituras realizadas 
e seu signiicado no dicionário (Quadro 4).

 
QUADRO 4: Características dos ACS agrupadas por compe-

tências sociais no município de Campina Grande – PB

Autonomia
1. Iniciativa/ antecipação; 2. Concretiza o elo entre a comunidade e a política; 3. Bom 
colega de trabalho; 4. Boa relação com a comunidade; 5. Engajada/ atuante; 6. Firmeza 
nas atitudes; 7. Conhece toda a comunidade e as famílias; 8. Acessibilidade na comuni-
dade; 9. Liderança/ É um referencial para a comunidade; 10. Dinâmico; 11. Envolve-se 
com os problemas para ajudar a comunidade/ Facilidade na resolução dos problemas; 
12. Credibilidade com a comunidade; 13. Estabelece relações de amizade com a popu-
lação; 14. Divulga as informações; 15. Possui grande chance de promoção; 16. Auxilia 
psicologicamente; 17. Espírito de equipe; 18. Flexível; 19. Persuasão.

FIGURA 1: Associação de dados ao mapa do município de 
Campina Grande em ambiente SIG

Fonte: NOGUEIRA (2011)

A partir dos mapas gerados, procedeu-se a sua interpreta-
ção, sendo possível entender ou inferir algumas relações entre o 
ambiente de trabalho e o conhecimento geográico desenvolvido 
pelos ACS, pertencentes à ESF; e aos ACE, relacionados à VAS.

Os resultados apresentados são correspondentes ao trabalho 
de campo e à elaboração das informações espacializadas. Apesar de 
se trabalhar o município de Campina Grande para a pesquisa, os 
destaques para as áreas de trabalho e para os agentes (ACS e ACE) 
foram concentrados, principalmente, na zona urbana. Dessa for-
ma, os resultados referem-se ao município, com foco na cidade de 
Campina Grande – PB.

Aos proissionais da ESF (enfermeiros), foram aplicados 
inquéritos em 86 das 91 Unidades Básicas de Saúde da Família 
- UBSF (94,51%). As razões para a não totalidade foram a dii-
culdade de localização e/ou a falta de transporte para se dirigir ao 

Continua...
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possível gerar mapas para cada competência. A autonomia foi des-
tacada na porção norte da cidade em bairros como: Jardim Conti-
nental, Cuités e Universitário (Figura 3). As características pessoais 
predominam também na área norte, principalmente nos bairros de 
Cuités e Jardim Continental (Figura 4). O domínio da linguagem 
cartográica predominou na porção norte, especiicamente no bairro 
Jardim Continental (Figura 5). O domínio conceitual foi destaca-
do em ACEs de locais variados, predominando em bairros como 
Presidente Médici, Malvinas e Cruzeiro (Figura 6). A motivação 
destacou-se também na porção norte da cidade em bairros como 
Cuités e Jardim Continental (Figura 7).

FIGURA 2: Competências sociais desenvolvidas pelos 
agentes comunitários de saúde em Campina Grande - PB

Fonte: NOGUEIRA (2011).

Características pessoais

20. Simpático/ alegre; 21. Responsável; 22. Assíduo; 23. Comprometido; 24. Competen-
te; 25. Pontual; 26. Cumpre as obrigações em dia; 27. Produtivo; 28. Compreensivo; 29. 
Prestativo; 30. Carismático; 31. Disposto; 32. Organizado; 33. Atencioso; 34. Criativo; 
35. Paciente; 36. Exemplar; 37. Exerce funções diferenciadas (pula muros, trabalha em 
áreas de risco); 38. Informa tudo o que faz; 39. Perfeccionista; 40. Dedicado; 41. Since-
ro; 42. Não é mal-falado; 43. Atuante; 44. Espontâneo; 45. Respeitado; 46. Inovador.

Domínio da linguagem cartográfica

47. Tem conhecimento da área.

Domínio conceitual

48. Experiente; 49. Comunicativo; 50. Tecnicamente preparado; 51. Raciocínio rápido; 
52. É bom na prática do trabalho; 53. Formação; 54. Orienta bem a comunidade; 55. 
Conhece o trabalho; 56. Facilidade de identiicar o risco; 57. Boa educadora.

Motivação

58. Proissionalismo; 59. Faz tudo o que é pedido; 60. Faz mais do que a obrigação; 61. 
Integrado; 62. Preocupado com a comunidade e o andamento das atividades; 63. Preocu-
pado em realizar o trabalho; 64. Esforçado; 65. Dedicado/ perseverante; 66. Participativo; 
67. Usa EPI; 68. Cooperativo; 69. Apoiador da comunidade; 70. Ético.

Fonte: Trabalho de campo realizado entre novembro de 2010 e janeiro de 2011/ Orga-
nizado por PEREIRA; NOGUEIRA (2011).

Através da organização das informações no banco de dados, foi 
possível espacializar essas informações a partir da criação de mapas re-
lacionados às competências sociais tanto para ESF quanto para a VAS.

A espacialização das competências para a ESF foi organizada 
por pontos na cidade correspondentes às UBSF. Houve predomi-
nância das competências características pessoais e autonomia. Estas 
foram destacadas na periferia da cidade. Essa situação nos faz inferir 
a possível necessidade de esses agentes possuírem características 
pessoais marcantes e desenvolverem habilidades relacionadas à au-
tonomia para conseguir realizar seu trabalho cotidiano (Figura 2).

A espacialização dessas competências em relação à VAS foi 
possível a partir do trabalho dos agentes por quadras. Assim, foi 

Continuação
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FIGURA 5: Espacialização do domínio da linguagem carto-
gráfica dos ACE no município de Campina Grande – PB

FIGURA 6: Espacialização do domínio conceitual dos ACE 
no município de Campina Grande – PB

FIGURA 3: Espacialização da autonomia dos ACE no 
município de Campina Grande - PB

FIGURA 4: Espacialização da característica pessoal dos 
ACE no município de Campina Grande - PB
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áreas que contêm quadras. Dessa maneira, as informações da carac-
terização ambiental foram organizadas espacialmente de maneiras 
diferenciadas, ainda que tenham sido aglomeradas e apresentadas 
por bairros.

Sobre as características positivas da área de trabalho dos 
agentes comunitários de saúde da ESF, é possível observar que um 
dos pontos mais citados pelos superiores hierárquicos desses agentes 
foi a questão da acessibilidade, principalmente em localidades de 
condição socioeconômica não tão abastecida, como a indicada na 
legenda do mapa (Figura 8). 

Com relação às características negativas do ambiente de 
trabalho dos agentes, foi possível identiicar uma maior ênfase na 
questão da acessibilidade, principalmente nas áreas periféricas do 
município de Campina Grande – PB. Outro ponto destacado como 
negativo foi a sensação de insegurança desses proissionais, também 
em áreas periféricas da cidade (Figura 9).

Como os agentes de combate a endemias possuem uma vi-
são mais sistêmica e holística do ambiente de trabalho onde atuam, 
as principais características positivas apontadas foram acessibilidade 
nos bairros do Araxá, Jardim Continental e Cuités. Educação for-
mal, receptividade e características gerais foram mais encontradas 
em bairros como Santa Cruz, Jardim Paulistano e Centro. As ca-
racterísticas serviço de saúde, segurança e localização foram citadas 
em bairros como José Pinheiro, Monte Castelo e Catolé. Podemos 
visualizar melhor essa distribuição na Figura 10. 

Em relação às características ambientais negativas da área 
de trabalhos do ACE, temos a acessibilidade com maior concen-
tração no bairro da Ramadinha. A caracterização ambiental rela-
cionada a insegurança, condições de trabalho e infraestrutura estão 
mais concentradas nos bairros Conceição, Jeremias, Monte Santo, 

FIGURA 7: Espacialização da motivação dos ACE no 
município de Campina Grande – PB

A caracterização ambiental permitiu uma visão mais geral das 
principais características do município, que podem contribuir positiva 
e negativamente no desempenho das atividades dos ACS ou ACE. 
No total, foram detectados 19 tipos de caracterização do ambiente 
em que trabalham: a) Acessibilidade; b) Saneamento; c) Condição 
socioeconômica; d) Receptividade; e) Ações articuladas entre a equipe 
e a localidade; f ) Serviço de saúde; g) Infraestrutura; h) Características 
gerais; i) Condições de trabalho; j) Localização; k) Situação de saúde; 
l) Segurança; m) Aglomeração de famílias; n) Projeto de extensão; o) 
Presença de projeto de extensão; p) Auxílio de assistência social; q) 
Ações no ambiente; r) Educação formal; s) Automedicação.

Vale salientar que a forma de trabalho dos ACS e ACE é 
diferente no que diz respeito à organização. Os ACS trabalham por 
microáreas delimitadas por ruas, enquanto os ACE trabalham por 
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FIGURA 9: Espacialização das características ambientais 
negativas apontadas pelos enfermeiros da ESF – Campina 

Grande - PB

Fonte: NOGUEIRA (2011).

Palmeira, Cuités, Jardim Continental, Louzeiro, Tambor, Sandra 
Cavalcante, Vila Cabral, José Pinheiro e Velame. A problemática da 
infraestrutura concentra-se nos bairros Dinamérica, Mirante, Santa 
Terezinha, Santa Rosa, Malvinas, Serrotão e Três Irmãs (Figura 11).

FIGURA 8: Espacialização das características ambientais 
positivas apontadas pelos enfermeiros da ESF – Campina 

Grande - PB

Fonte: NOGUEIRA (2011).
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FIGURA 11: Características ambientais negativas do am-
biente de trabalho dos ACE em Campina Grande - PB

Fonte: NOGUEIRA (2011).

FIGURA 10: Características ambientais positivas do ambiente 
de trabalho dos ACE em Campina Grande - PB

Fonte: NOGUEIRA (2011).
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somam aos estudos geográicos desenvolvidos na região Nordeste 
pioneirismo e aprofundamento metodológico nas questões ineren-
tes ao espaço geográico. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em um contexto de produção acadêmica acirrada, de acesso 
a uma multiplicidade de conteúdos e materiais pela rede mundial 
de computadores, ter a possibilidade de participar da realização de 
uma pesquisa cientíica é um elemento preponderante na formação 
proissional. 

Destaca-se que a experiência aqui apresentada pode ser con-
siderada como um dos poucos estudos relacionados à geograia da 
saúde e o uso de Sistema de Informações Geográicas na cidade de 
Campina Grande. Essa iniciativa é justiicada pelo longo caminho 
que essa faceta da geograia tem a construir no estado da Paraíba 
e, em especial, em Campina Grande, salientando os esforços da 
professora Martha Priscila Bezerra Pereira em trazer e disponibilizar 
seu arcabouço teórico e conceitual adquirido em sua formação pro-
issional e especialmente no doutorado na UNESP, sob orientação 
do Professor Dr. Raul Borges Guimarães. 

Não menos importante, cabe lembrar o papel preponde-
rante dos grupos de pesquisa: Grupo de Estudos e Pesquisas em 
Geograia para a Promoção da Saúde – Pró-Saúde Geo, coordena-
do pela Prof.ª Dra. Martha Priscila Bezerra Pereira; e o Grupo de 
Pesquisas Integradas em Desenvolvimento Socioterritorial – GIDS, 
liderado pelo Prof. Dr. Xisto Santana de Souza Júnior. Esses grupos 
foram e são fundamentais na produção de conhecimento geográico 
e na formação de alunos para atuação proissional e acadêmica. 

A pesquisa aqui relatada faz parte desse contexto de união 
entre grupos de pesquisa, de diálogos e produções em parceria que 
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CAPÍTULO 8

A IMPORTÂNCIA DO GRUPO DE PESQUISA 
NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE SEUS 

INTEGRANTES: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
SOBRE A PARTICIPAÇÃO NO GRUPO 

DE PESQUISA GIDS

Alessandro Michell de Araújo Silva 

Pedro de Farias Leite e Silva

INTRODUÇÃO

O presente texto tem por objetivo fazer um relato 
de experiência sobre a participação no Grupo de 
Pesquisas Integradas em Desenvolvimento So-

cioterritorial, mais conhecido como GIDS, e qual a importância 
dessa participação na formação proissional de seus integrantes. 

Diante disso, dividimos o desenvolvimento em três partes, 
nas quais discorremos sobre os momentos do grupo e no grupo. Na 
primeira parte, intitulada “Surgimento do GIDS”, faremos uma 
breve apresentação de como surgiu o grupo, de que forma este vem 
atuando no meio acadêmico e quais as suas principais conquistas 
desde seu surgimento.
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O PET e o GASPERR izeram parte da formação 
proissional do líder do GIDS, que buscou incor-
porar para esse grupo as principais características 
desenvolvidas em um ambiente PET com o rigor 
acadêmico valorizado no ambiente do GASPERR. 
Assim sendo, além de buscar meios para que os 
alunos desenvolvam laços afetivos com o ambiente 
físico do GIDS, desenvolvendo importantes in-
terações sociais no dia a dia, os pesquisadores do 
grupo buscam criar laços externos aos muros da 
universidade, desenvolvendo interações, como as 
confraternizações de inal de ano e a comemora-
ção que marca o reinício das atividades do grupo 
no começo de cada período. (SOUZA JÚNIOR, 
2017, p. 138).

No ano de 2010, o projeto foi posto em prática e o GIDS 
teve sua formação, sendo este o primeiro grupo de pesquisa criado 
na Unidade Acadêmica de Geograia da UFCG. No início, a equipe 
contava com boa parte dos professores da unidade, porém, com o 
passar do tempo, alguns deles buscaram novos caminhos e deram 
formação a novos grupos. 

Atualmente, o GIDS conta com quatro professores da Uni-
dade Acadêmica de Geograia, tendo entre eles o líder do grupo, o 
Professor Dr. Xisto de Souza Júnior, que trabalha com a linha de 
pesquisa Produção do espaço urbano e turístico e desenvolvimento 
regional e socioespacial. Além dele, contamos com a participação 
da Professora Dra. Martha Priscila, que é líder do Grupo Pró-Saúde 
Geo, com a linha de pesquisa em Geograia da Saúde; com a Pro-
fessora Dra. Aline Barboza, que trabalha com a linha de pesquisa 
em Geograia Agrária; e com a Professora Dra. Débora Coelho, 
com a linha de pesquisa em Geograia Ambiental e Biogeograia. 

Na segunda parte do texto, intitulada “A história de 
participação no GIDS”, faremos um relato da nossa história de 
participação no grupo, como o conhecemos e o que nos levou a 
ingressar nele, quais os trabalhos desenvolvidos junto a ele e qual 
sua importância na nossa graduação e formação acadêmica. 

Na terceira parte, “Contribuição do grupo na formação 
proissional”, abordaremos a questão da importância que o grupo 
teve e quais as contribuições na formação proissional tanto dos 
seus membros egressos, quanto dos atuais. E então, teremos as 
considerações inais.

SURGIMENTO DO GIDS

 O Grupo de Pesquisas Integradas em Desenvolvimento 
Socioterritorial, o GIDS, surgiu através de experiências obtidas 
durante o período de formação do seu líder, o Professor Doutor 
Xisto Seraim de Santana de Souza Júnior, principalmente a partir 
de suas experiências com o PET, do qual foi membro durante 
sua graduação na Universidade Federal de Pernambuco, e com o 
GASPPER, do qual fez parte durante o seu doutorado na UNESP 
de Presidente Prudente. Mediante as boas experiências obtidas no 
PET e no GASPPER, o professor Xisto, após se tornar professor da 
UFCG, teve a ideia da criação de um grupo de pesquisas integradas 
que pudesse proporcionar aos estudantes do curso de Geograia e 
áreas ains uma formação ainda mais qualiicada, que lhes garantisse 
experiências e oportunidades semelhantes às que ele tivera durante 
sua formação. Dessa forma, surgiu o GIDS. De acordo com o 
fundador do grupo:
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FIGURA 1: Localização da sala do GIDS

FOTOS 1 E 2: Prédio do BH e sala do GIDS

Foto 1: Nesta primeira foto, temos o prédio do BH, no qual está localizada a sala do 
GIDS, conseguida através de muitos esforços realizados pelos líderes dos grupos que a 
utilizam. Fonte: Autor desconhecido.

Foto 2: Já nesta, temos a parte onde ica a identiicação dos Grupos GIDS e Pró-Saúde 
Geo, logo na entrada da sala. Fonte: SILVA (2018).

Além desses professores, o grupo conta ainda com a participação de 
pesquisadores de outras universidades nacionais e internacionais, 
como é o caso do Professor Oscar Gabriel Benitz Gonzales, que é 
professor de uma universidade do México.

Portanto, pode-se perceber que o grupo merece destaque, a 
princípio, apenas pela quantidade de pesquisadores, pois eles confe-
rem ao GIDS uma grande quantidade de experiências, tornando as 
pesquisas desenvolvidas pelos membros dotadas de alta qualidade. 

Relativo às suas conquistas, desde sua criação, podemos 
destacar os prêmios conquistados por membros do grupo, como 
no caso da gidiana1 Sâmara Santos, que no ano de 2011 icou em 
terceiro lugar no prêmio Jovem Cientista, sendo a única estudante 
de um curso de Geograia no Brasil a conseguir esse feito. 

Outra grande conquista do grupo, no ano de 2012, foi a 
aquisição de uma sala para o funcionamento do grupo, localizada 
no Bloco BH do Centro de Humanidades da UFCG – Câmpus 
Campina Grande (Figura 1). A sala conta com uma estrutura de 
três ambientes, sendo um de recepção e estudos, um de reuniões e 
outro de pesquisas, proporcionando aos docentes e discentes que 
a utilizam toda uma série de materiais e equipamentos que possi-
bilitam o desenvolvimento de pesquisas e demais atividades aca-
dêmicas. Além disso, o espaço possui um ambiente agradável para 
a realização de estudos e pesquisas dos estudantes vinculados ao 
grupo, e possibilita ainda um espaço de descanso, tendo em vista 
que muitos deles passam todo o dia na universidade (Fotos 1 e 2).

1 Nome utilizado por nós que compomos o grupo GIDS para apresentar ou indicar os 
membros de nosso grupo.
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mento de outros bons momentos ao lado dos integrantes do grupo. 
A realizada no im do ano aconteceu em um local selecionado 
pelos membros do grupo, sendo geralmente em pizzarias (Foto 3). 
A do início do ano, por sua vez, ocorreu na residência dos líderes 
do GIDS e do Pró-Saúde Geo, o Professor Xisto e sua esposa, a 
Professora Martha Priscila, onde foi oferecido um dia de lazer e 
descontração (Foto 4).

FOTO 3: Confraternização de fim de ano - 2017

Foto 3: Nesta foto, retratamos um dos nossos momentos de descontração e confraterni-
zação, realizado todo im de ano. Nossa confraternização sempre é realizada em conjunto 
com o Grupo Pró-Saúde Geo, ao qual temos grande ligação por compartilharmos do 
mesmo ambiente de estudos, a sala do GIDS, e de outros diversos momentos. Fonte: 
Souza Júnior (2017).

Além das conquistas já mencionadas, podemos destacar 
ainda o da aprovação de uma pesquisa, no ano de 2013, inanciada 
pelo CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientíico e 
Tecnológico), abordando a temática da produção do espaço a partir 
da atividade turística em nosso estado, a Paraíba. 

Até pouco tempo atrás, as pesquisas vinham sendo desenvol-
vidas pelo grupo nas áreas de produção do espaço a partir da ativi-
dade do turismo, como no caso da iniciação cientíica e monograia 
do gidiano Yury Lima (2015/2016) e participação de ativismos 
sociais em ambientes ZEIS (Zonas Especiais de Interesse Social) na 
cidade de Campina Grande – PB, com as pesquisas realizadas por 
Alessandro Silva (2017), Davidson Félix (2017) e Robéria Souto 
(2017). Atualmente, o GIDS está com ICs (iniciações cientíicas, 
como PIVIC e PIBIC) voltadas a estudos dos espaços públicos e 
insegurança em Campina Grande, desenvolvidos por Letícia Bon-
im (2018), Maria Alves (2018) e Pedro de Farias (2018).

Além dos já citados, desenvolvemos ainda um projeto de 
extensão na E.E.E.F.M. Severino Cabral, localizada no bairro de 
Bodocongó, na cidade de Campina Grande – PB. Esse projeto 
consistia na produção de maquetes de relevo enquanto recurso pe-
dagógico a ser utilizado em aulas de Geograia, por isso a confecção 
foi realizada em oicinas que aconteceram na escola acima mencio-
nada. O tempo de duração do projeto foi de, aproximadamente, 
sete meses, iniciando no mês de maio até dezembro de 2018. 

Por im, para comemorarmos todas as conquistas alcançadas 
durante o ano, realizamos duas confraternizações – uma no im e 
outra no início do ano, momentos estes de alegria e compartilha-
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optei por cursar a disciplina optativa de Geograia 
do Turismo, que é ministrada pelo professor Dr. 
Xisto de Souza Júnior, líder do grupo.

A escolha por cursar a disciplina de Geograia do 
turismo, dentre outras que também foram ofere-
cidas na época, deu-se em meio ao surgimento 
da curiosidade em saber qual a relação entre o 
conhecimento geográico e o turismo. Ao perceber 
a oferta da disciplina, não pensei duas vezes e me 
matriculei nela.

O passo seguinte se deu a partir das amizades que 
iz durante a disciplina, entre elas a com Yury 
Lima. Certa vez, após a aula de Geograia do tu-
rismo, ele me convidou a participar, na aplicação 
de questionários, em uma IC a qual ele estava 
desenvolvendo. Os questionários tratavam de uma 
pesquisa sobre a implantação do sistema “jardi-
neiras” na cidade de Campina Grande. Aceitei o 
convite e participei da aplicação dos questionários 
de sua pesquisa. Após isso, ele me apresentou o 
GIDS, porém, ainda sem ter ideias de que linha 
de pesquisa seguir em minha graduação, não me 
vinculei, de início, ao grupo. Porém, a semente 
foi plantada.

No mesmo período em que estava cursando a dis-
ciplina de Geograia do turismo, cursei a de Proje-
to de pesquisa, na qual era necessário o desenvolvi-
mento de um projeto que fosse uma primeira ideia 
do que possivelmente seria trabalhado no Trabalho 
de Conclusão de Curso. Por estar bastante envol-
vido com a temática da Geograia do turismo, 
formulei um projeto que trabalharia a questão da 
produção do espaço a partir do desenvolvimento 
do turismo no distrito de Galante – PB, no qual 
sou residente.

Em consequência disso, busquei orientação jun-
to ao professor Xisto, que me forneceu todo o 
apoio no desenvolvimento do projeto. Após isso, 

FOTO 4: Confraternização realizada no início do ano de 2016

Foto 4: Nosso outro momento de confraternização que ocorreu na residência dos líderes 
do Grupo GIDS e Pró-Saúde Geo, o Professor Xisto e a Professora Martha Priscila. Na 
foto, nós temos alguns membros egressos, egressos que continuam atuando e alguns 
discentes ainda em formação. Fonte: Lima (2016).

A HISTÓRIA DE PARTICIPAÇÃO NO GIDS

Nesta parte do texto, faremos um relato de como conhece-
mos o GIDS, o que nos levou a participar dele e qual a importância 
dessa participação na nossa formação acadêmica. Para isso, come-
çaremos pelo relato de Alessandro, membro egresso que continua 
a participar do grupo. 

A minha história junto ao grupo GIDS se deu 
por volta do im de 2015. Tudo começou quando 
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e sempre serão lembradas. A primeira delas foi a 
atividade que realizamos para desenvolvimento da 
pesquisa relacionada à produção do espaço a partir 
da atividade turística, pesquisa esta já mencionada 
anteriormente, em que conhecemos parte do ser-
tão paraibano buscando identiicar como se dava 
o turismo naquela região. Tivemos a oportunidade 
de conhecer diversos pontos turísticos com grande 
potencial para a atividade turística, porém pouco 
estruturado ainda. No Sertão, conhecemos a pedra 
do Tendó e o Pico do Jabre, o qual é o ponto mais 
alto de nosso estado, ambos localizados na serra 
de Teixeira (Foto 5).

FOTO 5: Vista do Pico do Jabre, ponto mais elevado do 
estado da Paraíba

Foto 5: Vista do Pico do Jabre, ponto mais elevado do estado da Paraíba. Por se tratar de 
uma área de brejo de altitude, as características dessa área vão se diferenciar das demais 
encontradas no sertão, como, por exemplo, a vegetação, o clima, etc. Fonte: Silva (2016).

Chegando a Patos, conhecemos a Cruz da Menina, 
ponto onde o desenvolvimento do turismo reli-
gioso é bastante crescente e tem atraído diversas 

decidi conhecer melhor o grupo e, logo de cara, 
identiiquei-me com a forma como o grupo traba-
lhava. Vinculei-me e até hoje estou participando 
das atividades do grupo.

A partir de minha vinculação ao grupo, as coisas 
mudaram totalmente. Aquele aluno, antes meio 
perdido dentre as tantas coisas existentes no curso 
de Geograia, encontrou-se e passou a ser mais 
produtivo, deinindo quais os caminhos a serem 
percorridos e enfrentando desaios que antes ele 
nem cogitava.

A participação no grupo de pesquisa me propor-
cionou novos desaios que me izeram crescer 
enquanto aluno, enquanto pessoa. Durante esses 
mais de 2 anos de participação, percebi que apren-
di muito, desde não desistir ao me deparar com os 
obstáculos que surgiam em meu caminho, até que 
ajudar o próximo é bem melhor que atrapalhá-
-lo, levando-me a perceber que um grupo como 
o GIDS é bem mais que um grupo, é uma família 
em que todos se ajudam e crescem juntos.

Além disso, tive diversas oportunidades, partici-
pando de atividades de campo, podendo aprofun-
dar na prática os conhecimentos teóricos cons-
truídos nas reuniões do grupo e nas disciplinas 
cursadas, participando da realização de eventos 
importantes para a nosso curso, como foi o caso 
da III Mostra Regional de Geograia da Saúde e II 
Jornada das Águas, realizada no ano de 2017, e do 
I CREPESG, realizado no mesmo ano, no mês de 
junho. Tive a oportunidade de conhecer grandes 
professores, como foi o caso do professor Eduardo 
Viana, da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 
e do professor José Bozarchiello, professor da Uni-
versidade Federal do Ceará (UFC), além de outros 
tantos que estiveram presentes em nosso evento.

Das atividades de campo que tive a oportunida-
de de participar, algumas foram bem marcantes 
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Outra viagem que também foi marcante durante 
esse período de participação no grupo foi a que 
realizamos até o estado do Ceará. Lá, tivemos a 
oportunidade de conhecer um dos portos que têm 
ganhado destaque na região Nordeste, o porto do 
Pecém (Foto 7). Foi fascinante chegar próximo 
daqueles imensos navios e perceber como a ques-
tão do transporte de produtos através da rede de 
hidrovias tem papel importante na economia de 
um estado ou de um país.

FOTO 7: Porto do Pecém

Foto 7: Navios atracados no Porto do Pecém à espera de carga ou descarga de produto-
Fonte: Silva (2016).

Por im, quero ressaltar que o GIDS foi funda-
mental durante a minha formação, tendo a plena 
certeza de que me tornei uma pessoa ainda mais 
qualiicada naquilo que me propus ser: professor 
de Geograia.

pessoas. Em Sousa, conhecemos o famoso Parque 
dos Dinossauros, que contém diversos indícios 
de que os dinossauros habitaram aquela região, 
perceptíveis através das pegadas deixadas por eles 
há milhões de anos atrás no solo (Foto 6).

FOTO 6: Pegadas de dinossauros existentes no Parque dos 
Dinossauros, localizado na cidade de Sousa – PB

Foto 6: Pegadas de dinossauros que existem no Parque dos Dinossauros, localizado na 
cidade de Sousa – PB. O parque é bastante visitado e lembrado, quando se trata de atra-
tivo turístico, porém ainda não possui uma estrutura adequada à atividade turística, uma 
estrutura que favoreça ainda mais a visitação de turistas. Fonte: Silva (2016).

Outro ponto também visitado e que tem se torna-
do turístico atualmente é o canal da transposição 
do Rio São Francisco, tanto no eixo que vai ali-
mentar o sertão paraibano como o que abastecerá 
o reservatório Epitácio Pessoa, conhecido popu-
larmente como Boqueirão. 
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sando e o que fazer. Com o GIDS, eu desenvolvi, 
em mim, a capacidade de seguir em frente sem 
desvios, tornando tudo icou mais claro. Hoje em 
dia me sinto uma pessoa muito mais coniante.

Estar num grupo implica ser companheiro, pres-
tar e receber assistência. Novas responsabilidades 
surgem e, com elas, bastante aprendizado. A pró-
pria sensação de “fazer parte de algo” conigura-se 
como algo de bastante valor. Sem dúvidas, o senso 
de pertencimento desperta dentro de nós força 
e motivação para obtermos bons resultados. Por 
exemplo: mesmo na IC, que teoricamente desen-
volvo junto apenas do meu orientador (Prof. Dr. 
Xisto Seraim de Santana Souza Júnior), existe um 
pedaço de cada participante de grupo – tanto os 
que ajudaram me acompanhando em estudos de 
campo, quanto os que apenas ouviram algo que 
eu tinha a dizer. Torna-se para mim necessário 
presentear com um bom resultado não só a mim, 
mas também a todos que me acompanharam. 
Dessa forma, o meu empenho e o dos demais só 
tendem a crescer e o grupo mantém viva a fagulha 
da dedicação.

Algumas vezes, nessa jornada, fui levado a fazer 
coisas que achava que não conseguiria, mas tinha 
que fazer, pois havia assumido o compromisso 
com os demais. No im das contas, consegui. 
Superei um impasse, aprendi, melhorei. Novas 
oportunidades que levam a novas superações sur-
gem a todo momento, diferente de quando eu 
não participava do GIDS. Como sou aluno do 
curso de História, existe um plano para que eu 
desenvolva um minicurso de História Oral para 
os meus colegas do grupo, que seria bastante pro-
veitoso, porque muitos de nós temos a necessidade 
de realizar entrevistas, por exemplo. O GIDS nos 
ajuda a icar em constante movimento, impedindo 
que iquemos apáticos e inertes.

Dando seguimento ao texto, traremos agora o relato de 
Pedro de Farias sobre sua participação no GIDS.

O GIDS foi, antes de qualquer coisa, um divisor 
de águas; foi aquilo que faltava na minha jornada 
de graduação em História. Já em um estágio rela-
tivamente avançado do curso, mais precisamente 
no im do quinto período, dei-me conta de que 
não estava colocando em prática os saberes ad-
quiridos ao longo de minha vida como estudante. 
Fazia provas, lia os textos, obtinha bons resulta-
dos. Nada, além disso. Para ir além, entendi que 
precisava de um pouco mais de práxis. Foi então 
que, através de um anúncio no site da UFCG, 
deparei-me com a oportunidade de começar uma 
iniciação cientíica (PIVIC). Em busca de exercer 
serviço acadêmico, iz a seleção e fui aprovado, 
abraçando também a ideia de participar do grupo 
de pesquisas do professor Xisto, responsável pelo 
meu projeto. O que eu ainda não imaginava era o 
tamanho do impacto positivo que o grupo teria no 
meu modo de ser dentro da universidade.

Por mais que eu tente, não consigo deinir com 
plena e total certeza qual foi o maior benefício que 
o grupo de estudos me trouxe, mas arrisco dizer 
que foi o networking, termo em inglês que signiica 
“rede de contatos”. Dentro desse conceito de rede, 
existem diversos benefícios dos quais eu mesmo 
usufruo: informações sobre o ambiente acadêmico; 
amizade com pessoas de interesses semelhantes 
aos meus e dispostas a compartilhar experiências; 
reuniões semanais nas quais encontramos o pro-
fessor, nas quais debatemos variados temas e várias 
dúvidas são eicientemente esclarecidas por ele. 
Entendo a jornada acadêmica como um caminho 
que pode ser tornar bastante tortuoso e retorcido. 
Às vezes, para um universitário de primeira viagem 
(meu caso), pode ser difícil saber onde se está pi-
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A participação no grupo vai ser de grande importância 
também na formação proissional de seus membros, não só na sua 
formação acadêmica. Podemos perceber que a interligação entre 
esses dois pontos vai existir de forma que as atividades a serem 
desenvolvidas também impactarão na sua formação proissional. 
Um exemplo disso são as pesquisas desenvolvidas e os projetos de 
extensão que são realizados pelo nosso grupo, muitos de ordem 
teórica, mas também prática. 

Para a melhor qualiicação dos membros do grupo, o líder, 
o professor Xisto de Souza Júnior, tem realizado diversos tipos de 
minicursos que têm por objetivo uma melhor formação acadêmica 
e proissional. Os minicursos ofertados são sobre metodologias de 
pesquisa, técnicas a serem utilizadas em pesquisas, de acordo com 
a proposta da pesquisa, atualização das normas estabelecidas no 
comitê de ética em pesquisas, entre outros vários. 

A partir da realização de tais atividades, a nossa qualiicação, 
tanto acadêmica quanto proissional, vai ser bem maior de forma 
que nós tornaremos, além de bons pesquisadores, bons professores. 
A participação em grupos de pesquisa é extremamente importante 
na formação dos discentes, pois as experiências e práticas estabeleci-
das, além dos conhecimentos adquiridos, serão levadas para o resto 
da vida e utilizadas no desenvolvimento das práticas proissionais. 
Segundo Souza Júnior (2017, p. 127):

A formação de grupos de pesquisas consiste em 
uma das principais estratégias adotadas historica-
mente pelos professores, especialmente os vincu-
lados a universidades públicas federais e estaduais, 
com o objetivo de propor uma qualiicação di-
ferenciada ao corpo discente, ao mesmo tempo 

Além do networking, o grupo de estudos me trouxe 
outra coisa muito importante: a geograia. Sabe-
mos que a história e a geograia são áreas de estudo 
que se relacionam muito intimamente. Heródoto 
(485-420 a.C), considerado por muitos o primei-
ro historiador, era também geógrafo. Seus relatos 
sobre os lugares por ele visitados eram repletos de 
informações geográicas, que complementavam as 
histórias de uma forma indispensável para o en-
tendimento dos leitores. Além da geograia, tam-
bém tive acesso a outras áreas de conhecimento, 
a exemplo do urbanismo e da arquitetura (áreas 
de total proveito ao historiador). O GIDS é mul-
tidisciplinar e atualmente acolhe uma aluna do 
curso de Arquitetura e Urbanismo. 

Infelizmente, as pessoas estão cada vez mais fe-
chadas em suas áreas e se esquecem do valioso 
aprendizado que vem ao promovermos diálogos 
interdisciplinares. Hoje, posso airmar com se-
gurança que não sou uma dessas pessoas. Além 
de que, algumas das experiências em grupo são 
proveitosas também para a vida fora do ambiente 
acadêmico, pois a partir de muitas delas me tornei 
mais humano, responsável e dedicado às coisas e 
pessoas que me rodeiam.

CONTRIBUIÇÕES DO GRUPO NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Sabemos que o grupo de pesquisa é extremamente impor-
tante na formação de seus membros (reiro-me aqui aos discentes 
participantes) e que abre um leque de possibilidades de participa-
ção, dos discentes, dentro do curso. Mas qual seria a importância 
dele na formação proissional dos seus membros?
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, percebe-se a importância da participação 
em grupos de pesquisa e da inluência dele na formação proissional. 
Entendemos que o papel do grupo de pesquisa é proporcionar uma 
melhor qualiicação aos discentes que dele participam, buscando 
fornecer todo o suporte necessário durante sua formação acadêmica 
e atuação proissional.

A participação em um grupo de pesquisas desenvolve nos 
alunos uma maior capacidade de produção acadêmica, pois sabemos 
que um dos grandes pontos da nossa formação é o da produção, 
o de pôr em prática os conhecimentos obtidos em sala, de levar a 
teoria para a prática e assim desenvolver pesquisas e estudos que 
colaborem para o desenvolvimento social, urbano, ambiental, entre 
outros. Porém, um fator que poderia facilitar ainda mais esse desen-
volvimento é o da aproximação entre o Estado e a universidade, que 
tem acontecido de forma mínima, deixando-se várias pesquisas, que 
poderiam dar soluções a problemas existentes em nossa sociedade, 
arquivadas e sem nenhuma real utilidade.

Os grupos de pesquisa fornecem aos alunos diversas pos-
sibilidades dentro do ambiente acadêmico, como a participação 
em projetos de extensão, iniciações cientíicas com bolsas ou vo-
luntárias, participação na realização de eventos, como monitores, 
e na construção de trabalhos que enriquecem a formação dos seus 
participantes. 

Portanto, evidenciamos que os grupos de pesquisa seriam a 
base para a formação de bons pesquisadores e proissionais, não só 
da geograia, mas de todas as diversas áreas que possuem grupos. 

em que proporciona a otimização de investigações 
cientíicas e técnicas. (SOUZA JÚNIOR, 2017, 
p. 127).

Percebemos assim que essa preocupação em proporcionar 
uma melhor qualiicação aos discentes que fazem parte de grupos 
de pesquisa é uma das principais estratégias utilizadas por docentes 
das universidades públicas, tanto estaduais quanto federais. Através 
disso, a ampliação e criação de grupos de pesquisa têm aumentado 
nos últimos tempos, reletindo assim a importância que eles têm 
adquirido no processo de formação dos discentes que se vinculam 
aos grupos. Segundo Souza Júnior (2017), “esse crescimento tem 
acontecido, principalmente, pelo fato da ampliação das instituições 
de ensino superior e do processo de interiorização dessas institui-
ções, expandindo assim o acesso ao conhecimento a uma diversi-
dade de novas pessoas”.

Outro fator importante, no que diz respeito às contribuições 
do grupo na formação de seus membros, é que o grupo não é cons-
tituído apenas por estudantes do curso de Geograia, mas também 
de outros cursos, como de História e Arquitetura e Urbanismo. A 
importância do grupo na formação desses discentes vai ser ainda 
maior pelo fato de que, além de eles possuírem os respectivos co-
nhecimentos em suas áreas, eles estão também sendo inluenciados 
pela geograia, possibilitando outras perspectivas de análise que os 
auxiliem em suas pesquisas e estudos. Além disso, a contribuição 
deles para com o grupo vai ser ainda mais participativa, pois com-
partilham de seus conhecimentos com os demais integrantes do 
grupo, favorecendo a troca de experiências e momentos.
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CAPÍTULO 9
 

INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE PARA 
AVALIAÇÃO DE AGROECOSSISTEMAS NO 

BREJO PARAIBANO

Lediam Rodrigues Lopes Ramos Reinaldo 

Jean Oliveira Campos 

Juberlânio Silva Campos

INTRODUÇÃO 

O Brasil é hoje um dos maiores produtores de alimentos do 
mundo, sendo a agricultura familiar responsável por boa parte dessa 
produção. De acordo com o Ministério do Desenvolvimento Agrá-
rio, na economia interna, a agricultura familiar representa mais de 
um terço do valor bruto da produção agropecuária gerada no país 
e, pelo menos, 10% do Produto Interno Bruto (PIB) agropecuário. 
Diferente da agricultura patronal, que utiliza trabalhadores ixos, 
ou temporários, em médias ou grandes propriedades, a agricultura 
familiar utiliza pequenos proprietários rurais e tem como mão de 
obra, essencialmente, o núcleo familiar. Reconhecer a agricultura 

Isso ica bem claro ao percebermos que, na maioria das vezes, os 
grandes pesquisadores e proissionais passaram por algum grupo 
de pesquisa durante o seu processo de formação.

Tanto o GIDS como os diversos grupos de pesquisa em 
Geograia que existem, não só na UFCG, mas em todas as univer-
sidades, têm sua fundamental importância na formação de diversos 
discentes e pesquisadores. E isso é valoroso, pois sabemos que um 
proissional bem qualiicado é a base para a melhoria, seja da edu-
cação, seja de qualquer outro setor de nossa sociedade.
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Diante disso, para avaliar a sustentabilidade nos agroecos-
sistemas, tem-se lançado mão de um sistema de indicadores para 
a obtenção de um retrato do quadro social, econômico e ambien-
tal visando mensurar a atividade agrícola nas unidades de produ-
ção. As informações obtidas funcionam como pré-requisito para 
o redesenho dos modelos de produção, em concordância com o 
desenvolvimento da agricultura sustentável (DEPONTI et al., 
2002). O comportamento de indicadores sociais, econômicos e 
ambientais nesses agroecossistemas revelam suas atuais condições 
de sustentabilidade, detectando seus prontos críticos, ponto de 
partida para a tomada de ações mitigadoras que visem elevar o grau 
de sustentabilidade do sistema. Um indicador sustentável deve ser 
entendido como a representação de um conjunto de dados, infor-
mações e conhecimentos com a inalidade de avaliar o progresso 
ou retrocesso em relação à sustentabilidade. Os indicadores devem 
mostrar-se relevantes à sociedade, pois têm um papel indispensável 
na avaliação de sistemas agrícolas.

Nesse aspecto, compreende-se por sustentabilidade dos 
agroecossistemas a manutenção da capacidade de sustentação do 
ecossistema em práticas cíclicas, que implicam a capacidade de 
absorção e recomposição do ecossistema em vista do uso antrópico, 
buscando a conservação dos recursos naturais de modo que possam 
atender às necessidades presentes sem comprometer a disponibili-
dade para as gerações futuras. 

Dessa forma, o presente trabalho apresenta uma experiência 
de pesquisa que teve como objetivo utilizar indicadores sociais, 
econômicos e ambientais para avaliar a sustentabilidade em dois 
agroecossistemas de base familiar no Agreste paraibano. 

familiar como uma das responsáveis pela produção de alimentos no 
Brasil é reconhecer a importância de quem trabalha, vive e produz 
no campo. É importante ressaltar o papel fundamental que a agri-
cultura familiar tem, pois a maior parte dos alimentos consumidos 
pela sociedade é oriunda de sua produção.

No Brasil, a maior parte dos alimentos consumidos diaria-
mente tem origem na agricultura familiar: cerca de 70% do feijão 
e 87% da mandioca são provenientes desse setor da agricultura 
brasileira (SOUZA; DINIZ, 2010). Esse cenário é viabilizado pe-
las unidades de produção familiar em todo o território nacional, 
que fornecem a alimentação básica, matéria-prima para a indús-
tria e absorve a maior parte da mão de obra no campo. A região 
Nordeste do país concentra o maior número de propriedades de 
base familiar, comparada com as demais regiões. Sua produção se 
apresenta diversiicada quanto ao nível da tecnologia empregada 
na produção, à extensão das unidades e à diversidade de gêneros 
agrícolas cultivados. Destaca-se nessa situação o estado da Paraíba, 
com cerca de 88% de seus estabelecimentos rurais caracterizados 
como produção de base familiar (ALVES et al., 2016). 

No entanto, apenas uma pequena parcela dessas unida-
des utiliza métodos agroecológicos sustentáveis para produção de 
alimentos, ou adequado manejo dos recursos naturais nos agroe-
cossistemas, que permitam o equilibro entre as dimensões social, 
econômica e ambiental. A transição para a produção agroecológica 
leva a sistemas de manejo que podem ser utilizados nos agroecossis-
temas, permitindo a rentabilidade da produção e o fornecimento de 
condições necessárias para a manutenção do sistema de produção. 
Do contrário, o manejo inadequado do ambiente pode provocar 
ou acentuar danos ambientais nas propriedades. 
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dimensões resultantes da disparidade de opiniões sobre o tema 
nos espaços acadêmicos. Segundo Verona (2008), as dimensões 
contemplam um leque de deinições que vão desde o atual modelo 
econômico de produção até apontamentos mais complexos, como 
a capacidade de promover o realinhamento de estruturais sociais, 
econômicas e ambientais.

Em decorrência da importância de uma prática agrícola 
aliada ao manejo sustentável dos ambientes agrários, têm ganhado 
espaço estudos que buscam avaliar a sustentabilidade em agroecos-
sistemas. Devido à proximidade com os elementos naturais, esses 
ambientes estão no foco dos debates sobre a sustentabilidade na 
agricultura. Para Alves et al. (2016), a agricultura familiar contri-
bui para a sustentabilidade, tendo em vista a maior preocupação 
dos produtores que estão diretamente envolvidos com o processo 
de produção e os usuários dos próprios produtos fabricados, bus-
cando, assim, fazer uso de práticas sustentáveis para a conservação 
dos recursos naturais, a exemplo da rotatividade de culturas, para 
promover a conservação do solo. 

Tendo em vista as exigências para a implantação de práticas 
sustentáveis na produção agrícola, tem destaque nesse cenário a 
agricultura do tipo familiar (ALVES et al., 2016). Esse peril de 
agricultura no Brasil produz a maior parte dos alimentos que são 
consumidos diariamente no país, englobando nesse processo cerca 
de 4,3 milhões de unidades de produção e uma mão de obra de 14 
milhões de pessoas (IBGE, 2006). 

Segundo Verona (2008), a agricultura familiar é de funda-
mental importância para o Brasil, tanto pelo número de estabeleci-
mentos quanto pela sua contribuição na economia, oferecendo um 
paradigma diferenciado que apresenta como característica a quali-

AGRICULTURA E SUSTENTABILIDADE 

A atividade agrícola surgiu entre dez e doze mil anos atrás 
e sempre esteve relacionada ao desenvolvimento da humanidade, 
gerando trabalho, renda, alimento e combustível, inluenciando 
diretamente a distribuição da população humana no tempo e no 
espaço (CÂNDIDO et al., 2016).  Dessa forma, ao longo do tem-
po, as técnicas de manejo dos recursos naturais na prática agrícola 
vêm sendo aperfeiçoadas, modiicando-se a todo momento, visando 
atender a crescente necessidade por alimentos (ALVES et al., 2016). 
No entanto, esse aperfeiçoamento dos métodos de produção agríco-
la não pode ser entendido como sinônimo de equilíbrio ecológico 
ou mesmo de sustentabilidade agrícola. A exploração ambiental 
conduzida pela agricultura que se disseminou nas últimas décadas 
do século XX tem ocasionado um leque de impactos socioambien-
tais e esgotamento dos recursos naturais, tais como erosão dos solos, 
contaminação das águas e migração das populações rurais para os 
centros urbanos. Além disso, o desequilíbrio ambiental é apontado 
como uma das principais características da agricultura, caracterizada 
pela redução da diversidade biológica, invasão e disseminação de 
pragas e doenças nas lavouras (CÂNDIDO et al., 2016). 

Essa relação do homem com a natureza, marcada por im-
pactos ambientais, trouxe a necessidade de se pensar em modelos 
alternativos de agricultura, buscando aprimorar sistemas de manejo 
que almejem a preservação dos recursos ambientais para atender 
às necessidades energéticas das próximas gerações. Nesse sentido, 
surge a agricultura sustentável e intensiicam-se os debates em torno 
do conceito de sustentabilidade ambiental (ALVES et al., 2016). 
O conceito de sustentabilidade é amplo e abrange uma série de 
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Para Tayra e Ribeiro (2006), na tentativa de alcançar o 
desenvolvimento sustentável, os indicadores revelam-se de grande 
importância, pois eles devem, conjugando os parâmetros ambientais 
aos sociais e econômicos, retratar e auxiliar a busca de soluções e 
políticas para a sua possível consecução. Os fatores econômicos, 
sociais e ambientais que formam o tripé da sustentabilidade de-
vem ser somados para que, assim, possam fornecer um quadro da 
situação abordada. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o desenvolvimento da pesquisa, buscou-se referência 
nos estudos de Reinaldo et al. (2015), Alves et al. (2016), Campos e 
Carvalho (2017) e Carvalho e Campos (2017), cujas abordagens da 
sustentabilidade em agroecossistemas de base familiar no estado da 
Paraíba utilizam o método MESMIS. A avaliação feita pelo método 
ocorre de forma espiralada (Esquema 1), de forma que possa haver 
um processo de contínuas avaliações. Nesse sistema de avaliação, 
os indicadores desempenham função principal, levando à obtenção 
de dados para posterior mensuração da sustentabilidade, indicando 
também mudanças necessárias e percursos a serem seguidos para 
contribuir com o quadro sustentável nos agroecossistemas (GALLO 
et al., 2015). É importante salientar que o método é lexível no 
que se refere à possibilidade de realizar adaptações metodológicas, 
incentivando modiicações com base nas especiicidades dos locais 
de estudo (VERONA, 2008). 

dade na produção. É um peril de agricultura aberto ao desenvol-
vimento de técnicas agroecológicas, que tem levado ao crescimento 
das áreas em atividade no país e com tendência à disseminação 
pelo mundo (VERONA, 2008). Além disso, a agricultura familiar 
é caracterizada por um contexto em que os membros da unidade 
familiar podem exercer diferentes funções conforme a lógica e di-
nâmica de reprodução social do agroecossistema: a renda obtida 
tanto pode atuar como complemento que reforça a exploração 
agrícola como pode servir de estratégia para a implantação de novas 
atividades produtivas na unidade familiar (ABRAMOVAY, 1992).

Diante do crescente número de estabelecimentos de agri-
cultura familiar no Brasil e da expansão das discussões em torno 
da preservação ambiental, tornou-se fundamental analisar o peril 
das práticas agrícolas adotadas nos agroecossistemas através de in-
dicadores e parâmetros que retratam os quadros social, econômico 
e ambiental, visando mensurar a atividade agrícola nas unidades 
de produção, como pré-requisito para a tomada de decisões e o 
redesenho dos modelos de produção, em concordância com o de-
senvolvimento da agricultura sustentável (DEPONTI et al., 2002). 
Dessa forma, busca-se compreender as dinâmicas social, econômica 
e ambiental existentes nesses espaços, e formular subsídios teórico-
-metodológicos para a implantação de modelos sustentáveis na 
produção de base familiar (CAMPOS; CARVALHO, 2017). Nessa 
perspectiva, uma abordagem com indicadores não apenas propicia 
a construção de propostas de agroecossistemas mais adequados, 
através da transposição dos dados em informações relevantes, mas 
também fornece informações para a construção de médias de con-
trole e estratégias políticas e de planejamento para o desenvolvi-
mento sustentável (VERONA, 2008).
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ou campesina, com destaque para as práticas de base ecológica; 
bem como procura compreender de forma integral quais os fatores 
limitantes e as possibilidades de desenvolvimento nos agroecossis-
temas (VERONA, 2008).

O método apresenta uma avaliação ampla que contempla 
a dinâmica dos quadros social, econômico e ambiental na área de 
estudo. Nesse caso, o conceito de sustentabilidade em agroecos-
sistemas é admitido a partir da relação de cinco atributos básicos: 
produtividade, resiliência, coniabilidade/estabilidade, adaptabi-
lidade, equidade e autogestão. Desse modo, a avaliação é válida 
apenas para situações deinidas em determinado espaço geográico, 
sistema de manejo, contexto econômico, político e social; além 
disso, o processo de avaliação é, em si, uma atividade participativa 
e de trabalho multidisciplinar (VERONA, 2008). 

Conforme os procedimentos estabelecidos pelo método, os 
passos ocorreram da seguinte forma: 

Deinição do ambiente de estudo: Foi realizada a carac-
terização a partir das observações in loco e da aplicação de ques-
tionários, possibilitando o reconhecimento da área de estudo, suas 
características e especiicidades. A pesquisa foi conduzida em dois 
agroecossistemas de base familiar na comunidade Gameleira, lo-
calizados na zona rural do município de Massaranduba – PB (o 
primeiro apresenta a latitude 7º08’54.2” S e longitude 35º41’57.2” 
W; e o segundo, 7º09’43.1” S e 35º41’53.6” W), ambos situados na 
porção sul do município e a leste do centro urbano. O relevo da área 
é bastante movimentado, moderadamente dissecado, apresentando 
altitudes entre 300 e 700 metros, com solos pobres e rasos, salvo 

ESQUEMA 1: Ciclo de avaliação do MESMIS

Fonte: Adaptado de Masera et al. (1999).

O presente trabalho tem abordagem exploratória e des-
critiva, conduzida a partir de pesquisa teórica e estudos de cam-
po. Para avaliar a sustentabilidade do agroecossistema em estudo, 
utilizou-se o método MESMIS (Marco de Evolución de Sistemas de 
Manejo de Sustentabilidad). Esse modelo foi proposto no México, 
em 1999, por Masera, Astier e López-Ridaura. O método avalia 
o agroecossistema a partir das três dimensões principais – social, 
econômica e ambiental, e é amplamente utilizado pelo mundo, 
principalmente quando são avaliados casos de agricultura familiar 
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de Dourados (MS), onde foi avaliada a sustentabilidade de uma 
unidade de produção agrícola, tendo como base três parâmetros 
propostos pelo método. Parte dos indicadores utilizados nesta pes-
quisa foi construída com base nas especiicidades do ambiente de 
estudo no Agreste paraibano, de forma que se buscou captar as 
particularidades da área estudada. Para tanto, buscou-se referência 
nos estudos de Reinaldo et al. (2015), Alves et al. (2016), Campos e 
Carvalho (2017) e Carvalho e Campos (2017), com abordagem da 
sustentabilidade em agroecossistemas de base familiar no estado da 
Paraíba. O método permite e incentiva adaptações especíicas para 
cada estudo realizado, reconhecendo as particularidades e buscando 
aproximar-se ao máximo da realidade para avaliar a sustentabilidade 
(VERONA, 2008). 

Geração e monitoramento dos indicadores: Esta etapa 
apresenta o desempenho quantitativo do nível de sustentabilidade 
de cada indicador nas dimensões social, econômica e ambiental 
(ALVES et al., 2016). Foi realizada com a utilização de questio-
nários e informações obtidas em abordagens qualitativas in loco, 
seguindo o modelo de avaliação proposto por Verona (2008) e 
utilizado por Gallo et al. (2014), no qual a soma dos parâmetros 
veriicados em cada indicador refere-se ao grau de sustentabilidade 
da área em estudo. Para tanto, atribuem-se valores de 1 (um) a 3 
(três) para cada indicador avaliado. Dessa forma, os indicadores 
pontuados em 1 (um) apresentam uma condição não desejável, 
os pontuados em 2 (dois) representam uma condição regular, e os 
avaliados em 3 (três) correspondem a uma condição desejável para 
a sustentabilidade. Os indicadores e os parâmetros são apresentados 
no Quadro 1. O somatório dos parâmetros alcançados a partir do 

nas áreas de fundo de vales estreitos e profundos, e apresenta vege-
tação composta por loresta caducifólia, cerrado e caatinga (CPRM, 
2005). O clima é caracteristicamente muito quente, com estação 
chuvosa no inverno. A comunidade onde se situam os agroecossis-
temas em estudo é rica em unidades de agricultura familiar, onde se 
desenvolvem diversos cultivos, além da criação de animais. Desde 
sua fundação, o município ainda preserva seu caráter agrário, tendo 
na agricultura o setor mais importante da economia. Os grupos 
familiares desenvolvem os cultivos de milho, fava, feijão, batata, 
jerimum e olericultura orgânica. A produção tem como destino o 
autoconsumo e a feira agroecológica do município. 

Identiicação dos pontos críticos dos agroecossistemas: 
Nesta etapa, foram analisados os pontos críticos em relação aos 
elementos presentes nas dimensões econômica, social e ambiental, 
com o intuito de diagnosticar os pontos fracos e fortes relacionados 
à sustentabilidade. Após as visitas in loco, uma minuciosa análise dos 
questionários aplicados permitiu identiicar uma série de limitações 
e potencialidades nas unidades, que serviram como pré-requisitos 
para a seleção dos indicadores na etapa seguinte. 

 Seleção de indicadores estratégicos: Nesta etapa, foram 
selecionados os indicadores para avaliar a sustentabilidade na co-
munidade Gameleira, em Massaranduba. Os indicadores tomaram 
como norte os atributos propostos pelo MESMIS: produtividade, 
adaptabilidade, estabilidade, resiliência, coniabilidade, equidade 
e autogestão. No total, foram selecionados 19 indicadores, partin-
do dos estudos desenvolvidos por Gallo et al. (2014) em Glória 
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QUADRO 1: Indicadores utilizados para avaliar a sustenta-
bilidade nos agroecossistemas da comunidade Gameleira 

no município de Massaranduba – PB

Fonte: Adaptado de Gallo et al. (2014).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Agroecossistema 1

A unidade de produção familiar é pertencente a uma famí-
lia composta por um casal, com idades acima de 35 anos, e dois 

valor de cada indicador está em relação direta com o grau de sus-
tentabilidade, apresentando em quais aspectos o agroecossistema 
pode estar impactado e fornecendo dados para a construção de 
medidas de controle para sanar os pontos fracos encontrados e, 
dessa forma, melhorar a qualidade de vida no ambiente. Como 
referência, foram tomados por base os valores citados por Gallo et 
al. (2014), como adaptação à realidade pesquisada. Optou-se por 
utilizar 19 indicadores, metade dos que foram utilizados pelo autor 
em Glória de Dourados – MS. Nesse contexto, pontuações iguais 
ou menores a 31 demonstram que o ambiente está com elevado 
grau de impacto, apresentando grande número de pontos fracos. 
Pontuações entre 32 e 43 indicam a presença de algumas altera-
ções, isto é, pontos fracos em seu quadro de manejo; já pontuações 
maiores ou iguais a 44 indicam um agroecossistema sustentável. 
O somatório dos parâmetros selecionados em cada indicador do 
Quadro 1 é apresentado nos resultados do trabalho.

Apresentação e integração dos resultados: Como é in-
centivado pelo método, foram utilizadas tabelas para facilitar a 
leitura dos dados, sua divulgação e reprodução. Após analisadas e 
apresentadas as dimensões dos agroecossistemas, foram destacadas 
as potencialidades e limitações encontradas em cada uma. 

Conclusão e recomendações: Na última etapa, é apresen-
tada uma síntese da avaliação e são propostas alternativas para sanar 
os pontos fracos veriicados e elevar o nível de sustentabilidade nos 
agroecossistemas avaliados. 

-e

a

a

a

a



260 261

monocultura, especialmente em situações de estresse hídrico. Além 
disso, a prática permite melhor conservação dos atributos quími-
cos, físicos e biológicos do solo, reduzindo os custos de produção 
e evitando a proliferação de pragas e ervas daninhas nas lavouras. 
Parte dos produtos é destinada ao consumo direto do grupo e 
outra parte é comercializada na feira agroecológica do município 
de Massaranduba, gerando renda para a manutenção da unidade 
de produção. Somando a renda obtida com o comércio, a família 
recebe ajuda inanceira do programa Bolsa Família, totalizando 
uma renda mensal de 1,5 salário-mínimo.

FOTO 1: Plantio consorciado de milho e macaxeira no 
agroecossistema 

Fonte: Pesquisa de campo (2018).

Segundo o grupo familiar, no ano de 2017, a produção no 
agroecossistema foi acima da média, o que gerou uma renda extra. 
No entanto, a renda de 1,5 salário-mínimo é um fator que limita a 

ilhos, com idades entre 5 e 6 anos. Em relação à escolarização, os 
estudos do casal limitam-se ao 6º ano do ensino fundamental, ou 
seja, já são alfabetizados. Quanto aos ilhos, estão em idade escolar 
e regularmente matriculados no ensino pré-escolar na zona rural 
do município. Residem na propriedade há 15 anos, dedicando-se 
exclusivamente à atividade agrícola, de onde provêm os alimentos 
destinados ao comércio (Quadro 2) e à subsistência do grupo fami-
liar. O terreno possui 2 hectares de extensão e todo o espaço é dedi-
cado à prática agrícola, na qual é empregada a mão de obra familiar. 

QUADRO 2: Cultivos agrícolas desenvolvidos no 
agroecossistema

ESTIMADO

Fonte: Elaboração própria (2018).

São desenvolvidos os cultivos de feijão, fava, batata, jeri-
mum, milho e macaxeira (Foto 1) em sistema de consórcio. O 
cultivo em sistema consorciado, amplamente disseminado nos es-
tabelecimentos de base familiar, permite o maior aproveitamento 
da área de plantio e, a partir das técnicas utilizadas, propicia o au-
mento da produção agrícola, representando maiores possibilidades 
de lucro ao produtor, uma vez que não dedica todo o trabalho na 
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SOMATÓRIO

O resultado obtido com a soma dos parâmetros de cada 
indicador foi igual a 33 pontos, indicando que o agroecossiste-
ma em estudo encontra-se com alguns indiciadores em situação 
ideal. Em contrapartida, também indica a presença de alterações, 
necessitando da execução de medidas mitigadoras para o controle 
dos pontos fracos, indispensáveis para que se tenha uma susten-
tabilidade adequada. Valores semelhantes foram encontrados por 
Araújo (2015) e Carvalho e Campos (2017) para o mesmo nú-
mero de indicadores em agroecossistemas no estado da Paraíba, 
com pontuações que variaram entre 32 e 33 pontos. O somatório 
mais próximo das condições ideais foi observado por Campos e 
Carvalho (2017) em pesquisa conduzida no Agreste paraibano, na 
qual se observou o valor de 40 pontos, apresentando o maior grau 
de sustentabilidade. Da mesma forma, buscou-se a elaboração de 
medidas de mitigação sobre os pontos fracos encontrados, tendo 
em vista ser através da correção dos pontos críticos que se obtém 
o controle dos problemas sociais, econômicos e ambientais, além 
de um gerenciamento mais efetivo do sistema de produção, pos-
sibilitando visualizar novas perspectivas e melhorias na qualidade 
ambiental do agroecossistema. 

IDENTIFICAÇÃO DOS PONTOS FRACOS E RECOMENDAÇÕES 

Os pontos críticos encontrados na unidade estudada fo-
ram os seguintes: renda econômica, água para o consumo humano, 
água para a agricultura, reciclagem do lixo, queimadas, análise e 

aquisição de equipamentos, adubos e sementes para elevar a produti-
vidade do sistema. As despesas do agroecossistema estão associadas à 
aquisição de adubos orgânicos e mudas, ao pagamento de sindicato 
e ao aluguel de máquinas e equipamentos de preparo do solo.

O aspecto ambiental do agroecossistema constitui um dos 
mais importantes campos de indicadores necessários para análise 
da sustentabilidade em razão de estar diretamente relacionado ao 
manejo dos recursos naturais e seus usos para atingir diferentes 
inalidades na produção do sistema agrícola. Nesse contexto, faz-se 
necessária uma análise minuciosa do quadro de manejo. 

Como agroecossistema integrante da feira agroecológica, o 
grupo familiar respeita regras de adubação deinidas pelo sindicato 
de agricultores do município, dessa forma inexiste a adubação por 
agrotóxicos, o que relete diretamente na qualidade do ambiente. 
Regularmente o solo é revolvido por tratores e equipamentos de 
aeração para iniciar os plantios, no entanto, não são observados 
sinais de erosão acentuada no solo da propriedade. Outra prática 
utilizada é a realização de queimadas entre períodos de plantio e 
colheita, interferindo diretamente na qualidade ambiental. A di-
mensão ambiental apresentou o maior número de indicadores em 
nível crítico no agroecossistema estudado, recebendo um maior 
número de propostas mitigadoras em relação às demais dimensões 
avaliadas. O aspecto ambiental também é destacado nos trabalhos 
de Araújo (2015) e Alves et al. (2016) por  concentrar a maior 
parte dos pontos críticos do sistema de produção; por outro lado, 
em condições semelhantes, Carvalho e Campos (2017) observam 
o menor número de pontos críticos para essa dimensão em agroe-
cossistema no Agreste da Paraíba, onde foi dada ênfase aos pontos 
encontrados na dimensão social. 
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ciclagem dos nutrientes. Além disso, os restos orgânicos das plantas 
têm eiciência na adubação do solo, permitindo a manutenção da 
produtividade. 

Na propriedade estudada, a água destinada ao consumo 
humano e utilizada na irrigação não passa por nenhum processo de 
tratamento, portanto, sua qualidade não é conhecida, uma vez que 
provém de barreiros e cisternas, abastecidos com água proveniente 
dos eventos de precipitação. Dessa forma, foi proposto isolar os 
reservatórios de qualquer fonte de contaminação possível, como 
esgotos, fossas e dejetos de animais. Concomitante a essa medida, 
é necessária a prática da cloração regular da água destinada ao con-
sumo humano e animal, que pode ser feita com o apoio de agentes 
comunitários de saúde. 

A ausência de uma prática de reciclagem do lixo constitui 
outro ponto negativo no agroecossistema avaliado. Devido à au-
sência de um serviço de coleta de lixo na zona rural, recomenda-se 
ao produtor transportar regularmente os resíduos sólidos de me-
nor porte para pontos de coleta na zona urbana, para que sejam 
devidamente atendidos pela coleta seletiva do município. Em se 
tratando dos sólidos de maior porte, propõe-se a sua utilização no 
próprio agroecossistema, como em quintais orgânicos, entre outros. 

A prática regular de queimadas, a ausência de análise e 
correção do solo e a falta de cooperativas que atendam ao grupo 
familiar constituem também outra série de aspectos que afetam a 
sustentabilidade e a produtividade da unidade. É veriicado, nos tra-
balhos de Gallo et al., (2014), Oliveira (2015), Alves et al. (2016), 
Carvalho e Campos (2017) e Campos e Carvalho (2017), que a 
ausência de cooperativas de apoio agrícola que atendam o grupo 
familiar está diretamente relacionada à não correção do solo e à 

correção do solo e atuação de cooperativas (Quadro 1 e Grái-
co 1). Com a identiicação dos pontos fracos em cada indicador, 
observou-se uma maior fragilidade da dimensão ambiental, na qual 
se encontra o maior número de indicadores não desejáveis, corres-
pondente ao valor 1 (um).

GRÁFICO 1: Representação dos valores encontrados em 
cada indicador no agroecossistema 

Fonte: Elaboração própria (2018).

A renda econômica é um dos fatores de maior importância 
para a manutenção dos agroecossistemas rurais. Na área estudada, 
encontra-se como um dos pontos fracos que necessita ser anali-
sado para posterior controle e fortalecimento. Tendo a dimensão 
econômica a predominância de aspectos regulares e ideais de sus-
tentabilidade, foi proposta a diminuição dos gastos com adubos 
orgânicos adquiridos na zona urbana do município, de forma que a 
própria palha dos cultivos possa ser mantida no solo, permitindo a 
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olerícolas tem ganhado espaço, sobretudo nos estabelecimentos de 
produção familiar. Tais culturas possuem ciclos biológicos curtos, 
o que permite vários cultivos durante o ano, gerando boa rentabi-
lidade em pequenas áreas quando posto em comparação com os 
sistemas consorciados de grandes culturas, como milho e feijão, 
como ocorre no Agroecossistema 01, por exemplo. A maior parte 
da renda familiar vem da comercialização da produção, o grupo 
também recebe ajuda do programa federal Garantia Safra, que 
disponibiliza recursos em anos de escassez hídrica e quando há 
perda da lavoura cultivada.

QUADRO 3: Cultivos agrícolas desenvolvidos no 
agroecossistema

ESTIMADO

Fonte: Elaboração própria (2018).

prática de queimadas no agroecossistema, inluenciando negativa-
mente os demais indicadores. As propostas de controle aplicadas 
em comum relacionam-se à diminuição das queimadas e à busca 
de apoio em sindicatos de agricultores dos municípios em questão. 
Nesse aspecto, a presença ou não de cooperativas de agricultores 
por si só já indica os valores que serão encontrados para indicadores 
especíicos do manejo do solo. Diante dessa realidade, foi proposta 
a erradicação da prática de queimadas. Como as queimadas são 
utilizadas para eliminar a palha proveniente dos cultivos agrícolas, 
recomenda-se que esta permaneça na área, atenuando os processos 
erosivos e permitindo a conservação da fertilidade do solo. 

Agroecossistema 2

A segunda unidade de produção familiar é composta por 
um casal, com idades acima de 60 anos, e quatro ilhos, com idade 
entre 22 e 29 anos. Em relação à escolarização, o casal é alfabetizado 
e os ilhos estão concluindo o ensino médio. Residem na proprie-
dade há mais de 37 anos, dedicando toda a força de trabalho para 
a atividade agrícola, de onde provêm os alimentos destinados ao 
comércio e à subsistência familiar. O terreno mede 2 hectares, no 
entanto, apenas 1,2 hectare é destinado ao cultivo agrícola (Quadro 
3). Devido ao tempo de permanência na área, o grupo se especia-
lizou na olericultura orgânica e hoje fornece produtos para a feira 
agroecológica. Toda a produção recebe certiicação de produção 
orgânica expedida pelo sindicato de agricultores que administra a 
feira agroecológica, que ocorre semanalmente no município. 

Devido à demanda por alimentos saudáveis, cultivados em 
sistemas de produção com o viés da sustentabilidade, o cultivo de 
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Como o agroecossistema é integrante da feira agroecológica, o gru-
po familiar respeita regras de adubação deinidas pelo sindicato de 
agricultores do município. Dessa forma, inexiste a adubação por 
agrotóxicos ou práticas de degradação, o que relete diretamente 
na qualidade ambiental, área de controle prioritária no manejo de 
agroecossistemas (ARAÚJO, 2015). Valores adequados na dimen-
são ambiental foram veriicados por Campos e Carvalho (2017) 
para o mesmo número de indicadores no agreste da Paraíba.

SOMATÓRIO

O resultado obtido com os parâmetros de cada indicador 
foi igual a 43 pontos, indicando que o agroecossistema em estudo 
encontra-se muito próximo das condições ideais, apresentando ape-
nas 3 pontos críticos. O resultado obtido é inédito para o mesmo 
número de indicadores no estado da Paraíba, superando os valores 
encontrados por Reinaldo et al. (2015), Araújo (2015) e Carvalho e 
Campos (2017). O valor mais próximo foi veriicado por Campos e 
Carvalho (2017), somando 40 pontos, icando abaixo do somatório 
encontrado no presente trabalho.

IDENTIFICAÇÃO DOS PONTOS FRACOS E RECOMENDAÇÕES

Foram veriicados apenas três pontos críticos para o agroe-
cossistema: ausência de água tratada para a agricultura; ausência de 
cooperativas de apoio; e ausência de correção do solo regularmente 
(Gráico 2). Mesmo marcados como pontos fracos do sistema de 

Em termos de quantidade, o grupo considera que a produ-
ção, em 2017, icou dentro da média. As chuvas acima da média na 
região inluenciaram a produtividade, permitindo o maior número 
de cultivos. A renda mensal é em torno de 2,5 salários mínimos, o 
que permite ao produtor adquirir equipamentos que auxiliem no 
plantio e na manutenção das lavouras (Foto 2). As despesas estão 
associadas à aquisição de adubos orgânicos, ao aluguel de máqui-
nas de preparo do solo e à manutenção do sistema de irrigação de 
hortaliças.

FOTO 2: Cultivo de hortaliças em sistema de irrigação no 
agroecossistema

Fonte: Pesquisa de campo (2018).

A dimensão ambiental apresenta valores adequados para 
a maior parte dos indicadores pontuados, encontrando-se em boa 
situação de manejo. Não foram veriicados sinais de erosão no 
solo, poluição, degradação ou queimadas na área da propriedade. 
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Os demais pontos encontrados correspondem à ausência 
de cooperativas de apoio agrícola e à ausência de análise do solo. 
A questão da ajuda fornecida por cooperativas é de fundamental 
importância no meio rural, tendo em vista que fornecem orien-
tações para o manejo do sistema agrícola. Reinaldo et al. (2015) 
observaram que a ausência dessas organizações está relacionada 
com as práticas de degradação intensas nos agroecossistemas. O 
mesmo é apontado por Araújo (2015) em análise realizada no Brejo 
paraibano. Foi recomendado ao produtor buscar assistência técnica 
no sindicato para orientações no manejo da produção, incluindo 
assistência para analisar as reais condições apresentadas pelo solo, 
tendo em vista que o espaço já é explorado pelo grupo familiar por 
mais de 35 anos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O diagnóstico das dimensões social, econômica e am-
biental dos ambientes onde ocorreu a pesquisa demonstra a im-
portância das unidades de produção familiar para o município e 
a região estudada. A realização do diagnóstico possibilitou uma 
visão ampliada das propriedades e do peril familiar encontrado no 
município, que apresenta um relativo nível de conscientização sobre 
o manejo sustentável da produção. O Agroecossistema 1 apresenta 
sistema de consórcio entre os cultivos, e foram encontrados sete 
indicadores que apresentaram grau insustentável, isto é, com con-
dições impróprias para a sua manutenção. Os melhores resultados 
foram veriicados no Agroecossistema 2, especializado no cultivo 
de hortaliças, onde foram encontrados apenas três pontos críticos 

manejo, os indicadores veriicados podem ser corrigidos com apli-
cação de medidas de controle pelo próprio produtor. 

GRÁFICO 2: Representação dos valores encontrados em 
cada indicador no agroecossistema 

Fonte: Elaboração própria (2018).

Para correção do ponto crítico apresentado pelo indicador 
da qualidade da água para a agricultura, foi recomendada a busca 
de apoio do sindicato dos agricultores, no intuito de veriicar a 
qualidade físico-química e aplicar medidas mitigadoras, como a 
cloração ou a instalação de equipamentos de tratamento da água 
no próprio espaço, a depender das necessidades veriicadas. A água 
que não recebe o tratamento é a mesma destinada para irrigação 
das lavouras de hortaliças, que é comercializada com certiicação 
de qualidade orgânica. 
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na produção familiar: caso dos produtores de hortifrutigranjeiros 
da associação Ecovárzea - PB. In: CÂNDIDO, G. A.; LIRA, W. 
S.  (Orgs.). Indicadores de sustentabilidade para agroecossis-
temas: aplicações em diversos tipos de cultivo e práticas agrícolas 
no estado da Paraíba. Campina Grande: EDUEPB, 2016. 394p. 
p. 205-238.

CARVALHO, F. T.; CAMPOS, J. O. Indicadores socioambien-
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familiar na comunidade Pedra Pintada em Esperança - PB. In: II 
CONGRESSO INTERNACIONAL DA DIVERSIDADE DO 
SEMIÁRIDO. Anais... Campina Grande - PB, 2017.

no sistema de manejo e que apresenta como diferencial o sistema 
convencional de irrigação por aspersão.

Em relação à avaliação do índice de sustentabilidade das 
unidades de produção familiar, estas apresentam uma situação re-
gular em virtude de a maioria dos indicadores apresentarem va-
lores favoráveis. No entanto, em longo prazo, veriicou-se que a 
produtividade do Agroecossistema 1 é insustentável, em vista dos 
indicadores que apresentaram condições indesejadas. Nesse con-
texto, foram propostas recomendações para correção dos pontos 
fracos veriicados, e as medidas tiveram como norte de elaboração as 
condições socioeconômicas do grupo familiar e do lugar, no intuito 
de elevar a produtividade no agroecossistema. O Agroecossistema 
2 apresentou boas condições de sustentabilidade, com base nos 
valores observados em cada indicador.

Nesse contexto, destaca-se a funcionalidade do MES-
MIS como mecanismo de gestão em agroecossistemas, podendo 
ser utilizado pelo próprio produtor como ferramenta de controle 
da sustentabilidade no manejo da produção. A avaliação de forma 
sistemática se mostra fundamental para a operacionalização do que 
compreendemos por sustentabilidade, qualiicando e diagnostican-
do a situação do agroecossistema, apontando possíveis soluções de 
melhorias e preservação ambiental.  
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CAPÍTULO 10

O GRUPO DE PESQUISA 
GEPEECH/UERN/CAMEAM 

E SEUS RELATÓRIOS

Francisco Ringo Star Pinto

Maria Losângela Martins de Sousa

Fábio Rodrigo Fernandes Araújo

INTRODUÇÃO

O Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Espaço, En-
sino e Ciências Humanas –GEPEECH foi criado 
em 2013 com o propósito de articular, em torno 

do espaço como objeto de análise interdisciplinar, pesquisas, estudos 
empíricos e epistemológicos, a partir de sua natureza de observação 
discursiva, centrados na teoria do agir comunicativo, no mundo 
da vida e no mundo do sistema, na produção simbólica e material 
do espaço, com desdobramentos nos estudos de território, lugar, 
identidade, natureza, ambiente, cultura e ensino de Geograia, sem-
pre em consonância com os conceitos e temas dos autores Milton 
Santos e Jürgen Habermas. 
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tanto em datas subsequentes, quanto descontínuas, revelação do 
universo pesquisado em fotograias, desenhos e mapas, publicação 
de textos sobre os projetos, por meio de periódicos, como em li-
vros e anais de evento. Para tanto, dividimos este artigo, em duas 
macrossessões: a primeira abordou estatisticamente a produção 
intelectual do grupo; enquanto a segunda analisou os projetos de 
pesquisa, sua estrutura e desenvolvimento.

O NÚMERO DE PROJETOS E EVENTOS COM PARTICIPAÇÃO DO GEPEECH

Considerando o período de 2013 a 2018, o GEPEECH 
desenvolveu quatorze projetos de iniciação cientíica, sendo que, 
destes, sete foram contemplados com bolsa do CNPq, um com 
bolsa da UERN e seis foram voluntários. O desempenho acadêmico 
foi analisado considerando três aspectos: 1. Participação em even-
tos; 2. Produção cientíica; 3. Coordenação e/ou participação em 
outras atividades acadêmicas, como minicursos, oicinas, palestras, 
grupo de estudos, etc. 

Quanto aos eventos cientíicos, os pesquisadores do GE-
PEECH participaram de 32 eventos, sendo eles locais, estaduais, 
nacionais e internacionais (Gráico 1), tendo como base de sua 
concepção temas interdisciplinares ao ensino e espaço nas ciências 
humanas. Sendo desta maneira, é um grupo de estudos e pesquisas 
que considera suas participações em eventos, tanto a partir de sua 
qualiicação epistemológica, como também das metodologias dos 
temas, GTs e conferências.

Para tanto, a nossa base de pesquisa conta atualmente com 
dezessete integrantes entre professores e alunos de graduação e pós-
-graduação e está vinculado ao curso de Geograia da Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, Câmpus Maria Elisa 
de Albuquerque Maia (CAMEAM). Entre as diversas temáticas 
trabalhadas nos seis anos de existência, estão a violência, o medo, 
a produção material e simbólica regional, como as feiras e as festas 
populares, o espaço público, o ensino de Geograia, além de aspec-
tos voltados ao meio ambiente. Todas essas temáticas têm como 
recorte de estudo a região do Alto Oeste do estado do Rio Grande 
do Norte, haja vista que é uma região de abrangência da UERN.

Nesse contexto, buscamos analisar a trajetória do GE-
PEECH a partir do desenvolvimento das pesquisas cientíicas vin-
culadas ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Cientíica 
(PIBIC) da UERN entre 2013 a 2018.

Como aporte metodológico, iniciamos o levantamento 
e posteriormente discutimos o conteúdo de quatorze relatórios 
PIBIC, os quais foram inalizados no período já citado. Com isso, 
perscrutamos a quantidade de bolsistas e voluntários, sua produção 
acadêmica e participação em eventos. Além disso, izemos uma 
leitura interpretativa sobre a importância de suas pesquisas, par-
tindo das seguintes etapas consecutivas de cada projeto: atividades 
planejadas – projeção da pesquisa através da discussão do referencial 
teórico, transitividade no espaço de estudo, coleta de dados escri-
tos, numéricos e imagéticos, e posterior escrita de seus resultados; 
atividades desenvolvidas – leitura crítica do pensamento de Milton 
Santos e Jürgen Habermas, pesquisa de campo nos locais de análise, 
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em que o GEPEECH marcou presença nesse período foram o I 
Simpósio Internacional de Ensino e Culturas Afro-Brasileiras e 
Lusitanas (SINAFRO), realizado na cidade de Pau dos Ferros, em 
que o grupo teve três participantes; e o XIX Encontro da Rede 
de Estudos Ambientais de Países de Língua Portuguesa (REALP), 
realizado em Fortaleza, Ceará.

No que se refere à produção cientíica, veriicou-se que o 
GEPEECH produziu doze artigos cientíicos, sendo que a maioria 
foi publicada em revistas especializadas; e onze resumos expandidos, 
os quais foram publicados nos diversos eventos acima mencionados. 
Quanto à participação em outras atividades acadêmicas, veriicou-
-se que o GEPEECH contabilizou 14 participações, entre elas, 
colaboração ou participação em minicursos, oicinas, comissão 
organizadora de eventos e participação em grupo de estudos.  

AS TEMÁTICAS TRABALHADAS PELO GEPEECH 

A pesquisa é algo de extrema relevância no que tange à 
formação proissional e intelectual. Deve ser vista a partir da gama 
de possibilidades que contemplem uma formação continuada e 
acadêmica no âmbito da motivação e autonomia do graduando, 
do pós-graduando e do futuro proissional. Portanto, deve-se bus-
car contemplar uma diversidade de temáticas de modo que venha 
complementar as inquietações da sociedade vigente. O GEPEECH, 
atento a essa realidade, busca atender aos anseios dessa sociedade.

Para isso, produzimos uma síntese acerca de cada uma 
das temáticas dos projetos analisados, os quais foram mediados 
pela interface interdisciplinar de teorias, temas e metodologias da 

FIGURA 1: Participação do GEPEECH em eventos científicos

Fonte: Acervo do GEPEECH.

Entre os eventos locais, podemos citar os que foram or-
ganizados pelo curso de Geograia da UERN/CAMEAM, como 
a I Roda de Conversa da Geograia, a VII Jornada Geográica da 
UERN/CAMEAM, o evento comemorativo dos 10 anos da Geo-
graia do CAMEAM e o I Seminário de Geograia do Semiárido. 
Além desses eventos, podemos citar ainda o II Simpósio Interdis-
ciplinar da Pós-graduação em Ciências Sociais e Humanas.

Quanto aos eventos estaduais, podemos citar o Encontro 
de Geograia do Estado do Rio Grande do Norte, a Semana Uni-
versitária, o Salão PIBIC, a Semana de Ciência e Tecnologia da 
UERN, entre outros. 

Entre os eventos nacionais de que o GEPEECH partici-
pou, podemos citar o II Simpósio Nacional de Textos e Ensino e 
o II Congresso Nacional de Educação. Os eventos internacionais 
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eventos nacionais e internacionais da referente temática, o desen-
volvimento desse estudo teve grande relevância e contribuição na 
consolidação da base de pesquisa, ao serem produzidos trabalhos 
que foram apresentados em eventos estaduais – como no caso do 
Encontro Estadual de Geograia, ocorrido em 2014 na cidade de 
Caicó – e a publicação em periódico nacional. Cabe ainda destacar 
que o projeto teve grande pertinência em seus resultados no ano de 
2013 para 2014, quando foi publicado o capítulo “A violência no 
Rio Grande do Norte 2010-2014: uma análise da espacialização dos 
homicídios e dos ‘transiticídios” no livro Geograia do Rio Grande 
do Norte, sob a autoria de Carneiro (2013). 

Com o término do projeto, teve como resultado o Traba-
lho de Conclusão de Curso – TCC A produção da psicosfera e da 
tecnosfera da insegurança na cidade de Pau dos Ferros-RN, de autoria 
de Pinto e Carneiro (2015), quando o trabalho foi publicado na 
revista Geotemas do curso de Geograia UERN/CAMEAM. 

Dessa forma, enfatizamos que o projeto foi construído a 
partir das áreas temáticas da Geograia, as quais são denominadas 
de geograia da violência e do medo; e ensino de geograia. 

Logo, demonstram-se as qualidades dos projetos de pesquisa 
e suas produções, que a cada ano enaltecem a legitimidade do grupo 
de pesquisa GEPEECH, como no caso do trabalho sobre espaço e 
mundo da vida, destacado no âmbito do grupo de pesquisa.

Espaço, mundo da vida e sistema no Alto Oeste Potiguar-RN: 
uma análise da produção material e simbólica regional a par-
tir das interações entre cultura, mercado e estado 2012/2013

O projeto de iniciação cientíica intitulado Espaço, mundo 
da vida e sistema no Alto Oeste Potiguar-RN: uma análise da produ-

ciência geográica para com a pedagogia, a ilosoia, a economia e 
os estudos ambientais no período de 2013 a 2018.

As geografias da violência e do medo no Alto Oeste Poti-
guar/RN 2012/2013 – 2013/2014

O projeto de pesquisa intitulado As geograias da violência 
do medo iniciou-se no ano de 2008 e teve, entre 2012 e 2013, 
como atividades planejadas a elaboração do banco de dados sobre 
a violência no Alto Oeste Potiguar (que é a continuação dos anos 
anteriores do projeto de pesquisa), a análise das ações da Polí-
cia Militar da região, o aprofundamento da leitura do referencial 
teórico acerca dos temas estudados, a elaboração e tabulação de 
gráicos e o mapeamento das ocorrências criminais pesquisadas 
e analisadas. Dentro do desenvolvimento das atividades, houve 
o aprofundamento da leitura e a produção de artigos, bem como 
o aprofundamento de novas leituras a im de dar legitimidade ao 
projeto, cujo enfoque desenvolvimentista levou à produção de um 
artigo, que foi o relatório inal de Pinto (2012/2013/2014), apre-
sentado por ele no Salão PIBIC, que ocorre a cada inal de projeto. 

A relevância do projeto no tocante ao relatório do PIBIC 
2012-2013 teve signiicação ao ser publicado um artigo intitulado 
Medo e meio-técnico-cientíico-informacional no Alto Oeste Potiguar/
RN, com autoria de Pinto e Carneiro (2013), na Revista do Labora-
tório de Estudos da Violência UNESP/São Paulo. Este foi o primeiro 
trabalho do Grupo de Estudos sobre Espaço, Ensino e Ciências 
Humanas/GEPEECH a ser publicado num periódico nacional. 

Embora o projeto de pesquisa sobre violência e medo não 
tenha tido produção de artigo com destaque e apresentação para 
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Percebeu-se que tal projeto fortaleceu de forma consis-
tente o signiicado do que é um grupo de pesquisa, tanto em iden-
tidade emocional quanto proissional, ao corroborar o universo 
particular do pesquisador com seu objeto de investigação, por meio 
da inserção deste em ambientes familiares ao cotidiano potiguar e 
que, a saber, tanto são as festividades de dança, quanto a feira livre 
e os rituais religiosos.

Espaço público e ensino de Geografia: uma proposta meto-
dológica a partir da feira livre de Pau dos Ferros 2013/2014

O projeto de pesquisa referido no título foi composto 
por dois alunos(as) voluntários(as), graduandos(as) do curso de 
Geograia. Buscava-se fazer uma análise de como o ensino de Geo-
graia estudava o cotidiano dos feirantes de Pau dos Ferros. Dentro 
das atividades planejadas, houve a leitura do referencial teórico, a 
apresentação do plano de trabalho nas escolas públicas de Pau dos 
Ferros, a realização de entrevistas junto aos feirantes locais, assim 
como o registro de fotograias dos aspectos do mundo vivido da 
feira livre, destacando o agir comunicativo, o agir instrumental – 
ligados à cooperação e à competitividade. 

Podemos ainda mencionar a realização de entrevistas, a 
tabulação dos dados e a sua representação em gráicos, a elabora-
ção de material didático e a produção de artigo cientíico acerca 
do ensino e do cotidiano/feira nas aulas de Geograia da educação 
básica. Além dessas atividades, veriicou-se também a apresentação 
e publicação de artigos em eventos, elaboração e entrega do rela-
tório parcial e, por im, a construção do relatório inal por Araújo 
(2013/2014), Oliveira (2013/2014) e a sua apresentação no Salão 
PIBIC/UERN.

ção material e simbólica regional a partir das interações entre cultura, 
mercado e Estado teve grande importância na consolidação e no 
crescimento da base de pesquisa, no que se refere a produção cien-
tíica e publicação. Dentro das atividades planejadas na pesquisa, o 
referencial teórico estava ligado à teoria da ação comunicativa, ao 
fordismo, à acumulação lexível, à cultura, à economia e ao Estado. 

Essa discussão tratava do ponto de vista teórico e empírico 
da relação entre o mundo da vida simbólico, cultural/regional, o 
mercado e o Estado, tendo como matriz de convergências o capita-
lismo. Além da discussão teórica do projeto, houve o levantamento 
dos aspectos do mundo vivido dos municípios estudados – contidos 
nas feiras livres, praças e outras manifestações culturais (imateriais); 
a realização do reconhecimento dos municípios objetos de estudos 
com o registro dos aspectos dos seus mundos vividos; a elaboração 
de entrevistas com moradores; a elaboração de artigos cientíicos 
para eventos ou revistas indexadas na Qualis A ou B; a participação 
em eventos; e a elaboração do relatório parcial e inal do projeto 
de pesquisa por Fernandes (2012/2013). 

Dentro das atividades desenvolvidas no plano de traba-
lho da pesquisa, teve consistência a leitura do referencial teórico 
no que diz respeito aos conceitos-chaves do projeto, a realização 
do reconhecimento dos municípios pesquisados, contidos com 
os seguintes registros: fotograias durante a visita nas cidades de 
Major Sales, Marcelino Vieira, São Miguel, Luís Gomes e Pau dos 
Ferros/RN – que foram as cidades/áreas de estudo onde, a partir 
das imagens coletadas pela pesquisadora do projeto, teve destaque 
para os aspectos do mundo da vida, tais como a dança de caboclos, 
a oicina de artesanato, as quadrilhas juninas, as festas religiosas 
com destaque ao padroeiro local, a feira livre, entre outros aspectos 
culturais estudados. 
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com uma temática bastante abrangente no contexto das tipologias 
criminais estudadas, que são os homicídios e o tráico de drogas, 
em que o primeiro caminha na perspectiva de estudo da violência 
e medo presentes no contexto regional. No que diz respeito ao seu 
objetivo, destacava-se a coleta de informações sobre o tráico de 
drogas na região, o levantamento de dados sobre crimes de comer-
cialização de drogas e o conhecimento da organização territorial 
do tráico de drogas no contexto regional. O projeto desenvolvido 
com alunas da graduação em Geograia tinha as seguintes atividades 
planejadas: a leitura do referencial teórico, bem como a discussão 
dos textos para habilidade de leitura e produção cientíica sobre 
a temática do projeto, a elaboração do relatório parcial e inal do 
projeto de pesquisa por Silva (2014/2015) e Silva (2014/2015) 
e, por im, a produção de artigos cientíicos para publicação em 
eventos e periódicos.

As atividades desenvolvidas durante o projeto foram a lei-
tura do referencial teórico, contendo a reunião da discussão e a 
troca de conhecimento; e a coleta de informações sobre o tráico 
de drogas existente na região. Por meio de tais informações, foram 
realizadas entrevistas com os chefes de companhias das polícias 
civil e militar da região e da cidade de Pau dos Ferros. O resultado 
positivo da presente pesquisa foi a apresentação de um trabalho 
no XXI Encontro Estadual de Geograia, realizado em Caicó/RN 
e a participação em outros eventos, como: Os 10 anos do Curso 
de Geograia – com apresentação de trabalho – e o II Simpósio 
Interdisciplinar de Pós-Graduação em Ciências Sociais e Humanas 
realizado na Universidade Estadual do Rio Grande do Norte – 
UERN, que teve também a apresentação de um trabalho sobre o 
projeto de pesquisa. 

Dentro das atividades desenvolvidas, houve a realização 
da leitura do referencial teórico do projeto pelos integrantes da 
pesquisa, bem como a tabulação das informações colhidas na feira, 
transformadas em gráicos no Microsoft Excel 2010 e em tabelas 
com as falas transcritas dos entrevistados na feira livre. Os(As) 
membros(as) da pesquisa também construíram um resumo expan-
dido baseado nos dados colhidos e nos materiais estudados com 
enfoque no cotidiano/feira das aulas de Geograia na educação 
básica, em que foram mostradas as palavras-chaves da Geograia 
que foram enfatizadas na feira livre. Assim, por meio da produção 
do material, o aluno teria acesso didático e pedagógico aos concei-
tos da disciplina e da própria feira – com a realização da vivência 
prática da aula de campo na práxis do ensino, na formação e na 
aprendizagem dos(as) educandos(as). A maturidade intelectual da 
pesquisa dos(as) integrantes resultou na publicação de um resumo 
expandido no I Encontro Estadual sobre Espaço, Ensino e Ciências 
Humanas – EECHEB, em 2013, na cidade de Pau dos Ferros. 

Além disso, percebe-se que esse projeto, como os anteriores, 
trouxe uma consistência cientíica ao crescimento do grupo de 
pesquisa, ao possibilitar que seus membros se interligassem às geo-
graias cultural e educativa do referido espaço publico, com noções 
de uma signiicativa aprendizagem escolar do espaço geográico e 
suas naturezas, tanto pragmáticas quanto epistemológicas.

Homicídios e tráfico de drogas: distribuição espacial no 
Alto Oeste Potiguar-RN 2014/2015

O projeto de pesquisa do ano 2014/2015, tal como os pro-
jetos de pesquisa dos anos anteriores em relação à violência, vem 
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teriais no espaço, ligados a FINECAP; questionamentos fechados 
sobre a FINECAP durante a realização do evento; observação estru-
turada, participante, em equipe durante a realização da FINECAP, 
bem como o tratamento e interpretação empírica das informações 
coletadas. Ainda dentro do planejamento das atividades do projeto, 
a elaboração de artigos cientíicos a partir dos resultados parciais 
a serem publicados em eventos, a elaboração do relatório parcial e 
inal da pesquisa e, por im, a construção de um artigo cientíico 
para periódico WEBQUALIS B, como fruto da produção cientíica 
e dos resultados do projeto. 

Acerca das atividades desenvolvidas no projeto, houve a 
continuação e o aprofundamento da leitura do referencial teórico, 
que trata dos conceitos-chave e da temática do projeto. No intenso 
período da pesquisa, houve a coleta de dados a partir de fotograias 
e entrevistas, bem como a elaboração de gráicos que continham 
informações de cunho simbólico e cultural que estava representado 
no cerne da pesquisa.

No que diz respeito à produtividade cientíica dos(as) 
graduandos(as) envolvidos, percebeu-se baixa produtividade e pou-
co fortalecimento do projeto de pesquisa ao ser comparado com 
projetos anteriores desse grupo, que envolveu outros alunos(as) de 
graduação na iniciação cientíica. 

O que se planejou nas atividades não se concretizou to-
talmente no desenvolvimento delas, quando se trata de produção 
e publicação. O desempenho acadêmico citado no projeto de pes-
quisa pelos(as) alunos(as) envolvidos(as) não atendeu a temática 
central do trabalho. As pesquisas empíricas não foram aproveitadas 
para publicação em periódico e eventos estaduais, como previa o 
planejamento do projeto em ação nos anos destacados. Apenas 

Esse foi um trabalho com temática pertinente que possibili-
tou, a partir dos(as) graduando(as) envolvidos, um fortalecimento 
na produção cientíica do grupo de pesquisa, principalmente com 
as condutas pertinentes a ele, que são ética e rigor metodológico, 
tanto na elaboração como na comunicação e elaboração de seus 
resultados.

Outro fato a se destacar foi a constante interação que seus 
membros izeram da ilosoia dos autores de referência da pesqui-
sa, com a descrição, interpretação e tabulação dos conhecimentos 
espaciais propostos nas entrevistas, leituras e imagens recolhidas.

Produção material e reprodução simbólica do espaço 
2015/2017

O projeto de pesquisa intitulado Reprodução material e 
reprodução simbólica do espaço – com ênfase na produção material 
do espaço em Pau dos Ferros/RN – focou a Feira Intermunicipal de 
Negócios e Cultura do Alto Oeste Potiguar (FINECAP), realizada 
em Pau dos Ferros, no mês de setembro; e a Dança dos Caboclos 
na cidade de Major Sales/RN, e vigorou de 2015 a 2017, com a 
participação de duas alunas de graduação em Geograia, que ao inal 
do curso, elaborou um relatório inal por Assis (2015/2016/2017) 
e Conceição (2015/2016/2017) sobre as fases desenvolvidas e pla-
nejadas da pesquisa. 

As atividades planejadas do projeto de pesquisa estavam 
ordenadas nas seguintes etapas: leitura do referencial teórico sobre 
a teoria da Ação Comunicativa, Acumulação Flexível, Identidade 
Territorial, Cultura, Economia e Estado; registros de objetos ma-
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balhos acadêmicos a serem submetidos a eventos regionais. E, por 
im, a elaboração do relatório parcial e inal do projeto de pesquisa.

Na etapa das atividades desenvolvidas, percebeu-se a conti-
nuação da leitura a partir das discussões teóricas dos autores citados 
ao longo dos textos e relatórios, produzidos pelos(as) membros(as) 
do projeto de pesquisa. Houve também a produção de mapas sobre 
o mundo simbólico, cultural e sistêmico dos municípios do Alto 
Oeste Potiguar pesquisados. No desenvolvimento e discussão do 
projeto, os(as) pesquisadores(as) retratam o papel do mundo da 
vida e a reprodução simbólica dos lugares pesquisados em contra-
posição ao mercado e à competividade, ambos contextualizados 
ao mundo do sistema.

O projeto teve como aspecto positivo a produção de um 
artigo cientíico intitulado As festividades religiosas e suas interações 
com o mercado e o Estado (BESSA; CARNEIRO; JUNIOR; SILVA, 
2018), bem como a elaboração do relatório parcial e inal do projeto 
por Bessa (2017/2018), Junior (2017/2018) e Silva (2017/ 2018) 
para o salão PIBIC/UERN 2017/2018.

Degradação ambiental e desertificação no alto curso da bacia 
hidrográfica do rio Apodi/Mossoró – Rio Grande do Norte

O supracitado projeto de pesquisa planejou diversas ati-
vidades, entre elas podemos citar o levantamento bibliográico e 
de dados da área de estudo, o levantamento geocartográico e de 
imagens de satélites e suas devidas interpretações, os trabalhos de 
campo, a construção da cartograia temática, a caracterização das 
principais variáveis ambientais (condições geológicas, geomorfo-

no último ano do projeto de pesquisa é que um artigo intitula-
do Identidade Territorial e os Caboclos em Major Sales/RN (ASSIS; 
CONCEIÇÃO; CARNEIRO, 2016) foi apresentado e publicado 
no XII Encontro Estadual de Geograia – EGEORN, na cidade 
de Pau dos Ferros/RN. 

Ao avaliar as atividades planejadas do presente projeto, 
consiste uma preocupação e autoavaliação acerca da produção cien-
tíica do grupo de pesquisa.

PRODUÇÃO MATERIAL DO ESPAÇO E MERCADO NO ALTO OESTE 

POTIGUAR/RN

O presente projeto de pesquisa teve sua realização entre 
2017 e 2018, com os alunos de graduação em Geograia. No que se 
refere ao planejamento das atividades da pesquisa e à investigação, 
foram realizadas leituras bibliográicas de teóricos que abordavam 
a temática do projeto, nas quais se destacavam os pensamentos de 
Jürgen Habermas (1990) e Milton Santos (2004); bem como a ela-
boração de ichamentos transcritivos ao longo da literatura estudada.

Ainda no planejamento, estava previsto o levantamento de 
dados a respeito da interação do mercado nas atividades econômicas 
e culturais dos municípios no Alto Oeste Potiguar – RN, a qual uti-
lizaria diversas fontes governamentais e aplicação de questionários, 
bem como a interpretação dos dados pesquisados na construção/
reconstrução material e simbólica dos municípios pesquisados, dis-
cutindo, a partir das análises obtidas, as ações políticas de fomento 
às atividades culturais; a realização de conversas informais sobre o 
andamento da pesquisa; além do planejamento/elaboração de tra-
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e acadêmica, fruto da produção enriquecedora teórica/empírica 
desenvolvida por pesquisadores discentes e docentes do curso de 
Geograia, possibilitando a autonomia e a evolução intelectual a 
partir da complementaridade investigativa exercida nos esforços 
teóricos dos integrantes.

A partir dos trabalhos analisados e discutidos, viu-se que 
o Grupo de Pesquisa GEPEECH vivenciou em seus seis anos de 
fundação uma grande gama de trabalhos apresentados e publicados 
em eventos, desde aqueles com caráter regional aos que têm refe-
rência internacional. Tal participação dos alunos e professores em 
eventos ligados ao grupo de pesquisa, à geograia e ao ensino, bem 
como a publicação dos trabalhos apresentados reforçam mais ainda 
a proposta de um grupo fortalecido, composto por proissionais 
comprometidos com a pesquisa e com o amadurecimento acadê-
mico, o que relete de forma direta e indireta na vida proissional 
do graduando e pós-graduando, enquanto professor e pesquisador, 
ao mesmo tempo em que sua formação é um processo contínuo, 
na medida em que ele cada vez mais se renova a partir do processo 
do conhecimento e do saber.

Por im, o grupo de pesquisa GEPEECH tem demonstrado, 
ao longo dos anos, o verdadeiro papel comprometedor da produ-
ção cientíica e da pesquisa que se espera de um grupo de pesquisa 
autônomo e atuante no mergulho do método e da renovação do 
pensamento cientíico e dos conceitos – que são categorias/chave 
da geograia, das ciências humanas e do ensino. 

Desse modo, espera-se que o presente seja uma motivação e 
lição para o futuro, com amadurecimento de novas ideias e propos-
tas para o fortalecimento do grupo de pesquisa GEPEECH, pen-
sando em novos trabalhos produzidos por nossos alunos, em que a 

lógicas, hidroclimáticas, itopedológicas) e tipologias de uso e ocu-
pação para delimitar os sistemas ambientais do alto curso da bacia. 
Além dessas atividades, planejou-se a identiicação da capacidade 
de suporte dos recursos naturais e dos impactos de uso e ocupação. 

De acordo com o relatório inal, veriicou-se que a maioria 
das atividades foi desenvolvida. Assim, o levantamento de dados 
da área de estudo, o levantamento geocartográico e a interpretação 
das imagens de satélites foram atividades concluídas. Os trabalhos 
de campo foram realizados com muitas diiculdades, haja vista a 
diiculdade de liberação de transporte da universidade. Como re-
sultados principais da pesquisa, pode-se considerar a publicação de 
capítulo de livro e apresentação de trabalhos em diversos eventos 
cientíicos. 

Logo, esses momentos da pesquisa foram condicionados a 
algumas práticas de relexão teórica, como também metodológica 
e empírica em formato relatorial de Oliveira (2017/2018), discente 
do curso de Geograia da UERN/CAMEAM. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa representa, para professores, alunos de gradua-
ção e pós-graduação, algo salutar, que é a maturidade intelectual e 
proissional. É uma rica experiência proporcionada pela produção 
cientíica, sobretudo no que diz respeito ao empenho daqueles que 
integram um grupo de pesquisa – como no caso dos professores e 
alunos envolvidos. Nesse sentido, o Grupo de Estudos e Pesquisas 
sobre Espaço, Ensino e Ciências Humanas – GEPEECH vem se 
destacando na UERN/CAMEAM pela sua articulação cientíica 
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BESSA, M. E. Espaço, mundo da vida e mundo do sistema 
no Alto Oeste Potiguar-RN. Pau dos Ferros, RN: CAMEAM-
-UERN, 2017/2018. 5p. Relatório cientíico.
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NASCIMENTO, J. F. Espaço, mundo da vida e sistema no 
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Relatório cientíico.

OLIVEIRA, S. M. Degradação ambiental e desertiicação no 
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relexão do planejamento e o desenvolvimento dos projetos possam 
traçar caminhos pertinentes no crescimento e na formação dos 
sujeitos envolvidos – enquanto futuros proissionais e professores.

Em outras palavras, o referido grupo segue em um cons-
tante caminhar de  sujeitos, conhecimentos e comunicações entre 
universos, disciplinas e vidas, em que os percursos históricos dos 
referidos projetos serviram para projetar uma geograia baseada na 
interação linguística, pedagógica e afetiva, entre ambientes, inter-
subjetividades e cotidianos do universo acadêmico e intrapessoal, 
que é uma base de estudos e pesquisas sobre espaços e tempos do 
ensino, espaço, cultura e mundo da vida e do sistema.
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CAPÍTULO 11

DIALOGANDO COM O PROFESSOR JOSÉ 
BORZACCHIELLO DA SILVA: O PAPEL DOS 

GRUPOS DE PESQUISA NA FORMAÇÃO 
DO PROFISSIONAL DE GEOGRAFIA

Elivelton de Lima Alves

Xisto Serafim de Santana de Souza Júnior

Yuri Araújo de Lima

INTRODUÇÃO

A presente entrevista ocorreu durante o I Congresso 
Regional de Encontro de Grupos de Pesquisa em 
Geograia (CREPESG), realizado entre os dias 19 e 

22 de junho de 2017 na sala do Grupo de Pesquisas Integradas em 
Desenvolvimento Socioterritorial (GIDS) e do Grupo de Pesquisas 
em Geograia para Promoção da Saúde (PRO-SAÚDE GEO).

A entrevista foi realizada no dia 21 de junho de 2017 pelo 
membro do grupo Yuri Araújo de Lima, estudante do curso de 
Geograia, tendo como entrevistado o Prof. Dr.  José Bozarchielo 
da Silva, docente da Universidade Federal do Ceará (UFC).
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José Bozarchielo (JB): O prazer é meu, obrigado. 

YL: Gostaríamos de iniciar este diálogo abordando o tema 
grupo de pesquisas e laboratório. O senhor já falou um pouco 
sobre isso no congresso, porém gostaríamos o senhor falasse um 
pouco mais. O que fazer para superar os desaios burocráticos da 
universidade?

JB: Bem, antes de mais nada, eu quero agradecer a opor-
tunidade de estar aqui, falando neste programa dessa atividade do 
laboratório e do grupo de estudos, e dizer que a universidade, ela 
tem uma tradição de ser uma instituição burocratizada. Tem que 
prestar conta de todos os recursos que entram. Há um controle 
necessário, mas às vezes exagerado e isso, às vezes, impede e dii-
culta a organização, a inovação de vontade que alguns professores 
têm de um grupo de alunos de avançar, agora não chega a impedir, 
mas gera entraves. A universidade, seguindo uma política nacional 
principalmente isentada pelas agências de fomento, vem criando os 
grupos de pesquisa. São muitos grupos de pesquisas no Brasil e a 
Federal de Campina Grande vem seguindo essa rota também, vem 
engrossando essa ileira, criando seus grupos. E nós temos hoje na 
Geograia esse grupo liderado pelo professor Xisto Souza Júnior, 
que vem fazendo um trabalho fecundo, motivando, incentivando 
seus alunos, criando pesquisas, fazendo com que a realidade de 
Campina Grande e seu entorno seja mais conhecida e, a partir 
deste conhecimento, haja o estabelecimento de relações com outros 
contextos, com outras realidades. Mas o grupo de pesquisa, ele in-
depende do laboratório, agora o laboratório só existe com o grupo 
de pesquisa, então vejam: o laboratório soma, ele sempre soma. 
Então, quando eu tenho um grupo de pesquisa, nada impede que 

A entrevista teve como tema principal os desaios dos gru-
pos de pesquisas no século XXI, a partir da qual foram analisadas 
questões relacionadas à infraestrutura de funcionamento dos gru-
pos com ênfase na deinição do peril organizacional do grupo, 
nas diiculdades burocráticas e no papel dos líderes na promoção 
da identidade dos grupos. Neste pequeno bate-papo, o professor 
Borzacchiello analisa ainda a interação do grupo de pesquisa com 
outras ciências, as estratégias e os objetivos na atuação do grupo 
de pesquisa no trabalho em rede, assim como aspectos sobre a 
memória descritiva do aluno. 

Levando em consideração esses aspectos, a entrevista ins-
tiga a realização de relexões acerca do papel a ser desempenhado 
pelos grupos de pesquisa na formação do proissional de Geogra-
ia, observado um vasto conhecimento. Dessa forma, ica claro o 
fundamental papel dos grupos de pesquisa na formação dos alunos 
em sua trajetória academia.

ENTREVISTA:

Yuri Lima (YL): Boa tarde a todos! Estamos aqui com o 
professor José Bozarcchiello da Silva, que é professor emérito da 
Universidade Federal do Ceará (UFC) e veio nos prestigiar no 
I Congresso Regional de Encontros de Grupos de Pesquisa em 
Geograia (CREPESG). Então, a partir deste momento, nós fa-
remos esta entrevista para saber alguns pontos de vista do pro-
fessor Bozarcchiello acerca dos grupos de pesquisa e também do 
desenvolvimento da geograia nas universidades, estimulando os 
estudantes a pesquisarem e estarem sempre buscando os conheci-
mentos geográicos. Então, professor, desde já é um prazer estar 
aqui com o Senhor.
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YL: Pegando essa ponte que o senhor acabou de tocar a 
respeito da relação entre o grupo e a liderança, até que momento 
existem limites desse trabalho coletivo?  

JB: Antes de nós discutirmos essa questão, nós temos de 
falar na perspectiva escalar do grupo de pesquisa, evidenciando 
questionamentos como: qual é o porte desse grupo? Como ele se 
movimenta? Como ele circula? Ele está no âmbito só da discipli-
na, do professor naquele semestre, naquele período letivo ou já é 
uma qualiicação proissional? Ele já está preocupado em fazer um 
trabalho suplementar à sala de aula ou, às vezes, complementar 
à sala de aula? Então, essa perspectiva escalar do porte do grupo 
é essencial para debatermos essa questão, pois o grupo pode ser 
reconhecido na universidade, limitando-se a sua instituição, ou 
pode ter um reconhecimento na região em que ele está inserido e 
ter um reconhecimento nacional. Esse peril vai ser deinido pelo 
líder. Todo grupo emerge de um trabalho isolado do trabalho de 
alguém que se predispõe a ensinar e a formar a partir de reuniões 
coletivas com grupos de estudo, que ao longo do tempo vai se 
conigurando para o desenvolvimento coletivo de pesquisas como 
atividade espontânea do líder.  Nenhum professor ganha por liderar 
um grupo de estudo. Não ganha em termos objetivos, mas ganha 
em termos subjetivos: reconhecimento, alegria e prazer de estar sen-
do rodeado de pessoas motivadas a trabalhar. Pessoas empenhadas 
em produzir o novo. Então, esse é o grande prêmio do professor. 
Esse é o salário que não se conta. É o salário que dá sentido à vida 
do outro. Magistério é a vida dos líderes de pesquisa.  Com o seu 
amadurecimento, o grupo tende a querer atuar em parceria com 
outros grupos em forma de rede. A rede de pesquisa é fundamental, 

um professor se organize em torno de um tema e, a partir daí, faça 
uma seleção bibliográica e comece a divulgar diante dos alunos 
em sala de aula, até atrair um grupo afeito àquelas questões, e esse 
grupo vai começar a pesquisar. Então, vamos ter um grupo de pes-
quisa. No começo, é um grupo de estudos, que vai se disciplinar 
e se organizar em torno das leituras e das interpretação de alguns 
textos, até que vai se sentir motivado para poder formular, identi-
icar problemas na região, no entorno da universidade e começar, 
então, a criar linhas de pesquisas, Criar pesquisas, inicialmente 
pouco ambiciosas, porque no início o grupo tem poucos recur-
sos. Porém, o fato de não serem ambiciosas não signiica que elas 
não sejam pesquisas sérias e com níveis de comprometimento por 
aqueles que elaboram e os espaços, territórios e lugares que estão 
sendo pesquisados. Então, nesse sentido, é fundamental o grupo 
de pesquisa. Agora, o laboratório cria mais condições de pesquisas, 
pois é equipado, pressupõe equipamento, pressupõe mais condições 
para pesquisa e também tem mais condições de solicitar para entrar 
em uma agência de fomento, para pedir apoio à pesquisa. Então, 
nesse sentido, o laboratório é muito bem-vindo para essa associação 
do grupo de pesquisa. É o laboratório, como eu coloquei... o grupo 
existe sem o laboratório, agora o laboratório pressupõe grupo, ou 
grupos, de pesquisa. Nesse sentido, o professor, especialmente o 
líder, exerce um papel fundamental. É ele que vai permitir que as 
coisas ocorram e o grupo se torne uma organização coletiva com 
caráter crítico. Ele é o germe desse processo. Ele vai disseminar a 
partir de suas habilidades, de suas qualidades e conhecimentos. A 
partir de sua vontade de produzir e de transmitir conhecimento e 
de formar produtores e divulgadores do conhecimento. 
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JB: Eu acho que essa vaidade tem de ser discutida. A geograia é 
uma parte da ciência que vai tentar explicar os aspectos geográicos 
pertinentes às relações sociedade-natureza, mas a história também 
é outra parte da ciência. Enquanto a geograia trabalha sob a pers-
pectiva da espacialidade, a história trabalha com o tempo, com a 
temporalidade. Nós não podemos desenvolver o que Milton Santos 
chama de espírito narcísico de achar que tudo é só a geograia e 
temos que admitir que os outros têm algo a nos dar. Então o que é 
esta ideia de família, a ideia de grupo, o grupo é um grupo e várias 
pessoas. Então nós temos uma ciência, com vários campos de co-
nhecimento para formar ciência. Estamos nos referindo, neste caso, 
a algo que perpassa a interdisciplinaridade, a multidisciplinaridade, 
a transdisciplinaridade. Nós temos necessidades de conhecer o saber 
com outros saberes, construir a interdisciplinaridade, sem perder a 
nossa característica principal, sem perder a nossa isionomia, sem 
perder o nosso peril. Eu sou geógrafo, eu preciso da sociologia, eu 
preciso da economia, eu preciso da geologia, eu preciso da biologia. 
Na biologia, quando vou falar da vida sobre a Terra, estou falando 
da associação de vegetais. Estou falando da fauna, da lora, eu estou 
falando da biologia, mas eu vou falar da biologia sob a perspectiva 
da geograia, falo da biogeograia. Então veja que não deixa de ser 
inter e, às vezes, transdisciplinar, mas que adquire o caráter disci-
plinar quando passa a ser lido e dito pela geograia.

YL: O senhor tem falado muito sobre a importância de o 
geógrafo se apropriar efetivamente do conceito de espaço, o qual é 
difícil devido a sua complexidade. Na sua avaliação, mais do que 
um conceito, a deinição de espaço se torna mais desaiadora devido 
a sua fragilidade enquanto método? Estaria o desaio no desenvol-
vimento do trabalho a partir da formação das redes?

pois ela facilita o acesso aos recursos. O grupo de pesquisa não é 
um clube, não é um grupo religioso, não é esportismo. O grupo 
de pesquisa é uma reprodução dos problemas da sociedade na qual 
está inserido, à qual está ligado. Então, nós vamos encontrar nas 
instituições vários grupos de pesquisa que agem como porta-vozes 
da própria instituição. A instituição tem que ter um saber insti-
tuído sobre questão ambiental. Então o reitor é solicitado para ter 
um ponto de vista sobre o problema ambiental do seu estado, ou 
da área de jurisdição da sua instituição. Ele vai recorrer, vai ver se 
identiica um grupo de pesquisa que tenha elaborado um discurso 
competente capaz de subsidiar a universidade para aquele assun-
to. Então esse é o momento em que o grupo de pesquisa adquire 
seu clímax, quando ele consegue ser porta-voz para os diferentes 
problemas atinentes à sociedade. Seja da área de saúde, seja para 
dar uma resposta para uma virose, para um problema que esteja 
afetando a sociedade em termos de doenças infectocontagiosas. 
Então, tem grupo de pesquisa na área de saúde capaz de responder? 
Então, temos conlitos territoriais, de delimitação entre municí-
pios, ou distritos, em grupos de pesquisa de Geograia habilitados 
a discutir a questão de limite de divisa? Então, vejam... o grupo de 
pesquisa tem muito a fazer, tem muito a dar, e é impressionante a 
capacidade de reconhecimento que ele adquire quando ele chega 
à fase de maturidade. 

YL: Dando continuidade, o senhor falando sobre essa pos-
sibilidade que o grupo de pesquisa tem ao estudar em si e depois 
expandir todo o conhecimento produzido para a sociedade e in-
ternamente a universidade. Então, a gente também pode pensar 
no sentido de que a estrutura do grupo pode ser interdisciplinar? 
Como superar a vaidade entre as disciplinas?
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a satisfações básicas: a manutenção da vida, ou seja, o alimento, o 
abrigo, o vestuário, mas, em uma sociedade mais soisticada, uma 
obra de arte, uma peça teatral. Então é trabalho de uma outra for-
ma, já em outro momento da história da sociedade, já em outro 
contexto, embora a sociedade primitiva já demonstrasse a afeição 
à arte, na sua lógica de comunicação, através da pintura rupestre. 
Então, veja que o espaço está presente em todos os momentos, daí 
porque ele é o conceito básico da geograia com que se subsiste, 
apesar do advento de outros conceitos, como o conceito ratzeriano 
de território, o qual é citado por vários autores, mas a permanência 
do espaço, ela é indiscutível. 

Já com relação à formação da rede, ela tem que ter um certo 
equilíbrio. Então, eu não posso me associar a ser parte membro 
de uma rede, mas o que é a rede? A rede, ela se articula através de 
linhas, em uma trama de linhas e ela vai ter os nós. Então, os nós 
da rede serão os diferentes grupos de pesquisa. Então, como esse 
grupo de pesquisa vai se articular é fundamental para a deinição 
do seu peril. O ideal é que se articule com grupos iguais. Então 
ser “incluído” a ele por um grupo sem perder a autonomia é uma 
preocupação relevante na deinição da atuação do grupo. Aí é uma 
questão do papel da liderança, dos membros que garantem sua 
sustentação ao grupo. Eu não vejo nenhum perigo nisso, ou seja, 
na capacidade de trabalho de cada grupo organizado na rede. É 
claro que, para subsistir, os membros da rede terão que estabelecer 
objetivos que sejam comuns, pesquisas que tenham o mínimo de 
semelhança sobre a perspectiva da formulação da teoria e da apli-
cação da metodologia, para que eles possam alcançar resultados 
idênticos que venham a garantir a unidade e a permanência da 
rede. A realidade é que vai mostrar. 

JB: O método, nessa discussão sobre o espaço, sobre a primazia que 
o espaço adquire na explicação da geograia, do fato geográico, do 
saber geográico, passa pela ideia da epistemologia, da necessidade 
de nós conhecermos a nossa ciência em si, desde a sua origem, e 
como ela chegou a ser o que ela é. Então, nessa construção, nós 
vamos ver a importância que o espaço adquire. Então, o espaço é 
fundamental. Ele garante a unidade. Ele não é o espaço físico. Ele 
não é chão, pois vai além do chão, porque ele decorre das relações 
sociais de produção. Então, o que é essa superfície e quais os fatores 
que alteram essa superfície? Então, nessa simultaneidade do que 
seja a vida, a permanência da vida na crosta da Terra... mas o que 
é a vida do seu estado natural, o que é a dinâmica da natureza, o 
que é a dinâmica da sociedade? 

Quando nós falamos da dinâmica da sociedade, imediata-
mente surge um fator: trabalho. Toda a transformação da natureza 
está no fator trabalho, ou seja, há um desgaste de energia por 
parte do corpo para produzir o espaço, e essa energia gasta para 
produzir objetos, para produzir instrumentos, instrumentos que 
possibilitem alterar a isionomia do espaço, nós estamos falando 
em fator trabalho. Surgem daí relexões sobre como esse trabalho 
vai ser feito; se é um trabalho dentro da estrutura familiar, se é 
dentro de uma estrutura tribal, se é um trabalho no campo a par-
tir do assalariamento do agricultor, do trabalhador rural, aí nós 
vamos discutir a dimensão do trabalho, mas nós estamos produ-
zindo espaço. Quando um ator está fazendo uma peça no teatro, 
ele está trabalhando, está atuando, mas ele está atendendo a uma 
demanda da sociedade do entretenimento. Então veja o fator tra-
balho, ele entra para satisfação de uma necessidade primeira, que 
é transformar a natureza para da terra extrair os itens necessários 
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uma cidade, o condomínio pode estar já em uma área que tem 
uma certa homogeneidade social e econômica; mas na outra, ele 
pode estar em uma área totalmente diferente em que o condomínio 
vai marcar a diferença e vai acentuar o caráter de autossegregação. 
Então, essa que é a riqueza do trabalho em equipe e dos grupos 
que integram as redes. 

YL: Falando um pouco sobre a formação proissional, qual 
a importância de o estudante criar seu memorial descritivo, ou seja, 
preocupar-se em estruturar sua identidade proissional de pesqui-
sador?

JB: Tem formação e “formação”. Eu creio que todo bom 
aluno na graduação, ele tende a ter um bom portfólio ou memo-
rial descritivo, conforme você denomina e assim mostrar o seu 
desempenho de construir seu histórico enquanto pesquisador, o 
que difere do histórico escolar. O seu histórico escolar revela a vida 
acadêmica sobre o aspecto puramente institucional (disciplinas 
cursadas, estágios, etc.). Mas o memorial vai mostrar algo a mais: 
o que o aluno fez fora da academia, a exemplo de participação 
de eventos, trabalhos construídos, reuniões cientíicas, etc. Este 
portfólio vai variar muito de acordo com o desempenho do aluno. 
Isso vai variar de acordo com o contexto em que esse aluno estiver 
inserido. O certo é que, ao participar de um grupo ou laboratório, 
o aluno cria mais condições para criar um histórico proissional e 
não apenas escolar. 

YL: Qual a importância das experiências interdisciplinares 
na formação do proissional de Geograia?

JB: Isso pode ser lido de duas formas. A primeira sob a 
perspectiva do conhecimento: a construção horizontal do conheci-
mento e a construção vertical desse conhecimento. Agora voltando 

Primeiro que o grupo de pesquisa não vai icar reduzido a 
fazer só o trabalho da rede, ele vai continuar com o líder passando 
trabalho para os seus membros, sejam eles alunos da graduação, pós-
-graduação, técnicos ou pessoas de outras instituições, que venham 
integrar o grupo. O grupo de pesquisas pode e deve participar das 
redes, mas necessita garantir a sua identidade. Pode participar de 
uma pesquisa que vai ser uniicadora da rede e, ao mesmo tempo, 
continuar desenvolvendo pesquisas de interesse particular do gru-
po. É claro se o professor exercer uma liderança... o responsável, 
o líder tiver um trabalho que perpasse grande número de bolsistas 
(graduandos, mestrandos, doutorandos) que queiram trabalhar 
em torno do tema, mas tem um tema que vai fazer a ligação, um 
ou dois, três temas. Observe o exemplo dos condomínios fecha-
dos no trabalho de pesquisa desenvolvido pelos pesquisadores da 
RECIME [Rede de Pesquisadores sobre Cidades Médias]. Os pes-
quisadores poderão chegar a resultados porque isso não impede 
que a rede alcance o mesmo resultado. Se a RECIME já tivesse 
pressuposto algo, ela não precisaria da pesquisa. A pesquisa é que 
vai mostrar se há semelhanças ou diferenças. Se há semelhanças, por 
que ocorrem?  Porque no caso, o que é o modelo do condomínio 
fechado, o que ele tem de parecido, é um loteamento murado, é 
condomínio fechado, ele tem um controle de entrada, a dimensão 
dos lotes, as áreas públicas no interior do condomínio, a área de 
preservação, a área de circulação, a questão dos equipamentos de 
lazer do interior. Então, todos possuem as mesmas características? 
Por que no Brasil, hoje, nós temos praticamente uma grife, muito 
importante. Então, quando essa grife está presente, nós vamos ter 
semelhanças, mas cada cidade tem a sua singularidade. Em uma 
cidade da rede, o condomínio pode estar localizado apartado da 
malha urbana; mas na outra, ele pode estar dentro da malha. Em 
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curso e, principalmente, com os líderes dos grupos de pesquisa da 
sua área especiica.

YL: Para se adequar às demandas atuais da sociedade e da 
ciência, o grupo de pesquisa tem de desenvolver pesquisas mais 
aplicadas?

JB: Não obrigatoriamente. O grupo de pesquisa pode ser 
puramente especulativo e não ter uma natureza objetiva. Agora 
ele nunca faz mal, porque nós estamos trabalhando um grupo de 
pesquisa na universidade. O nosso sujeito preferencial é o aluno e, 
através dele, nós vamos atingir a sociedade e, é claro, seguir todos os 
preceitos da ética, da moral, dos bons costumes, nós vamos chegar 
lá. Mas não obrigatoriamente... pode ser um deleite, estudar pra 
mim sempre é um deleite, estudar não precisa ter um resultado 
objetivo para me dar uma resposta diante de um determinado 
problema. Da mesma forma que você lê um romance, que você 
assiste a um ilme, você vai selecionar um ilme que conduza a uma 
relexão, um romance que induza a uma relexão. Mas o grupo de 
pesquisa, na maioria das vezes, ele está preocupado em dar respostas 
às grandes questões da sociedade. 

YL: Poderíamos dizer que o principal foco do grupo de 
pesquisa é o estímulo à construção da ciência. O estímulo ao querer 
estudar, ao buscar o estudar. E podemos dizer que, no inal, por 
buscar primordialmente isto: se tem o retorno dos resultados que 
podem impactar na sociedade. Qual o seu posicionamento acerca 
desta assertiva?

JB:  Eu conheci vários casos de alunos que descobriram sua 
identidade com o curso a partir do grupo de pesquisa. Até então, 
ele “perambulava” pelo curso fazendo uma disciplina aqui e ali e, 

ao histórico do aluno, é claro que vai estar lá se ele foi monitor de 
disciplina, se ele foi bolsista de iniciação cientiica, se ele foi bol-
sista de PIBIC. Então, qual foi a atuação dele e, é claro que aí vai 
constar apenas a atividade, agora o conteúdo dessa atividade, como 
ele desenvolveu o conteúdo... Então, essa dispersão por outras áreas 
do conhecimento pode estar ligada à opção que ele fez na iniciação 
cientíica ou no PIBIC. Agora a dispersão, eu não vou dizer que ela 
pode ser bem ou mal vista. Agora, para você entrar em um contexto 
de dispersão, você já tem de ter um conhecimento suiciente para 
garantir o seu embasamento. Há casos de alunos que começam a 
assistir a aulas em bares com professores, que geralmente um pro-
fessor ica – ou uma professora – icou conhecido porque dão aulas 
magníicas e atraem um grande número de alunos, o professor vai 
assistir e também ica encantado com aquele tipo de aula e começa 
a contestar a aula que ele tem no seu departamento. Então, ele ica 
seduzido por uma área que não é dele e acaba abandonando a área 
dele. Isso não é errado. Ele pode até concluir que deve mudar de 
curso e que não é aquela área que o seduz... é a área que ele quer 
realmente prosseguir. Então, nessa busca, é muito cedo para o 
aluno da graduação ter de deinir um campo de conhecimento, a 
sua vida proissional. O ideal é que ele esteja mais fortalecido na 
área especíica do conhecimento. No nosso caso, a geograia... e 
daí selecionar o que vai fazer. Porque também há vários casos de 
alunos que parecem preocupados em produzir currículo. Aí ele 
fez o curso tal, assistiu à disciplina, aparentemente coisas simples, 
mas extremamente importante naquele momento da história de 
vida dele, que ele está só na graduação. Porém, ele pode também 
icar um pouco abalado pela dispersão. Ele tem de estar atento. 
O ideal é que ele tenha sempre uma discussão na coordenação do 
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alunos bem motivados, proissionais como você, Yuri, já formado e 
altamente motivado, ligado ainda ao grupo de pesquisa. Ou como 
Alessandro, aqui o tempo todo trabalhando. Aquele grupo todo 
motivado para fazer. Então, não deixou ser só o trabalho do pro-
fessor é o trabalho do grupo. Grupo de pesquisa é isso, grupo de 
pesquisa não é só produzir texto. Não é só fazer ixamente um livro 
ou um texto. Grupo de pesquisa é também organizar um evento. É 
arregaçar as mangas. Servir um copo d’água. Pegar um cafezinho. 
Arrumar uma sala. Deixar o ambiente de trabalho limpo. Grupo 
de pesquisa prevalece a equipe. Então, eu sou extremamente co-
munitário nesse aspecto. Acredito na equipe, acredito no grupo e 
no trabalho em grupo. E trabalho em grupo de pesquisa é o meu 
lugar. É o lugar onde me sinto bem, onde eu me realizo. É meu 
espaço de conforto. Muito obrigado, viu! 

YL: Prof. Dr. José Borzacchiello da Silva é professor Emé-
rito e Titular da Universidade Federal do Ceará. Possui doutorado 
em Geograia Humana pela Universidade do Estado de São Paulo 
(USP) e pós-doutoramento em Geograia Humana pela Université 
de Paris IV - Sorbonne. É Professor do Programa de Pós-Graduação 
em Geograia da UFC e docente do Departamento de Geograia 
da PUC-RIO. Atuou como coordenador da área de Geograia da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) entre os anos de 2008 e 2010; como presidente da As-
sociação de Geógrafos Brasileiros (AGB) entre os anos de 1986 e 
1988, bem como da Associação Nacional de Pós-Graduação em 
Geograia (ANPEGE) entre os anos de 2003 e 2005. É membro do 
comitê cientíico das revistas Terra Livre, Aurora Geography Journal 
(Portugal), Norba Revista de Geograia (Espanha), Cidades, Conins, 
Mercator, Geographares, Espaço Aberto, Geo UERJ. Atua como arti-

então, ele vai se descobrir no grupo de pesquisa. Então, o grupo 
de pesquisa vai além de uma questão objetiva. Ele entra em uma 
questão pessoal porque é um espaço agregado. É um espaço de 
troca solidária. Além de trocas cientiicas, é um espaço de trocas 
solidárias também. Então, é muito comum que o grupo de pesquisa 
seja cimentado por uma amizade ou procedimentos hierarquizados 
em relação à liderança ou àqueles que estejam mais adiantados 
ou há mais tempo. Mas, ao mesmo tempo, existe uma relação de 
irmandade e igualdade, respeitando uma hierarquia que existe, 
mas que não é tão percebida e exercida como forma de poder. Ela 
é naturalmente aceita pelos membros do grupo.

YL: Para inalizar, eu gostaria que o senhor deixasse consi-
derações inais sobre a importância do grupo de pesquisa e por que 
sempre está vinculado e no sentido de fortalecer nossa ciência, no 
sentido de nos estimular a buscar esse conhecimento que é tanto 
produzido e propagado dentro da universidade.

JB: Eu não tenho tanto a falar. Eu acho que o que eu senti 
nesta estada aqui e o que estou sentindo aqui em Campina Gran-
de... Este congresso de grupos de pesquisa me permitiu, antes de 
mais nada, o reencontro com vários ex-alunos meus que hoje exer-
cem função de destaque na produção do conhecimento em geo-
graia. Não apenas aqui na Paraíba. Não apenas aqui em Campina 
Grande. Isso mostra que o grupo de pesquisa é importante. Alunos 
que são hoje colegas, que começaram comigo em grupos de pesqui-
sa de forma bem incipiente, sendo mais a vontade de distribuir ou 
discutir do que ter um motivo para estar juntos ou ter condições 
objetivas para a produção do conhecimento. A respeito desse aspec-
to, eu considero que iniciativas como esta são fundamentais, além 
de vocês que se encontram em um estágio bem avançado. Encontrei 
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Possui graduação em Geograia pela Universidade Federal de Cam-
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mente nos seguintes temas: espaço geográico, segregação urbana e 
Zoneamento Especial de Interesse Social - ZEIS. É membro egresso 
do Grupo de Pesquisas Integradas em Desenvolvimento Socioter-
ritorial – GIDS.

BELARMINO MARIANO NETO
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Licenciado em Geograia (1992); especialista (1993) em Geograia 
e Território; mestre (1998) em Desenvolvimento e Meio Ambiente 
e doutor em Sociologia (2006) pela Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), na área de sociologia ambiental. Coordenador do Grupo 

culista do jornal O Povo. Desenvolve pesquisas na área de geograia 
urbana, especialmente no enfoque dos Movimentos Sociais. Entre 
as edições de publicação, destaca-se o livro French-Brazilian Geo-
graphy - he Inluence of French Geography in Brazil, pela Springer 
Briefs in Latin American Studies. Professor José da Silva, agrade-
cemos as suas considerações sobre o tema desaios dos grupos de 
pesquisas na formação e atuação do proissional de Geograia. Foi 
um honra ter conversado com o senhor! Esta experiência serve de 
motivação para as atividades não apenas do GIDS, mas de todos os 
grupos de pesquisas na área de geograia, pois nos instiga a buscar 
o nosso aperfeiçoamento enquanto pesquisadores ao nos propor-
cionar orientações para o amadurecimento intelectual. Esperamos 
por outras oportunidades. Atenciosamente, Grupo GIDS.
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- UERN (2014-2016). Pesquisador sênior do grupo de pesquisa 
GEPEECH - Espaço, ensino nas Ciências Humanas (2014-atual). 
Tem como interesses de pesquisa: Geograia Cultural, identidade 
cultural e territorial, Cultura visual, em especiico o cinema e suas 
geograias fílmicas, espaço, lugar e paisagem fílmica, o pensamen-
to de Michel Mafesoli, Milton Santos, Jurgen Habermas, Gilles 
Deleuze, Felix Guattari, Yi-fu Tuan, Anne Buttimer, fenomenolo-
gia geográica, epistemologia do pensamento geográico, geograia 
urbana, cultural, regional e organização do espaço, ilosoia das 
ciências humanas, do ensino de Geograia, e interdisciplinaridade 
no ensino de ciências humanas e sociais, como também metodo-
logia do trabalho cientiico.
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Formou-se em Geograia pela Universidade do Estado do Rio Gran-
de do Norte - UERN no ano de 2015. Atuou durante quatro anos 
da graduação em um projeto de pesquisa de iniciação cientíica 
PIBIC/CNPq com As geograias da violência e do medo, voltado à 
violência e ao medo na região do Alto Oeste Potiguar/RN. Con-
cluiu o mestrado no Programa de Pós- Graduação em Ensino de 
Ciências Sociais e Humanas, com ênfase em Ensino de Geograia, 
pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN no 
ano de 2017. Pesquisador sênior do Grupo de Pesquisa e Estudos 
sobre Espaço, Ensino e Ciências Humanas - GEPEECH, colaborou 
na orientação de alunos do curso de Geograia com atuação em 
pesquisas de iniciação cientíica de projetos PIBIC/UERN/CNPq. 
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Olhares Geográicos - Grupo de Pesquisa em Geograia Cultural e 
da Percepção - UEPB/PRPGP/CH/CNPq. Com linhas de pesquisa 
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ênfase em Geograia Urbana e Planejamento urbano, e atua, prin-
cipalmente, com recorte para o estado da Bahia, nas discussões 
sobre produção e reestruturação do espaço urbano, planejamento 
em pequenas e médias cidades. Desde 2005, desenvolve projetos 
de pesquisa e extensão vinculados aos estudos sobre a Bahia, inan-
ciados pela UESB, UEFS, Fundação de Amparo à Pesquisa do Es-
tado da Bahia (FAPESB), Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Cientíico e Tecnológico (CNPq) e Ministério da Educação (MEC).
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Básico (ensino fundamental e médio), principalmente com as tec-
nologias educacionais na área de geograia. Atualmente é professor 
do curso de Geograia na Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte - vinculado ao Departamento de Geograia do Câmpus 
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Metodologia do Trabalho Cientíico.

JANIO SANTOS
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Pós-doutor em Planejamento Urbano, pela Universidade do Por-
to, em Portugal (2015); doutor em Geograia, pela Universida-
de Estadual Paulista (UNESP), Câmpus de Presidente Prudente 
(2008), área de concentração em produção do espaço geográico; 
mestre em Geograia, pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), 
Salvador (2004); licenciado (1998) e bacharel (1999) em Geogra-
ia pela UFBA. Atualmente, é Professor-Titular da Universidade 
Estadual de Feira de Santana (UEFS), membro permanente do 
Programa de Pós-Graduação em Planejamento Territorial (Mes-
trado Proissional) - PLANTERR (UEFS) e colaborador no Pro-
grama de Pós-Graduação em Geograia da Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia (UESB), Câmpus de Vitória da Conquista. 
É líder do grupo de pesquisa Urbanização e Produção de Cidades 
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Possui doutorado em Geograia pela Universidade Federal do Ceará 
(2016), mestrado em Geograia pela Universidade Federal do Ceará 
(2012) e graduação em Geograia pela Universidade Estadual do 
Ceará (2009). Atualmente é professora Adjunta do departamento 

KLEITON WAGNER ALVES DA SILVA NOGUEIRA 

kleiton_wagner@hotmail.com

Bacharel em Administração pela Universidade Estadual da Paraíba 
(2017), licenciado em Geograia pela Universidade Federal de Cam-
pina Grande (2013). É aluno regular do mestrado do Programa de 
Pós-Graduação em Ciências Sociais da Universidade Federal de 
Campina Grande na linha de pesquisa: Desenvolvimento, Rura-
lidades e Políticas Públicas. Integrante do Grupo de Pesquisa em 
Geograia para Promoção da Saúde (Pró-Saúde Geo). Apresenta 
experiência em pesquisas relacionadas às seguintes temáticas: geo-
graia da saúde; administração política da saúde, territorialidade e 
políticas públicas de saúde; atenção básica à saúde e inanciamento 
do Sistema Único de Saúde brasileiro.

LEDIAM RODRIGUES LOPES RAMOS REINALDO 

lediam@gmail.com

Graduada em Engenharia Agronômica pela Universidade Federal 
da Paraíba – UFPB (1988) e licenciada em Pedagogia pela Uni-
versidade Estadual da Paraíba – UEPB (1997). Mestre em Solos e 
Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de Viçosa – UFV, 
na área de fertilidade do solo (1991) e doutora em Recursos Na-
turais pela Universidade Federal de Campina Grande (2003), na 
área de manejo e conservação do solo. Atualmente é componente 
do corpo docente do curso de licenciatura plena em Geograia da 
Universidade Estadual da Paraíba, Câmpus de Campina Grande. 
Tem experiência em Ciência do Solo, atuando nos seguintes temas: 
estudos integrados do meio ambiente, poluição do solo, qualidade 
ambiental, gestão ambiental e indicadores de sustentabilidade em 
agroecossistemas. Sócia da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo.
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PEDRO DE FARIAS LEITE E SILVA

pedrodefariasleite@gmail.com 

Graduando do curso de História da UFCG. Ingressou no GIDS 
em 2017, quando desenvolveu a pesquisa de iniciação cientíica 
Territórios do medo: uma análise sobre a sensação de insegurança nos 
espaços públicos de Campina Grande, sob orientação do Prof. Dr. 
Xisto Seraim Santana de Souza Júnior. A partir de 2018, tornou-se 
bolsista PIBIC, desenvolvendo a pesquisa Feira Central: um rema-
nescente cultural da identidade campinense em risco, sob orientação 
do mesmo professor.

YURY ARAÚJO DE LIMA

yury.limao@gmail.com

Graduado em licenciatura em Geograia pela Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG - 2017), pesquisador do Grupo de 
Pesquisas Integradas em Desenvolvimento Socioterritorial - GIDS. 
Desenvolve pesquisas na produção dos espaços urbanos, produção 
do espaço turístico e ensino de Geograia. Entusiasta das tecnologias 
móveis, vestíveis e cientíicas, estudou um período de Engenharia 
da Computação pelo Instituto Federal da Paraíba (IFPB), para 
aprimorar seus conhecimentos na criação de softwares e hardwares 
destinados à produção dos conhecimentos geográicos. Atualmente, 
com formação pela Google Education, atua como professor dos 
colégios campinenses 11 de outubro e Instituto Santo Antônio, 
ministrando aulas de Geograia Geral e Geopolítica para alunos 
do ensino fundamental ii e ensino médio.

de Geograia da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
e professora permanente do Programa de Pós-Graduação em Pla-
nejamento e Dinâmicas Territoriais no Semiárido (PLANDITES) 
da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). Do-
cente pesquisadora do Grupo de Pesquisa e Estudos sobre Espaço, 
Ensino e Ciências Humanas - GEPEECH.  Realizou intercâmbio 
Internacional Brasil/Cabo Verde, na modalidade Doutorado San-
duíche em 2014/2015 na Universidade de Cabo Verde (UniCV) e 
tem experiência na área da geograia física, com ênfase na Dinâmica 
Ambiental e territorial, a partir dos seguintes temas: relação socie-
dade natureza, degradação ambiental, desertiicação, bacia hidro-
gráica, recursos naturais, análise ambiental e ensino de Geograia.

MARTHA PRISCILA BEZERRA PEREIRA (ORGANIZADORA)

mpbcila@yahoo.com.br 

Docente do curso de Geograia da UFCG - câmpus Campina Gran-
de. Bacharel em Geograia pela UFPB, mestre em Geograia pela 
UFPE e doutora em Geograia pela UNESP - câmpus Presidente 
Prudente. Tem experiência na área de análise de paisagens que 
interferem no processo saúde-doença humana, avaliação de polí-
ticas públicas com ênfase nos níveis de competências e habilidades 
desenvolvidas por trabalhadores da ESF e VAS e Metodologia da 
Pesquisa. Líder do grupo de pesquisa Pró-Saúde Geo, integrante 
como pesquisadora do GIDS-UFCG e do Observatório de Geo-
graia da Saúde (UNESP-PP). Atualmente desenvolve pesquisas na 
área do turismo voltado à saúde e sobre políticas públicas voltadas 
à erradicação de morbidades relacionadas ao Aedes Aegypti.
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XISTO SERAFIM DE SANTANA DE SOUZA JÚNIOR (ORGANIZADOR)

xtojunio@yahoo.com.br 

É geógrafo e mestre em Geograia pela UFPE. Doutor em Geograia 
pelo Programa de Pós-Graduação em Geograia/UNESP/Câmpus 
de Presidente Prudente (SP) e professor do curso de Geograia 
- licenciatura plena em Geograia da Unidade Acadêmica de 
Geograia da Universidade Federal de Campina Grande (UAG/
UFCG). Desenvolve pesquisas sobre produção dos espaços urbanos, 
análise regional, estudos sobre violência urbana e produção do 
espaço turístico. Tem experiência no desenvolvimento de pesquisas 
qualitativas. É líder do Grupo de Pesquisas Integradas em 
Desenvolvimento Socioterritorial - GIDS (http://www.GIDSufcg.
com.br).
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